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DISSOLVIDO VIOLENTAMENTE PELA POLICIA DO SR. ADHEMAR DE BARRAS
O COMÍCIO EM COMEMORAÇÃO AO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DE NOSSA CARTA MAGNA
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UNIDADE DEMOCRAqA_ PROGRESSO
ANO III * N.*- 707 * SEXTA-FEIRA. 19 DE SETEMBRO DP-7IÍ7

O Projeto Ivo D'Ac_uino
é Claramente Inconstitucional
DECLARAÇÕES DO PROFESSOR LUIZ CARPBNTER, A PRO-
PÔSITO DE UM APARTE DO REPRESENTANTE CATARI-
NENSE AO SENADOR PRESTES - NEM MESMO REFOR-
MANDO A CONSTITUIÇÃO SERÁ JUSTIFICÁVEL QUALQUER

ivfeDlDA CONTRA OS MANDATOS PARLAMENTARES
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Em nome de 200 mil comunistas, Prestes reafirmou ontem no
Senado a necessidade do respeito á nossa Carta Magna e da Suca
contra os atentados do grupo fascista — O discurso do grandelíder popular em homenagem ao l.° aniversário da Lei Básica de 4-6
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Ap** lcr o -i*. -*OT.Ira de*'¦¦-...•.. r... .•-.-.:. <: ontem
tio ü-:..<t.. federal. ¦¦_-_-:. ¦
*-'•: da tribuna, o >'¦'• "r,>'¦-•

priBMiro niti-r. :. tia pro*. pela .¦.;.« da c tu vr.-.;.
mule¦...-¦¦" da Cana Coiuli- no mundo inteire»,
ue;..rial d«? 18 dc «-lembro de\ Nâo d pouitel tamWni r*.
lt»*«v o ««nador LuU Cario» «\uwrr o «arrifirlo de lo4«*
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0 «mineiri. professor Luis Carptuter, quando falavaà nossa r--. >,-.'. ..•¦¦¦
*-m* talrevbu do professor

l.uli Carpcnter, concedida 4
TRTBDNA POPULAR, quo o »e-
nador Prr .1. _ leu ante-ontem
oo Monroe. deu moreem a nue
o ir. ivo de Aquino proferUse
nm «parte, contestando uma
ntlrmatlva do lluitre proícator
dc Direito lúl.re uiu detalhe de
ordem lí.-nl.-.. a respeito dn pro-
Jelo de lei, de autoria .Io re-
prescnlanle de Santa CaUrlna,

referente aoi nnnd»to» doa d..: •
lamentarei) coniniiM»».

O irnador Prestei, deixou o
caio — no que ic referia ao
aparte eípcclflco do ir. Ivo «le
Aquioo — a critério do protra-
tor Carpcnter.

Aulm, fomos procurar o Itus-
tre Jurista, que nos fòr, ontem,
ai icüuilltcs <t-.cl_r.-c--.ei. rooli-
cando ao senador catarinense:

IM BSCUnECIMBNTO
— No in-.ntnl.. d* «*alrc«l*-

Ia. eu linha aoli o» olho» ttte-
nas • « -mi.!..!,_¦. aludindo «le
c.riifr.n au |,iuJclo liii 1'Aqul-
n». qur havia lido dias ante*,
(w-mc-ci, |fci*!_ ielci,nd«..inf ao»
nme caio» de perda tlf i=jnd*-¦ ». . .-.--..-¦:«• d'.» int 43
c 13j da OinitituicJ Dcpola
rcferl-me *o» cai*-» dc drlrrml-
n*ci«i d«i pia<u du inanJaio.
morte d-i ¦!:.-:. ou senador,
que chamei dc rasa* de lermi>
nacio dc mandato» por cau»««
natural», • • c ao caso da rc-
núnrla do mandato, que chamei
¦lc caso de i . :,.i:..; . ¦ do man-
dalo por causa loluniiria. Por
nio ter debaixo dn» olhos o
l-i _.!•¦ llll, CU dillC «iu. C»M
projeto cunsiderava -»tc» tro»
rasos como «-..•¦-. de prrda rie
mandato, ma» afora vejo que
o pr-ijeto i.... corocleu f»»c er-
ro. porquanto, no »u arl. \.\
etUbclcce -— ' i;.\lliitu.-ic «i
mandato do* mcnil.ro» .Im Cor-
po* l.r£l»tal|vo»", enumerando
a tesuir oi nuve caso» <tc ncraa
dr iii..!i'l ...¦, o» Irt»» caio» dc
tcrainacSo de maodnto, e u no-
vo caio, .nu- ir nucr criai, e
tat foi o único lim visado pelo
projeto (como r«li palcnle, •

(Conclui va f.° pág.)
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Pftvv» pediu a palavra e
j)I«,|c: . o ,..:>.. «;t-. -.::--.

O SR. CARLOS PnESTKíi•- Sr, .';.¦ ..:• ;.*« quero so-
lidai i ... ¦ rom as ;.....-.:..-
quc acab.'- de s;r pnmun*rtada.t prlo nobir orador queme antecedeu.

A data de hoje. i. sem dú*
vida. una ¦¦.-.,:..¦- daia para«» povo braiilclro.

T.h!..-, r..»-.. broitllelros, queifestejamos, hi um ano, com- ¦ -.. ¦ ¦:-:-.:..".-> patrtóUco.:i promul-. « de noua nova
Carta Coiutlluclonal. nâo
jHHlenio* deixar de prestar,reste dia. Acnllda humena-
irem ã memória dc iodo*
.iqucle.*. que tombaram na lu-
ia pela dr-niocraela em nosia
;- Hrt...

Sr. Pre. idente. nào «? passi-vel esquecer nosüd.* morto* de
Pistola, uu ...!'•:.. nos*¦os soldada*, nossos marujos
da Marinha dc Guerra c da
Marinha Mercante, que tom-
l-antm nn luta contra o na-
7ismo. porque lutando contra
rie. combatiam a ditadura
em nos.*a terra, e combatiam

quanto*, anos a lio. sofreram
cot cárceres da reação rm
noiva :>¦..¦:>

i ¦•-.¦..¦. • úe «eiembro de

I9W, msifrtu. ffriit.inifiiti'. o
fim daquela noiie mtrts da
otiad.M. repte-rnia »j Um
do regime ,t,i atbilcN» «ius «te-
«•reu,- !n- em prolu4>>, da
rc usura do l)IP. e da» pn«úesbbarroiaila». FOI .. lertim dr
uma epeca nenrefada em

«iue im**etai«m o> Tiibmtai.
de ftt*,*!.aiH*a< a prâiica ús*
loitu . •¦ e do» b^ ai:,„,.»» im*
IJciaíü,

Bstaf. sr ineilúems, ms u
jw» que tfâu mrjlhíi a «llí
f*»ôo do pova «»:»-.* t..« p;.

it.imltil n«» i.* |. -j i
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sr. Pedra Paulo S-tiiipaio de Lacerda, dará Melo a *«/«'«í«/«i«íi
Kr-Camhal?

COMEMORADO FESTIVAMENTE
0 PRIMEIRO ANIVERSÁRIO ÜA CONSTIOTSO

PII EST ES
rlmcnlo. solicitando ."> Casa a
suspensão do.-, trabalhos c~.«
nomcnngem ao transcurso do

Atacados Pelos Bele.
Quando Se Retiravam Do Co__.sc.

SOLENIDADES NA CÂMARA DOvS VEREADORES, NO LICEU LH
GUÊS E NA ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES - FAIXAS E

AVENIDA RIO BRANCO

::«ar.o PORTU-
CARTAZES NA

fliisns
íAO PAULO, 1! (Pr-lo l_l..ronol

«-- O .r. Adlicni.il' .Io narro*, que
c.i«.'a dia io níumla niní!. na Im-
ropulnri.Ia.le, eom rci:_ inicsslvos
atentados s..s «llreitos il.<iuocrátl-
«oi «lo povri. mandou uni pollctn
dlMOlvcr cata noite o f.-mn>le cr.-
mtelo unli.-irlo quo _o r<»llza\a no
Vai*, do AnlinngahaO, r-m .'oineni»-
rnçllo no primeiro anlveríilrlo .lu
Constituirão dn i:,-|.üt>Hca. 1" In-
tTefwiuto notar quo .. protesto
utlllrudo para essa ilolúncla Inonil-
ní.Ml foi lil*ntlio no rjur n grupo
Caaol-tft iitlll_oii nn i: pknnd-i do
Cnstr-io parn chacinar o povo rn-
rlocn. Isto l, ri.» ípi'*. um orador 1*8-
t.-iva desvirtuando, com critlens ao

118 CRIMES U.
DITADURA
Em nosso próximo nú-
mero dc domingo publt-
carsmos na íntegra o
depoimento dc Prestes

TCni .iopíi.i pròxttna «%tiii:ilo iionii-
nlcal do 1- paginai., publicaremos,
nlíni .le variada colalioracAo, » do-
potrnento do Senador 1'reatoa na
lntr.|;r.., folio ü Comlpallj rio Invés-
tlRaijAu lios ÀtOS UolltUQBOS ria Dl-
tiirlura. na Câmara dos 1-oputado.,
do íjhíiI tloinoí hlí 'üíis Min resumo.
Noflpe Imprí-ãRlonnfito documento,
Tre. to» rolnta ns . tm-turns Inoml-
niív-l* n quo foi submetido poln
Tolt.-la T-foip.-l.-il e. pr.ln Tollela To-
Ktlca .liirnnto o:i fohk novo nnos
ri. rilrocre. Ití em torno >lf»ssc dp-
polnienlo Jurtn espectnllva po-
eulsr.

.."uptará. o ti.niero do domingo,
dü TRIBUNA POPULAR. Cr* O.üO,
>"o sou desejo do oa.la vo- sorvlr
molhor aos .eus leitores, a TRI-
flUKA POPULAR empreende um
írandti .ffôr_o vlaando ampliar e
niolhorar suas noctücs. ;.*(..so sen-
tido, pedimos o npoi.'. do povo, oue
n'inea nos faltou, certos do quo nos
Ajudará, a executar Osso o ontro3
empreendimentos úa matof vulto.

O sr. Adhcmar de Barros transforma-se cm mero
interventor do grupo fascista

governo, n finalldn.j.j da reunida
O comleio linha sido promovido

pela Llca do Dofcia Nacional, o
Contro Acnd£mlco JCI iln AgAsto e
outras nssoelai.-ões eitildontli, «-.im
o niioio da A°toelnc_o «Io* Hv-
Combatentes c «ia Assoclac-o .in..
Voluntários da sr... Paulo, do "nr-
tlrln Soel.-il l'rogressl|tn, do Par-
tido Soelal Trabalhista, d..s com-j.
nlstas, etc,

Poueo depois dn.i JO lioras, tovo
Inloio o --iiicctíiii;" falando sucos-
slvniuonte o sr. Francisco l,oão Hil-
velr.-i I/ilio, om nome da Llgn lo
Dofcsa Nacional, «. ».r. Trist.io
Fonseca, pila Knculdado do I'llo
si.fla, o o sr. Callnou Nascimento,
om iiomo do Partido Soelal Tr».
bnlhl.ln, I.sto rtlllmo tecla consl-
dorn(,-.'.e3 om torno da difícil situa-
5&o quo o povo atravessa, «In ca-
réstia do vida, dn Inoporínela go-
vernanioiital, quando foi súbita _
vlolcntamento afastado polo dele-

gado da úrdem Política, ir. Car-
valho V^ras, que lhe arrebatou o
nilerofono o d.^-lnri.ii quo « eoml-
elo rstava s:i«p.>n*o |>eln polt.in,
pnrquo sua finalidade estava s.-n-
¦U- desvirtuada.

Compreendendo nue se tratava
de uma prov.K-r..,"..), o deputado
comunista Milton Calres ilo Hrito
f«.l no mlcrotôno o convidou o no\'u
.i quo so rctlras-0 «-iu ordem, «-vi-
tendo n.- .lar pretexto noi Inlml-
rros da t.rdein o <]<t demoeracln. (.
deputado coniunletn retlrou-so em
seguida, sondo ocompnnlindo nte
certa distância por grando parto
da ranSsa que dava vivas a Pr^s-
tes <• a Milton Calres do Brito, «lis-
perft&t.do-pà Ioko depois.

•Tustomente nosso Instnnto como»
.,-ou n ruir uma garoa d a iimssn
rcstanlo f..i no abrigar em l.ni:;o
do Anli.-nignliHú, nn galeria Prcs-
tos Mala, ondu foi Inoplnadn a
brutatincnto capancada pola poli-

cia, Acredlta-so quo em todo o In-
iTior do Kmndo ocorremm rennh
somelliantfs, porquanto so soiil»-
que ii policia dlsirllinlii drcular te-
logri'.fU-a para «idas ns cidades
proibindo a* manifestações .lo rua.
Km Santo André foi Impedida a
rrnli_ar__o "to "m comício orgnnl-
nado pela UDN, PSP. PSli o 1'1'P.
O dopuin.lo Snnelios Secura quo
lit ¦ -ovo, dlrlRlu-se som resultado
nu .'.l'.,r.-ido Pio Souto. Voltando
no local, e conversando eom um
pequono grupo, viu <-h.-cnr uma
camloneto .1.1 Policia cmn nume-
vosn:i soldados qu.- dcsrexpcllaram
.«uns fniiinl.lndcs o dispersou o
grupo.

?.... do rnoriuc IndlimaçAo os co-
motitãrloH quo so ouvem. O povo
reciamn do «:liofc do Polícia, sr
Armando Salesi uma. explicação do
tal atitude arbitraria, ospcelalmen-
In riu faeo das garantias quo 6te
linvla dado nos promotores do co-
miolo dosta Cnpitnl, segundo as
quais nenhuma arbitrarlodado so-
ria cometida.

E.JULGARA HOJE O T.S.
O REQUERIMEMTO DO P.P.P.
EM SESSÃO PLENÁRIA, ÀS 10 HORAS, SERÁ APRECIADO
AQUELE DOCUMENTO. QUE IMPUGNA O MOSTRENGO JU-
RÍDICO DO PROCURADOR GERAL - A CONSCIÊNCIA DE-
MOCRATICA DA NAÇÃO CONFIA NOS JUÍZES DA ALTA

CORTE DE NOSSA JUSTIÇA ELEITORAL
A .cssiío do liojç, hs in lio-

pnsj no Tribunal Superior
Eleitorul, ri de iniporlfincia o.\-
traordindria parn n deniocraoia
brasileira.

O desembargador Saboia Li-
ma. relator do processo do re-
gislro do P.P.P., subinelerd
a plenário, para discusâflo e
julgamento, o requerimento
apresentado àquela Gdr(. de
Justiça pelo senhor Hélio

Walcaeor. advogado e delega-
do d.aquôle Pai-iido. Como so
t-abe, o requci-imonto Impugna
o parecer inconstitucional e
chicanfilíi do Procurador Ge-
rol sr. Temlstocles Cavalcan-
ti, novo mostrengo jurídico ec-

rado yic\n pressão o desespôro,
do grupo fascista .Ia dlladttra,
através do sr. Cosia Nelo. He-
almenle, aquôlo parecer nada
mais á do que uma violação da
Lei Eleitoral e um alentado ii

(Conclui, na 2.a pág.)

Os fcslcjo» «lc onlrm. cronr-
moratlvoi do i>rimrlr» aniver-
súrio <|c nossa Constituicüo, te-
rificaram-se num ambiente de
grande entusiasmo cívico. Or-
gani/... populares, destaca-
.lamente a União da Moeidadc
Democrática, colocaram uns Ar-
«-ores «lc ambos »s lados da Ave-
iií.ia Ili» Uranco diversas car-
lolin.-is .«in insetiç-es alusivas
a Constituição e divulgando nl-
Kuns dos .'eus dispositivos mnis
ilcnii.i-r.ilir..s o i,.n tem sido.
por isso mesmo, » alvo dos
alentados «Ia rcoçllo.

Kis alguns dos cnrlazo. que
se \i.ini pela AvenidaI ".Invim:
Cunhceer a Constituição <l de-
ver patriótico" — "Arl. 141, s
1.* -- Todos são iguais perante
a i.i". Crusnndu n Avenida, cn-
Ire o Cincac c o Cafd Nice, cs-
lendia-se uma larga faixa cpm
esles dir.ercs: "A Constituição
usseguni a pratica .Ia .icmocrn-
eia. Defendamo-la. t.'. M. I).". K
mais nUinnlc. esta outra: "(io-
mití dr- Mulheres Pró-Democra-
cia. Salve 1." onivcrsArio da
Coustlluiç&o «Io pais. — l'MD".

SOLENIDADE NA CÂMARA
Dcsdo as 11 horas i.iic a mas-

r.a popular csprra»-a, nas esc»-
daria» da Cioiara dos Vcrca«Jo-
res, .. inicio da sulcnidadc. (iru-
|.os organirados c oulras prs-
soas. individualmente, sustenta-
vam ...:!...-¦. como esles: "Aliai-
>.<> a l.ci dc Segurança" — "Os
mandatos pcrlenrem ao povo c
não aos pari idos. Vivi. n demo-

craei.-." — "A
da Praça d» Carmo sa.-rt» «
Consliluição dc -In'" — "Salve o
ls dc Setembro — Instituto Fe-
minin» dc Serviço (.'.instrutivo".

Na sacada da CAmiir.1. viam-
sc os deputados João Amazona'*,
li.  l-ontcticllc c ..iilr..». re-
prescnlnnles d» Congresso Na-
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"O Congresso trabalhou." — diz
O deputado Plinio Barreto, fa-
lando sòbrn o primeiro aniver-
sàrio da. Carla ilagna. de is de

setembro •

CONSTITUÍDA ontem a
COMISSÃO DE DEFESA DA
LIBERDADE DE IMPRENSA
Sua finalidade c lutar pelo respeito à Caria Magna
c aos princípios fundamentais do regime — A
nova entidade toma posição a propósito do mor.s-

truoso processo contra nosso redator-chefe

CiiiAr, Feminina | rional, os »irrad/»rcf. ir.rn..*.i»-
i»* c «ii.«-r«.os convidodos «lo
Innra. A» |.\ hora . «. míni-.ir»
Joà» Alberto anunciou •• loi. ;¦¦
rij solenidade •• convld. . » pii-
meiro trcrclúrl». : -. AmarQJ.i
Voironrilos. » jç_r a l.andclrti
do Distrito Federal, ¦ . • „.- •
«'•Ir pri.prlo hasteava n pa- ili^..
nacional, »..|. calorosas palmas
«I.i i:-ni-.n. A banda dc raitica
da 1'rcfeiturs, poslaib n» sã-
Kuão. csccnloü .. Mie.» N.--;.i-
nal. O sr. J...*.o .Min rio pr.u-.im-
«i«u. tnt.'.... um breve ilis.uro,
comparando » promulpaçi., .1.
Constiluiçãu còm u iiiu..ra da
dcmucracjn que rc. .ui::ia, «c-
pois i!c lã» duras inovas. Dc-
pois dc anunciar i. rccrpçiiu r.-
per loi ros .'uiisliluirites .le I1MU,
que mi ia oferecida peli (,'i'nna-
rn. ns IH horas, declarou que n
solenidade i.i pr»5se«*uir nu iv-
rilllo, o que SC f.'.: Cl v.suiij.i,
continua lido, porem, du lado tle

Sob a prcsi.cnci.1 do oeputado
Plinio Bnrroto foi coiiítituidn
ontem, n Comissão de Defesa da
Liberdade de Imprensa, da qual
fi:cm parte, também, os srs. Ruul
Pila. Guroel rio Amaral. Aparic o
Torelly. Rafael Corrêa dc Oli-
veira. Guilherme Fiqucircdo. Jo-
cey Santos. Joel Silveira, Fran-
cisco de Assis Barbosa e Vitor
tio Espirito Santo.

A Comissão de Defesa da Li-
bcrdíidc de Imprensa distribuiu
aos jornais a seguinte nota, que
define sua alta finalidade, que .
salvnrjuardnr nossa Carta Magna
c lutar pelo respeito tios princípios
fundamentais do regime demo-
crítico."Nenhuma data mais oportuna
que o primeiro aniversário da
Constituição para o nparecimen-
to desta Comissão de Defesa da
Liberdade dc Imprensa. É, com
efeito, um direito fundamental
consagrado nn Magna Carta que
se trata dc consolidar e defender,
no momento em que o ameaça a
ação insidiosa de forças retrógrn-
cias.

Em torno dessa bandeira demo-
crítica unem-se convicções e os
interesses não somente dos |orn,i-

A.NKMIA ? DKBIUDADE ?

EMULSÂO DE SCOTÍ

*.fi!lutas prolisslonsls, como os que
firmam este documento, mas dc
todas as conciénclíis honestas do
pais. que lim na imprensa livre
uma garantia da expressão de
seus anseios.

A Comissão de Defesa d.i Li-
berdade de Itnpren.-;.!. que or.i fun-

(Conclui na i.a pág.)

I-.-

%ê _SF@_F ESSES

fora, ..'imole lliimçro
sons. i.:sislim!o-a nii .« :.i
nllo-fiiiiinles colocados dn in
ciila para u rui'.

o disccrso no sn, .in.-.o
ALnniiro

Ini o '.¦¦.-iiiiil: (, decurso d
i João Alberto.

(Conclui na ?.«*• pd-t.)

*__7_J=tTO

VETO

FOMENTAM UMA
TERCEIRA GUERRA
Vishinsky acusa a doutrina Tmman de não ser
mais que um «comolot» contra as Nações Unidas

e a União Sovivl.ica —> Defesa do Conselho
de Segurança

FLUSIIING, 18 (De Jame..
Roper, correspondente da U.
P.) — A União Soviética
acusou hoje. diretamente, os
Estados Unidos e ti Gra-Bre-
fanlirj. de fomentar uma ter-
neira guerra mundial e afir-
mou que a doutrina de Tru-
líiari e " flano Marshall não

são mais ciue "complot.." con-
tra os Soviets e terão como
resultado a destruição das
Nações Unidas.

O delegado russo Andrei
Vishyn.ki. cm longo cliscur-
sc quo durou uma hora e
trinta e. dois minutos, tam-

(Conclui na %."¦ pág.)

io POLÍTICO E m
nnç UfiyUUd III

ENTADO A CONSTITUIÇÃO
11 DOS IHffi

SOBRE O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA CARTA DE 18 DE SETEMBRO, FALA
À NOSSA REPORTAGEM O DEPUTADO PLINIO BARRETO

O projeto do sr. Ivo D-.quino pade ce do vício da inconstitucionalidade e
será um erro dc consequC-ncias incalculáveis - Principalmente nas Co-
missões, o Congresso trabalhou bastante — A Carta de 46

des problema;; matei urgentes do país
e a solução

J3sse.nibarga.dor Sabota
do T. S. K.

..Prtr*,

Na data do primeiro aniver-
sárlo da Consttiuição, a nos-
sa. report--:oir ouviu sòbrc im-

| portão tn yroblcmas da mo-
mento o deputado paulistaPlínio Barreto, membro da

Comissão dc Constituição cJustiça e presidente ria Co-missão Para Investigar as
Atos Delituosos da Ditadura.
O candidato á. vlce.goven.an-
ga do Estado de são Paulo

apresentado pela UDN fala;
cm primeiro lugar das suar Jimpressõc dos resultados e
experiências do primeiro ano
de atividade no trabalho le-

(COllCltli *ln 3." Jirijr i j

A batalha que se trava agora nn A3semb'léla Gcr.l dnO.N.U. constitui um desesperedo esforço do impàrinllsnío pai-.innular os direitos (iemocr.'.tieon der, povos. co-lfjuiDtadoa n.i
guerrn vitoriosa contra o n.-i_i-far.c,:,-,io. Essa batalha ca c?nr.»n-
tra principalmente cm torno da regra de unanlmidcde conio
sistema-dc votação no Conselho dc Se"gurança, ou soja, ció torno
do direito dc veto.

O genoi-al Marshall, que se tom mostrado mecü.cre ostr.U-
gista nas lutas da pa., propôs er.i seu discurso da ontem um
estratagema bastante simplório para anular a regra do una.il-
midade. Pretende Marshall criar um novo crg.nismo dentro ria
O.N.U., emanado da Assembléia Geral e que se denominaria
«Comitê Interino de Paz o Segurança». Ésse Comitê deverá dc-
ciclir sôbrc questões de fundo, inclusive sobre a admissão fie no-
vos m-mbros nas Nações Unidas, c nel. náo haverá ve*.n, senrln
a votação por maioria simples.

Isto significa que, na sua fúria contra o direito ria ve*,*,
querem os Estados Uniclcr, destruir o C..n«r-||10 fJe Segurança,
que 6 o órgão executivo da O.N.U Para atingir «"íss Objetivo,
recorrem a um expediente primário, que, do ponto do vista t-.-
nieo. nâo deixa de apresentar semelhanças cor.l o que aqui está
tentando o governo para cassar mandatos parlamentares, atra-
vés d_ uma manobra que visa fugir A maioria do dois terços exl-
gida pela Constituição.

O veto foi uma criação do Roosevclt. O veto não existe poracaso, para atender a caprichos desta ou daquela potência, mas
como uma garantia essencial de paz. A visão extraordinária do
presidente norte-americano incorporou ao estatuto da O.N.U.
a regra da unanimidade como uma base realista para a coopera-
ção dos povos. Toda a confusão que se faz atualmente em -torno
do assunto é impotente para deturpar fat03 quo estão incorpo-
rndos à história contemporânea.

O representante de uma daa pequenas potências qu« vêm
lutando contra o que chamam curiosamente «o privilégio do
veto», se. Torres Codot, do México, dizia ainda ontem o se-
gulnte: <-.0 veto nasceu da própria guerra, corno condição para
aqueles que, possuindo maiores recursos, e, por conseauinte,
maior força, deviam também ter responsabilidade maior»" Com
essas palavras, pretendia o sr. Bodet mostrar que, uma ve_
cesciid;-,s as hoátllidadoG, deve cessar o direito de veto.

Ora, a realidade não esta oorn a i descoberta-, dn última
hora rio delegado mexicano, mas tom os planejadores ria Carta
de S. Francisco, n quem não so pode acusar assim levianamente
do indivíduos rie vistas curtas, f. quem o diz ri o próprio Marshall,
quando declara que ainda náo sc chegou a um eltirrr_0-Onflança
internacional e qur o-; Estados Unidos não pensam por ora em
qualquer programa de llmltaçi-o de armamentos. Num tal clima,
continua a existir a ¦ re?pon«;ah.iiirj,-)de maior, a qui se-, epferiu o
delegado mexicano. Essa rcnpon-.abilirJarJe cabe ás potências fj,«i<»

(Conclui nn X* pág.)
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bm ««'4.tt»i miliríaíi c. ..¦.,.-. » ,,*,,¦,, .,,„,,..
Wfftltl ftprttaoUda» *m < =,<»:.. ,.-•-• J; (t r<9 c,•¦•Kt> ,

1 . *T,L H?",?te a* '•** «**«*»•. **«l**» A« f*** f- í*a» q-at Afl lata a*»-. ,*a «ar. »***_.. a.
ata laialsfL * w .* **íW<' **"«"| «n<««f*r t"*» «rwu •. -*aM*tf .^Vu,**.-* twa i*.»..* . «,

ST1TUIÇÃ0
ItlÃ ! -...la--. m f-»ft*44}*.
t4>Ja i,...,it;a( a <%¦*• fa* (*!*•
nii (4 i ..'.le MHBiar f-»H«!f a
Cã* fi». ..ia IUa:*.tl.1a nãt»*4

<=. 1 ii'» 4 .Jl-lttíl»»»»!
(<Aa i w» (fcwií.v. *,ia i <*
ram, i* et-« «--&- •»¦-- -.*i*«» «x»
r-àtt p-iade*»*»***. _„.» ctmtii'
ItlKtVi l..'..Si»:.-;!a «rtlgld»
;..-.-• ív.iLí ali*** •-".aiívi.se* «fc
laã&H» ;•.-,.. íi C» l.-.r j;1k«» t>*( •
-..¦-..'.«.- (U e.ít. .'|<*M «ia
Ofeltt d* It**» flf|>ÉÍElfl*»01
siga «ii--- csi„t!... .u um»
¦-I WBt»na ali i» •--• »'c <a|a:
Í-Jr"c.».»at l'-'^.t .»:::,cl BI*»
:.¦-,;....- :<,: :í» r;;i. ,•.,*«, OB»irw. leferot**» piraTMgflal ra
lia**--. 0> i.c'-.,U; B.| ... C!ÍJ¦ ü'rí |a emka tifrnciiia-s da
pata., f> bo i'!?;t» aa Rib
||, |nfrS«*n«Bt»lr, lálta IMl

<*** sjsa, a Wt tkiaira «t* «»-
fia A CrfatrtiUWtftaB A. IM« w»a>f<iit4T*4ia*#a»a »*(Wf-*«**u
«a o» »»4f« it*» to tiisúto
».c:» *c áttv.HI
. .«(.i.dva na frjftM ftuit
<:--»». taiua i»t»y*ii*. mIi »»•
U-t^Uà. 48 BÊ M« »4»!a(va.
na t: os ductua» aa tidadia
e ettiftu MiàtiatftutA pm «4»¦ üí-.Icív-íí «a f-Mue nta, Oe
r**i»»4 H-t- o rtau» iu mn>»i.s t-414* itaviaai prlarlfral.
mmta •¦ •¦" nlu«*aa (tuan.» ar*
!c :.t. a!i, (rfl) (Vti*f« (Hlft». ÍB>
i»» 4N*ratall*ftÍM pur A*»:»
iu«..-::. t-ciurt runtrcui (ta An»
ii-.£» í.-';.r Ja! tfl) ptd «t» »«(.MM (to *t*w t da jtttura if*.
ut»,

tl-il» «r.», HA fteaaao. tlítl dia*
í-.úiii.Jis ;i-.«-f,}rí <--<MvtHJi+(;ujv».itttâ,* — voa ftm© de«,«»o ptocrciHâ do ura f^vo m
Otm ga.»'4l»,l!4»a t|V(4l qua í-í
lati Maiífij» ssãteuií u **rd«»
da do «ela r a uitimia da, -¦• =: = *' IA fm»«* *•»j «»*»st4>ijUi
l»«t-ii-.»v||im'.

Cata cftnia. Amwr**U b
luttiça, Jiírü-.i.-i-,. o eldaitA i
f*ar meto da !.»*•»». (Bt*»u»
»«»:-.l;.. BM all'-.liaf!r»1aiTf s (*«
.•¦.trí. ! •¦ ::'.«.:•..¦. -,11a -* -ic.ivja.:-
da taxo, atram da i»; ».i»

•av W .*¦»»«¦» .»pj».-w« .«. M-ti» |.-•-'.. ... ... c-:.Mt>. ._ |nlc i«n»>«.lr it,*» ataria» ****^'***« e * em r-a-ywwlilHrlifJi i--r*t4>í*.iii-*t rJtrratrfa, 3» fu m3wTA ffwi»fflii-^ Ca* í?BBfli m-Í *° ,***,hK*' "^ a"rw,ÍK4# * "**' K «fS «wíbÍuÍIjSE
^ iAg-iBLgJ»»* ,;|»«!Í',< *?",.'• a° dJf,lw^ wu ** SS -miat^da^M 5
«* •la'',V,>*• •'»*•d(,*• "• **'»•-,*»• * »'*»l* «1* «l-K»r{AB» »»B .«•'¦.:;..... lllfílM Ai bl**» fCOW*** m*tmo por parti Ba Uniír, «JBaítK*. M», Bt fala. ra»s BL{ d* i«rã^^rnaii#»
** -SSa-Ifata^ r f, ÍI*^. """" **¦ ^ "' ':t""ijJ* ¦»• ffí I - =!* Itdr ¦41tHi||*4S«J*

WVtt-a |0^a,a?»« ' ?3' ""i"? í "W** M »»-*¦ W »»>*«e«*f8» M II-! •••I!¦•',, "• »»»«r-*»«**» «fo» pata» caleaiaii. Tuda •» = ¦» ti. dcrraU»|«»» á4lr||,|tjíi dü lEli 8io RS••'•2B»Í!Kffl *?*"" ,L* «•»'*•••»*• r";"'*- • E«te«Kio auda dai ta*»».. *to» pran
ir!íal»a »«'4l»»«t«0 

c Ü4 fj«0.ixr»!.4 *»o »4M4. f.jl*, -, .,,, , ,,r; ... !,.,..,,,.,! ma» ,!lj £:Jf.,irS n.fHÃt l»|«•» ¦¦^*»- «.-d,.,. wl„ rfl.,,_.. ..... | "*» «f*»«r«i.íeit»M. mídlda* que wrjus. n .VaçA» i- ¦•<¦».' - pro*

\?£*£Z XESL JFl2ZZ£ °. *1U C'm,t ""*""?• •"• '« *!•»'« ••*•» '•"»•<* « »«W«tlWlff rBll»fWI»|rm 4* UC-

íT!*^.:.omrt,?Jr'tçi,,91"uaa9 6svií!iH; tt"^* ^Vítf;*prrkic, »;ttt"
; > frBmaiamtnla dot palnolat «jrígoi cama dtcitjo da maioria' *—* t-» . -w
* aanlrolada pelo bioro anglo-amiriean», qut apoia a camarilhaa «refiarco-faKitta de Atenas.

, *.* EAo nalidadtt como r-.-..»= . di .<•• < -u-•.» dicitiva para o• futuro do» povo», que --- encontram por trai da rttitlAncia daURM-b da» nova* democracia» <urop4ia» a qualoitcr modit»ca-" fM da principio do unanimidade no Contetha de -.-ju»a.-:* Alorrenclal diKurtetra. i. «a. -, Inclusive ís ».-.- . de dele*»'

tí:. ji.'»'.:,! aVJ-.Ji, a:..' .íí
i«it|*au»a* a MflflEEtõ ra*
tatia «d-*!** na «:•»-•.:-• da
B^rV^H HMI

fa», h^tVtai, pajgj M t»***»»*
• ItV. * *«*• B »»...«..'.. Af tati'
km a »¦->*• «'»n» t^ttn.i.
t.w*.a* «V ««| *i,.i„'uLíaJe,«ti
*.aw»..,. faaa» t*tíS**, Q a.
MCMl •*)«*- í-_l« !.aica> ttl
« •.-« • »-'..»¦ ti i...Ba «a
f* l.l-aaH l»»i*.la.-4 *M« (4*
at„.-.ttb4»ú« 4* ij -,;a «b l-oatas»»
«-a. |«ií, JUÜut. i^ .... f*5c« favi*.
»44* *,-* Marf»*»» ti» ,«»lí<«
(i**.4« !»*%*. «»*:¦»:.'« a p*í« .v
t*,i.4*<l» (fa t»44*ili.v»ã»4Ka. aI».M.-
-'•" *«*í«-«- «»¦•'-1 -'- ». I c , ,».
f»ai**a.

Nt» a f«aaaMi ****** »¦» .»,«*-.»•
»«)» I ítS* f*'_n.i ¦., *»:s,i«jji,,
e*a ...!.-. c*»»» d* :i-tt. t ¦< .,
nm * .».»;¦*.». Am -¦• í"-- <'.» .»
... - í„.- rVttttt b» »-.•¦•• Iti Mai
ai. í '.: j-tv-ir. I'<! tt. e^gia
|«Wia, At (44*4*1 •»-» O* tf.»

'falta .:.!•', .'.! . «jw» •_* a»»»^,
*«i»a <üa U--•_..». t ».,!<;s ».„¦
wit, wupuiia |ii«,,*»n tu* la-imw»
'¦:• - > » > f„ ,i» I : , r|»af «tA,
da rAa «# *.-„-,• „».-i..»»»i í: .-,
«Ao ¦. -"'»---- «-<:¦• •--f*t (»>>
Éhtxraaatlo «l» Uu* •»:..-,•.
«ut Irar* «.a ¦¦•¦> Cmm ¦'. is d*s,-,.- ¦ ¦ A :•<».!.:, «ia» f*^.•tu tf (..«tala aa» f.;rt., «, ».-.!•, 4
Ccataai »• • '¦¦¦ »,'.•.¦¦. i (4.
tf th?, K|, NlO hl dfKtt)|»4» |»M1
«tu* o «**<*»frBo w**ti a ftrtjttiAt
—| ¦¦flflMflMBMBflBflfljl '^tV^Tprmi ¦——

Boa adirtiio» dai pequenat »¦.-.-•.. para comover bb nalYvet.
ÍIb 

eeniegu* oculUr o conteúdo Imperíaliita e reacionlrio datmpanha canlra o velo

M. i • r ¦¦'¦ r - • .< . ¦ " ' a«^ «-^ a» -!8r6?tac,r»^. O Projeto Ivo d Aqumo e...|W'!.-a» )»»
IU» -liírfr

firmando. iJiáf, o tio»»,'«tfiwir.rnlí» rxj*«5í'.o durantf
iu i:.!».»'. .!.» a-.-.-imj^u
Caiulltufiiti» »? no dia mrcno

No entanto, lenão tt.it »•
rama*, uma «•¦:-.-.".:v.. •;.*.-.. pro*"fxi«*ia. promulgamos um*'
C(m>iituiç:= democrática

;:Comem®irii@ feira nenteo Pirêmeiro
__;__ fContlmdn da Ifi pda.1 ilIuItSo fiotirt» a tllAria de no».

.-, , "Eilamoi aqui rrunlilo» para , *at arma» fslnu o , .|..- „ ti
io«a »l» Silva 0 tr. t*,«V* ile'•ii.: .-.-.- pronunciou uma palr»-lia .'!<i. 1 imfMiiânrla da
«.-.i»»:ii»i íi... , a i,.!«.-r da-o» defesa. Num-v-ru*» a«»|»l.n-
ria t.; .r tcmnle ao al»4.

• »•

fomemnrar o priinriro anlvrr-
a<H0 .!a ( • 1..1.C v

#^ Duallo de '»t<:-; • • * uma*. 
4aa marra* «Ia nn»»a '...»..•.,

, K* a aurora da •'.-¦¦¦. «|iir
irmirtr drpoit dr lio Hura»

..íprori». H' a afirmado da pt
ffrfnrla da povo por ê*-e rtfjl.

,. n.r E* a v».nixlr soberana >'¦>
y,»,lr. dominando < '¦ iti a» Irn-

1 dlnrla» e_ • «Iravaginrla» pe*-
.*"»»».
;»• Aquele» que tiilstrani. ann» a

fio. rm huiea da vrrd-tde. que
viram peitccr rm »cu» li»5»ço*

_ rniripitilifir,,. do inc-im» Ideal.
, salvem quanto rusla a conquista'«fl «m ohjrlivo.

Aqtitie* que tuMrnfaram rnm" 
j» palavra »»u rum * pena tua***^!d("la» num cumlitile »em Irí-
gii»« ennhccrm o preço da \ 11,',-*•' ria.

V A Ornara do Distrito I-Vilrral- quer neste nvuncntn reiulrr uma'' fiomcnigrm aos Constituintes d»-" 1141, reafirmando n «ni deter-
mlnar.Vi na li-'i prl.-i v.i —-

•tjto da pur» ilrmocrarla. tua In-'•'trtr.il lolldnricd.idc com o povo''ti com o Congresso V.-ieioiinl nndffria di Consllliiicr.il IVdcr.it.¦- . Nftta signlfi^allva ccrlmíinla
«ftV haMeamctilo dn pavllhíto nn-• elonil e da handclra do Distrito' -Federal queremos esprrs»nr ims-"»a'mal» firme convicção nos

-' destinos dn Ilrasil c nossas rs-
»'pfrancas nos liomcn» que nqul•ti» Dltlrlto Federal corno por

¦¦¦
No i •"' i ü. -..•... t*urtug»*K

..!,».!.. na r»qulna da ibb ÜV.
t.adur Oanla* rum « Ijtrgo »1»
(arloea, f»»l pintada rtp<e*«»v4
hftnrnagem ao Irantetii*»* do
liímrli» , -.i.»- ,«i.. de »».¦»»•
laila Magna. ' ¦. .1..-.. «Ia pala-
tra, na nf»»ii<», <¦» vrreadort*
1'ar* l.i.i». Il.rn»» da Silveira,
¦....!.. V a- ri. 1 1 ... I, , 1,

t »», llaillct Jante» e «1 jotrm
l«an Alve* Oinrla. pr.-«iden'r
da 1'niai» da Moridailr D.-ron.
ciltlca.

APJHCCU AO RIO
UM NAVIO AW-

GENTiKO
MOIITU l'JI TltlCULAKTB
VITIMA IMt IMA QUKDA-...-¦i. 1 nnlcin, lntr»|»erada-

rticnlr, j Cn .ttalcra. 1» vapor
arRentlno "iijiin Itotc.»".

O traiitalliíiitir»! |H»rltnlto lc-
\c dc Interromper tua vln,.i-:n
im virtude ik- um acidente rum
ttm »!c seus lri;»til.iii!rs vitima
de uma queda nu porão ile Iw-
reste.

Apesar da |»n>vlilincla lotna-
do o infeliz, tripulante nta re-
slstiu nos ferimento» recchldos I jp^,, ,f.-ile-crndii ao d.ir cnlr.id.i o 11.i-
via insto porlo.

Com gula dn Policia ataritl»
tna »» cadáver foi rccolhliln mi

FRACASSO DO PLANO
ÍRUMAN NA GRÉCIA
DKStONTi:.\TK TAMBEAI

COM f) DEPAKTAAIENTO ÜE
ESTADO O OOVfiRNO CEN-

TIt.M, DA CniNA
WASUINGTOX, 18 (U. P.)— Círculos (liplomiitlrn*. nnr-

te-niiivrirnnos ilirem que n re-
cenlo crlio nu . .: gregi

iiccrotírlo dn Instituto Medico
l.'.'.;.-.l pura os drvilos fins.

IULGARÁ KOJE O
T.S.E. O...

(Conclusão du l.a püg.)
Consllluiçüo, om cujos »lis|io-

todo o pais trabalham em lie- «HIVOS, pi'OllltllgU(IOS pelos le-
gllinios rcprcuunlanlcs «Io pu-vo, sf.o iiSRcetti-ados iliieitos
invioláveis u Iodos os cldndiios
brasileiros do votnr c fuzer
pnilo de qualquer partido po-lilico.

A consciência domocrállcu
da Nação (-.-tá alenta, ospera u
confui em quu o T.S.E..
coercnlo com n linha democrA-
lira do suas últiiiias riccisiics
inspiradas nu vonlado sobera-
na do povo; julguo favorável»
mente o requerimento do l'1'l',
conlra o parecer bnrbedeano
do sr. Tomislncles Ca vai can li
e, por consegiiinla em defesa
da nossa Couslituiçâo.

¦effelo do povo.- Anos após «nos, os vereadores
do Dlslrto Federal eslarto nqul.

-•Beste metmo lunar na d.it.i ile
•tSole repetindo o mrsm,, voto

.-.•eom a fé lnnuehran«ivcl nn
-.principio Imortal da llhcdadi".

' .NA Assnn,u.<n mis kx-
....,* , C0M1ATF.NTKS
• •• Tteallfou-se ontem, h noite, • -1
1 Atsoelacío dos Ex-Combatentes
> dc Brasil, sççfio do Distrito l'c--ditai, significativa solenidade,
¦-.-atado dedicada a sun prlrncirn
-B»arle t comemoração da vitória
...de Cimalore, e a segunda — no

Mlmelro aniversário da Cons-

lungraiiiii dn njudn dos 1 -•..•! ••
riiiiliis n (;r»'»cla. O aumento
dn* nlivldnde» do* rupitíiIipI-
tu* iinipulp pait e n* difíciil-
ilndos príiisAniifas que nfclam
n liiécia üiiltrnclpriln n nm se-
vero "Ip«I" o Plano Truman
de "mn.i»r o avançn do ro-
liliuiistiin".

IMr onlrn Indo. o vlre-pre-
sidcnla <lo povArno ronlrnl da
China. Sun Po. deu n enlondor
anlo-onlem uik» n spii pnf* <e
iilian. n UiiIHo Soviólira. n não
ser «h:p ot Hslados Unirlns lhe
nrestem imcdiafn njttdn econrt-
mira o financeira.

¦ »i*
¦ern OPER

rDCÊ, 
que tem justas

reivindicações a fazer,
que luta para que *ua
familia tenha o que co-
mer, o que vestir e
onde morar, que deseja

¦ uma boa educação para
teu filho e quer, acima
de tudo, o progresso do
Brasil, deve aprender
a detcobrir a verdade
onde a verdade se cn-
contra. Procure organi-
tar-te, lute em seu sin-
dleato em de"csa de seus interesses. Defenda-se dos
golpes da-reação, esclarecendo se, cada viz mais. Dê
inteiro spoio ao jornal q e realmente defende seus
interesses porque é, de fato, o jornal feito pelo povo,
exclutivamente para o povo. Tornc-sc assinante da"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA FOPULAR"
nto tem tigaçSes com interesses estrangeiros porque
nio compactua com os grupos internacionais :"o im-
perialitmo e do monopólio que tudo des jam...
meaot ver a democracia instalada cm nossa pátria."TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado,
a voa da grande classe do presente que ctíi dirigin-
do i lutai pela paz, prla d mocracia e p lo progresso.
AMiae "TRIBUNA FOPULAR" e p.-ç. tat. bém'aMinaturaa ao* seus companhirer., ao; teus visitihos,
10* teus amigos, em todoj os locais de trabalho.

ã fame-SB hole mesmo • .slnar.b «Ja «TíílBÜHí POPülía»
f(*»n* •« copia «it. cucõo 1 rtmciii.o 6 "Tribuna Per, I.,-.

*«a»««a».aa.

CONSTITUÍDA ON-
TEM A COMISSÃO...
damos. terA cemo programa per-maiicatc o combate a tõrJas ns m:-
elidas ou l?Is que se pro|ctamtio sentido dc cercear a manifes-
ti.çio escrita do pensamento, tal
cetno é rjarnntida na Co-istltul-
ç.*.o. Dentro desse proQrama. con-
sldcra-sc a Comlufio desde logo
oliri(iat.';i a manifestar o seu rc-
púd.o ao proicto de "Lei de Se-
fluranço Nacional", flngrantenicn-
te contrario à Magna Carta c cu|a
aplicação significaria o total nnl-
qullamcnto da liberdade dc Im-
prensa. E nesta mesma linha dc
conduta, proclama a C, D. L.
I. a sua solidariedade ao jomalis-ta Aydano do Couto Ferraz, no
processo que lhe i movido cm
virtude de dispositivo da "Lei
Monstro", dc 1934, estatuto ile-
gal, já revogado pela Constitui-
ç3o de 18 dc setembro de 1946.

Unidos nesta campanha, que é
sobretudo uma campanha era de-
fesa da Constituição e das maiscaras conquistas democráticas do
povo brasileiro, estamos certos dc
cumprir, como cidadãos e comohomens de Imprensa, o mais altoc nobre dos deveres,
j R!r,,í.c.,'anci^0• I8 áe setembrodc 1947.

•I -. '• l • . tia Ifi , «: » >

nto tii q«fm ato i«. r.. .,» i».
*»»>, a ;-¦•'. a fwrtfa ao maa>
4ata pela ..;.,;». 44 ,...,-. .
JO i vf. 1 • 1 ¦.. ,t . í . .,

«flf» fd» tob a :¦ ¦ :i.l -.,; . tf.•ttrtra >l«* "rtn. .: - ae ..-.•.»
• .~ 1 ¦: > «t» !< ., ratatt a.. »
..»•.»».» I i í. » II que . ta <,,!-, ,
t.io rttmrlrii o pniurnu #rr»» qnc
fi «.-,;...., <>. , alribul, d*
rontidrrai «-orou de perda ot
mandato o» iif» cato* de ler»
„im*(in q.- mandai»»,
a OCK*JTAü raKDAailaXTAL

U ('nnfefiair Cirpcnlcr pro»-a» ene.
— Ma* qut o proJttQ .- i.,.

»# camelido «1 pequeno Im» qw
»»<»r ,.|«.»-» . lhe- atribui, (.»-.
^rria de «oiaruo», porque Kda
m«'i»» .-.!..!.. _<..,(„...,. ,,,,

aorita. O que lit dc .-...».;.
«o projrt»» c que liaii na piàí-
Ika .¦-.;:,'.,. 1. ....,,,„..,
»» qurrer tia qMr a rastaçi», ,:.
regltlro d»« pailido dtitrmlne .
Knla dn mandato dr .1. cm .,1..
t»«t f*na»t<»r aprrtentadoi anelrlliirad»» p«ir «*»»e partido, i.
<o c um abturiiu, è um «*rr»,cra»».., rnm.t tu pruiurtl dc-
montit. - iu rápida rnir«vi»ta
»ia.l» ., TRIliUNA POPIUII teoino, muilo melhor .:„ que eu,1 demonstrou j„j„ Mang/tlielr».
no teu estudo, lido da trlhun»
do Senador ptlo senador Pre».I«». O pr.»jet.i é Inconttltuel»,.
nal, í iincoinpailvrl com o ar-ligo I.* da Constituição qUr dlt
que — "lodo o poder rmana donovo r cm mii i,...,1P .,,., cxcrrl-«lo^.

O deputado ou senador umate* elçllo. ,• rrprrjcntanlc dopovo. do eleitorado bra»llrlro, dafbcranla nacional: NSo è re-prcteritanlc ilO»|c ou daquelenarlido. O mandato dc depala-do 011 scnndor nln lhe vem do•eu partido: vim dos votos querecebe nns elclç.-.cs — vnlos 't
eleitores do «eu pari Ido. votos«le clellorc* ile outro» pnr-Mos.V?,\°?..'W p,<,,,or" sem partidoIlhPni-ÍK.NTA.VTK.S DO POVO»". ndlnnlr:

A propoiUo, Ido na TltlDUNA
POPULAR dc Ifi do co-rcnle.

"05sob o titulo
PARMUBNTARBS SAO ItliPrtF
SENTANTES DO POVO r; N.tbDOS PAItTIDOS POLÍTICOS"- osciiulnte, com referencia i dls-ciis-flo e votnçío das emendasnprctcnladns no plcnArio .10projeto de lcl orgAnica dos par-lidos políticos — "Dcve-sé dcs-Incar penalidade a ser Imprtslnno representante" - vereador,
deputado ou senador — querompe com o Partido ou trni oseu programa. Do • acArdo comi- substitutivo Agomttnnon. aI enalldnde a aplicar seria a per»»«Ia do mandato. Mas foi levan-latia a -:e, dc acordo com aConstituição, dc que o represen-
lante, mcsm0 no voto sob le-
genda. não c representante doPartido e tim do povo. Con-tornando-se a dificuldade, co-mina-se ao representante querompe com o partido ou traio teu programa a pena de nioconcorrer a nova clelçto dentro«Ia legislatura entSo vigente oude nfio po ler concorrer ao pleitoda legislatura Imediata. O pró-prio autor do substitutivo vo-tado, o sr. Agamemnon Maga-Ihfics, concordou plenamentecom a alteração, esclarecem--)
que n8o lhe haviam ocorrido
as possíveis cons*qnínclas lógl-

Ma o Povo Contra o Parecer
Oo Sr. Temistocles Cavalcanti

Esta provocando uma ondn dc
indignação o monstruoso pare-cer do procurador Temistocles
Cavalcanti no caso do registro
do 1\ r. p.. Recebemos ontem
.-i visito du várias pessoas, quevieram protestar contra nquchi•i-t.-i chlcntilsln c tnmhcm alsu-
tir.-s mensagens do protesto.

Do cr.. A.11I611I0 Oanibetln Ar-
inir. Harbosa çiic
:,,!iii" rnrlri:

"I

.-i se-

4» ,«»>»*.«««..''*.«.
Im Orr.nf. dê iTrihunn Pon. n.
aV'f«a* antonio Cario. .07-13' RIO OS lAtfCRO
ABaxo om (vale poiinl ou cheque pagávcl no nio do
Jr4*r»4tro»«TlJJrrruNA POi ÜLAR»), n Im ortânclo de
Cr4 (120,00 ou '0,00) para umj assln Una poi (l ano
au ttl* metei) d* «tribuna i-ofulah.

índ«reco  

Município Estado

Ihmenlãvcl que v. nxçlal,
; um ilcmocfntn pelo menus

cra o ronccll,, iti r»ni' o tinha- se prcslc .vi, jòg„ dns inlml-
e»s da ilcinnci*ai-.la, eoricori nln
pnr.i o (IcsprcntlRln dn nossa'tisliç.-i', pois ú ii:,.ii:i quo liitéi-
preto " vo so requerimento, pu-laditííflr se são conninislas
'•• rilrlfícnles dn Partido Popular
l'ro'íress'st.1. Pode v. oNcin.,
com lioncsCdado reriondcr, nfio
n mini, in.is íi sun próprln cons-

'•"¦ |'l'.1 '-ue .--«-":.'-«. ,1c lc| uu
|i"i-:-iii jiirliPcn liascou se- paru' r -r rtnii nluV

Ai 'iu 
(ju., | 

-

irv-.i.-i. esquecer,
l'.-|SS,-||l.i .ta- ,|..ln
ii'- efies Inscl.iln
i l(|«il'l'S. Sfln

I ra

J'.lcs estão com os dentes que-brados. Os costa netos, os Alclossoutos não conseguirão impedirn marcha da democracia".
INSULTO A NAÇÃO

Dos srs. Luiz Santos e Mnti-ricio ilodrlgucs recebemos o se-
guinlc telegrama:

"(1 parecer du procurador ge-ral dn República, Temlstoeles
(. ivulcnmi, è um insulfo à Nn-
ção, só eonceblvel na Espanha
do assasnliiu Franco o no Portu.
gal fascista do ditador Salazar".

CONVOCAÇÃO DO
P. L. EM NITERÓI

publicação

ta» da " !».i. que dtta ao ». »¦
i-i.i •. (nlflramtnie .-.»-.»...
aot ptttreila* «• ti.iu.i- „,,, i.
«adiada* *»¦>« drl»atftM.

MMI IIKFOHMtMIO A COS$.
TfTVIÇtO

O profettor Lo.a Carpeoler
BMdlll

tal» ai» ali na i ¦ ¦ • » Ct»
mira Jl trai pmalrytnJA o rao.
d« de »¦ • "•' ¦ a •>¦¦-. «fu-

depulado «u »•-.• nio r
ftprttealanlr de pattldo. ma»
»im do :-¦»¦¦ Sa A repie*e*»l»nle
(ío do partida mat »lm do po*
to, a .-<;•.'•:;» « qoe eon-
Krva o mandato, embora o re.
gittro da Partido tenha tido
.-.»¦:• A ::••..-.. é de tal or*

drm que eorao k «"# nem r*»r
mtlo de reforma da Ontt lul-
Cf' »e t¦ ! ' -.- ao fim v|.
tado pelo pmíflo. Isto i. «roo-
«Idtrar perd'do ou cxtlntt o»
mandalnt pela rattaeSo d.» te-•'¦¦» dn partido. • • » > te um
slitnrd». nm .' ¦ . rrdntldn a ar-
ligo eonsllluelonal. pndette
¦ ¦•ntformar m» ». m'la<rn»amrn-
Ir, em rolia arrllivel c venia-
dilra.

t>RRO POLÍTICO É
ATENTADO A...

(Conrlutfin ria Ifi pdg.)
cLslatlvo. Exprcrsa sua opl-
nino sobro o melhor melo fc
defesa da Constltuçáo. mie
neste p*-rlr»dn recebeu amea-¦a» o atentados.

A ea.s-ap.ut r*os mnndntos e
o Indecorom proleto do *e-
nhor Ivo d'Aoulno. a sobe
mnla do Parlamento c o res-
peito à ConstltuleSo de 40. u»:crc<w'dfde dc imedlnta so-
litçno dns problemas mais «ir
orntrs do pali c n colnboraepr
do Poder Leol-lat'vo rfst-»*prllculnr — são outros pon-tos .'moortpntcs foen'!z"r*o-
na cntrevlifa do Ilustre par-«-m-nl-r lldCn'*tíl.
RESULTADOS r»o' PRlAtEIRC

ANO
Iniciando nw% declarações

«Jlrse n sr. Plinlo Barreto:Oi resuttedss íor-.ii sa
fsfatórlas. O Conrrres-o tra-
balhou. prlnclnalrricntc. nc
Comissões com muito nrdor. Aorner^ncla drmonsfrou, po-rém. que no plenírlo o tra-
halho não leve n fcsundld-do
qun devia ter. Debates Imitei-
tomaram o melhor temno dor
narlamcntnrcs. Na Cumpri1
procurou-se remédio para cs-
se mal mediante a reformr
dn Rerrlinento In-erno.
DF^SA DA CONSTITUIÇÃO

Em seçii-da. acentua:O melhor mplo de defpip
da C-nsfttiição 6, tinr partedo Contrrcsso, a vltillâncla e
a critica permanentes aos
atos do Executivo oue conrtl-
tuam amearas e atentados r
ela. A ação do Parlomcnt"
deve ser. comnletada pela do'
Tribunais. Organizou-os p
Constituição de modo tal oue
poderão defender n Constl-
tuloão sem perigo da sua ln
dependência econômica e
funcional.
ATENTADO F. filtRO POLÍTICO

Sobre o indecoroso parecer do
er. Ivo (PAquino, instrumento
do gruno fascista ainda no po.
der, afirma o nosso entrevista-
do:

A cassação dos mandatos
constitui, a meu ver, um ateu-
tado a Constituição c um írro
-olllfeo. Sem emenda dn Carla
Constitucional. n5o 6 nos»Ivrl
tcvá-Ia a crbo. DccrcM-la dc
outra forma, com dcsnrír.o dcs-
sa cautela, 6 dar no povo o
exemplo do menospre»,, aqttp'n
r->rta. O prn-'-'o do sr. Ivo
d'Aniihio padece tio vicio dn in-
constitticionnlidndc e vira con-
tr''jnfr. se for nnrovndo. pnrn n
colocação definitiva dos conni-
nistas fnrn da lei, o que srrn um
írro de conscqufncins incnlctilá-
veis.

Km scgiihln afrma o repre-
tentaole udenista!

Para a nrcscr/nrfio dc sun
s( > ci. nin o pTlmr-t !,, fcr.. no
8'iri'ír 4o p»-''mrirr ano de vida
c(i'isl-'tneionil. »-. rmc dn.in f,-..
,-cr '..".¦, .n,'!- cr, ntn nl'.Um, por
t-le pr.itirfdoi cm ru- se. possa
virlnmbrnr rrunlqticr abdicação
•lu' «im snbcr.stiin.soLffcío nn«: pnniit.RMAS

MAIS URGENTES DO PAÍS
Conrliiínrin swfli (liu-lfl.rnffic!*;, o

deputado f"ín:o Bnrrclo afirma:
A solução imediata -l-»s

problemas mais urgcnti»8 do

do

o, nao pode \.
, rc:u'i;;tr «i st-n
ií-i-:i i .i. mi porque

S riisnarii iiiii.a--
ema \. uxciti..

Pedem-nos
seguinte:

"Abelardo Manhãcs Barreto,
(lelegudo do Partido Libertador,
convoca ns fiscais das eleições
passadas i- todos os ttmigos quecstejani dhrpuslos a prestar ser-
viços ile fiscal do Partido, nas
próxlmús clclcüea, u eomparecc-
cem, rlln 22, ás 20 horas, na se-Jiii»IÍ!lii i.i!ii'it.-idiit', ;, ii,.,
dn Conceição n, 181",

***•• ,»a tuatuaia, paia n ,; »?-
•*- fi»i«-.-'»»«.**(» at,i,« ..( «ürt
na**-*, m m¥tt éà »*»»»>»« «f»
...-.»i.i_ .. «a») !»"< fatt.* fã*»-
..»»»„ ...., a, ,,i,.a,.-ai,i ., , ...
í «* •*»«! .'..-t. fa^iíS.* |t|a*» f
--»» t- u.-l... Q JJIt.lu 44 at»..
»EH4»Í» t .-.ll.U If-aila * Ca fc»
«'-i*3 b «i'i-» Ba faiaafua

»t •*•{,:. A ..!«»-•.**« 4» Mt
****** I t ,.,»!, .'t»*;*.U t
t**S*. fala ,.,.*•_.. , , »,i.;-i
•teiat iu.'....:,, l« A* fUki»
enaí» 8*» «wtííaj da *»:.'.¦<» Ira»
ã4"Í8a, *-:.'.*.-..? * ^.»:;:, , (tt «•
¦MBM aja I tr»..».. taa amt»
te mim l't.i. i¦» a«m*t .-» »#
«Vtf*<> ¦-».: ;»i § «iaf~_».'-t.< t*»*»»-
t* m .!..'..', (M |'lti'., a d| , . .
i;i«.<}4». «r««us» ftti ,,i.. at ir
• -* :-...ií.»! ptia ç-ai »«i tua» a»»-
Q*jMt« * v» lv.:ia!.,l ;!»'»..
l-V:»-a*»at! ti Piri..'< », .;» ||.,..
t*fat<4. B fa.ni.l-! fa I tis ,
*t «Í4**** *-¦-..'.i»•«» tnliat, ,»»•
sf** Blo »*• .-...-:»,«» .1,, sa»
praa mb fl »- <_ «Vteta (mi-i
«m tU^rir-f. .'» «¦».--, ctt -;¦
ff* »(• ,::•,- ... -» .;_r »r»,M p^^,
$•*»* ** t...... O BOtO »* B t»*»»»
«. ... * * »_» Ui CtKitiii.4 rwal
ttU k*4o ,»•-¦.•»:. t ...», «ta-
«"a, r»*it»«Í4,

Vm a ítraiilr » \'.<iU>.< tto*
diíal, ,iw» ;»: ¦». -.- qut o il«»ir#
Mt-Mi-io Aa Traimlha tiatla nto
«»*»!. r. e que a Ciatutiiuitto
»'".'¦'- tem KViat at ,¦¦>'» •»=
e litiat, cura a tsaor ciarei au-
l-i.:».<-. f„ i I,-..-r atu..Hí., f „
'-*• li-íl C : vj.»4l. r.'.1t»1,'l!at.
taaiKai»» fc» que tofrea a laiw•rwçft» «ia Mi.-.i».f,u da T(4tvi
Uo. S o vtoo *.-.i jo do r»!»•¦»
Novo. B o r¦ r»• j i- .'r¦ :,.
»**' (•>'¦;. a*. ..<». «rjtae ..».-.!-¦. ..-a rm.":(»,-».!,» a ali»idade a vuia tio»
•aural do M-ai^-urtado bratlrtio,

A « ' • -.» io dat Tiabalhi-
rlctr* «it» Bratií, aitaxlatto !(«•
Cuia nua fliande ,.•.»-. tiq.
oíral cata d-ãu taj e Kceato» dr
>;*v.» dc lodo o !.;.•.•" con
»«K*attMi p.-'j fiepi •> Nltnlttrrti.
do T.'*; ti-.o. trinte »rl».i*uia

feenla .:..-,:..-'» i<:u çv'..., j da
Rt^jaltlxa.

títfs. St. P.-ft"»r-| BlfPTO
tto» «.ranisaf» c atentetía* A ne--
*i (.. • -i;!L::<?.r. Bit»» Jinitado,
f t^rr.u »ir»o pertoda dt vida. queé o pmscíio ano -fc tua «•,:¦!.:-,•
tia.

Iv. ialelicneair. a» anfaças can-
líniu-n e creKrm. Atjora e faic
¦•«.-.:tu .v proir*o de "Iti dt te
tu-,» . que até pelo nome Irra-

Ira o primeiro golpe d«*fc(l.aiio
«mira a Carta de 1931, A .. ¦¦
i ¦«'.•-.'..» e cciutantc* pairam td
l*a a t.uiooom'a dot l-üiado*. pe-t*ra angular da Fe»*era;3a quer.o* t.r:to-. u.i prtVpria Conatltuí-
{So iacial* podtri ser aCngda
per qualquer reforma corji.tuc.a
nal.

Entretanto, o maior de lodo»
ttscs atentado*, o maior de loJo-
cs. ir.rnc ¦. M agora cometidos con-
:.a a lc:ra c o eiplnto tia Carü
de IS de Sctcmliro foi. tem dii
vida. o praticado rr!o Trlbuntl
Hicltoral. cassando o reg.stro d •
Part.'k'o Ccmitmsia do lir.-til. A
pretexto d» aplicação do p »i ¦:.»
li 13 do artigo Hl. nqulc Tribu-
nal. provocado por indivíduo* co-
nticcidos por *cu nenhum valor.
cassou o registro do Partido Co-
r.unlsla. Dana ler. sr. presidente
o.» estatutos da nosta agrem aç.li.
relembrar n vida do P. C. II.
durante ísles dois anos c melo ds
nt.vidndrs. para concluir que nf.o
existe um só nto. um sO falo que
consinti a aplicação dequele pre-teito ccnstiluciornl.

Pcrm'tr-mc a Gtsj a leitura do
texto dísse parágrafo: (,'i)"R vedada a orgairraçío. o

regl't.-o ou iur.clonnmento dc
qualquer Partido político ou
arfcelaçüo, cujo programa ou
avJo contrarie o rcnlnc demo-
cr.itíco. baseado na pluralidadedos partidos e na (taranfa dos
direitos fundamentais ilo lio
mim".
Duvidamos quo no? nponlqm

uma sii palavra tio progrnmido Partido Comunisln dn Ura-
.«il juslificondo a nplicaífio
lôsso prereilo. l)psafin»'io.s qunnos npo.i' -m um so alo. uni

só falo, uni só enslo dos ro.
munistas alcnlutrjrio üOíso
ireceilo.

Afie.ar dispo, por uma maio-
ria ocasional (lo Irôs nonim
dois, o Trih. SHiip. EleilornI,
baseado em votoí purameniosubjetivos — o porque assim
entenderam os senhores jui/es

volos muilo scmollianlcs, nuseu teor, ao brilhante discurso
ainda onlmn pronunciado nesln
Casa pelo nobre Senador polo
llio Orando do Sul, o sr. Cn-
mllo Mdrcio... votos vasins,
complolnmenlo inócuos, som
uni falo. sem nada tio concro-
to, condenou o Partido Comu-
nisla do Brasil, porqup pen-siim aqueles juizes nu" o co-
nlunismò ó o que ôles lôm nn~
suas próprias culineas, isto <!,
suas próprias idóias, suas npi-
uiües pessoais, que, onlrelnn-
lo, so onconlrani cm i.-onli a-
iliofiu coin os íalos e a rcali-
dado.

0 juiz deve votar objetiva-
nionle, n os nossos juizes, do
Tribunal Eleitoral, votarani
segundo seus interesses c nüo
• Io acordo corn os fnlns, ou se-
ja atendendo ú realidade exis-
fencnlo om nossa Pátria.

Sr. Presidenle, considero
esto o maior dos erros cujas
conseqüências Iodos os palrio-ias já cslão compreendendo.
Não se mala um partido, como
0 Pari ido Comunisla, cassando
o seu registro.

O Partido Comunisla Bra-
sileiro, durante vinte ò lr»'»s
anos, leve vida clandestina,
rheia do perseguições alrozos.
E, ao emergir, ao trírmino desse
longo período do ilen-alidndp,
rronta,':rlo, apenas, com Ires mil
membros desorganizados, em

fatrinpr*», (5*m d*f«*. t tf*-
.!. t «lia a(a<):iea fl| MRpf(*a>*
i», a....-.* . e mau fkr^a»
ta* # .*ium»»**4». O íi^ffe»
mo Tutruril. aa c*»«u»»io,
5.;. **ait*t iiwrw» da sa'»-
;?««.-. aa liatnirfaia i tia
l,!»»!.i;»4^a, ia*tfo q » ii-
i.l»* Cc ptuftiU. ala* Ba*t-»
?»»r,B w •aB»aaaa>^ ^ *vav»-i^Ai ** «*•

ÍIB taúapaco a confljada,
fttB aitilta mirtai armea*
ao iticar o »t«WB»ia tua.
bo estos oa q-tamenia» «ai»
mia à *:d» privBoa. «twa
:-.'iipi« UOlaAsi a MB ratai»
i- ¦¦*. do qua um Muuauo «ia
.»a,.t«ino Tíiwuitala iuaa>iuo txla *iit*ditr4*r»uofl, at4
o tUúino dia da mmÊBm».'.ti um voio irrtvo.-iitij,
fs-njiit, no» diaa da pt*rno, kMsi ria^a muiauMds »co nâo ttoaiaiBin pirar«v,r.UBrd»r da Iraque»/* a
maioria juflkaiita. o oi»â«
qut? a (,'oiutiiul«*4a criara
para «ou i,uiirda suptama.a deiUriauí' a ootiwr. aa
lUfaMO leitipa, (M «*cr**»st
OU «.-..e.c-a fl || vioiatt-
cim oo o»»uj«t-, a oeua»
va <:r*a,«iip4u««a nos uiaa
(,« ruço ou q» icriui. quan»ao, i'«a'.Biiicnir. mau na*
cruiiaoa Mtava Bia da
IcaldAdfl, da {'dillaadi a
wa co.-affoi doa mus da*
feiuorts".

Lendo tau conceitos da
cmirunia coruutucloiialiiu
intiru:,. faço da tribuna da
denado, ut.i cpélo 4 Justiça
do ntuia terra. O Tribunal
»»tip«?rior Eleitoral, dcpoU de
travea erros cometido», bus»
ca s....<,:.: :... o .-.---: p:ts-'..,". , .;,i-:.-.i!,<»-. aiuim. qued :¦¦.;¦¦. :;•." '. t..i .na: Federal
aalba ..»;•,;.».: a Cotuliiul-
eho e cornstr os draaceru»
laiaiir.'. a cm IrutAnclBB ln-
toriores.

Sr. . .- Mr;i'.e. VOU terilil»
tur

iv..-.i :.i, . u Uata do hoje• uma data icslsva. Sabemos
que r.ao foi !...-.; à Conitl-
Ulljí.-) :.¦...;:. ao seu p.-ünt:-
»} an*» de existência. A so-
......:.... da nosaa Caru

Maftna é uma vitória de nos-*o pov3 c é por Isso que todo
c.e — mormente nas cama-•ias :.-.-. pobres e sofredo-*ss — te o- :..i com o tnns».......... no dórco ».. • urso deita data.

vasa. O Supremo Triounai. A iitk, comunistas — e
nao! Pô-lo a Constltulçy.o ^:c»síi lalar cm nome do du-
o auarda de sua letra, do jgentoa m:l cotnunUlaii brasl-«eu - . ...¦. c «c sua hon- ilfircs — uma coisa nos ln-ra. O arbitro do teu (*.ca» jure-a.*», r.c'ma de tudo. emtino. Por isso mesmo o cri- |noía pátria: c a defesa da
Riu súbre n rcciia da cs.a- i consUtuiç&o.
biilda-c c da Inapelabi.i- ; Dcali tribuna, profiro a «o-dade. Ore»o inajieláv.l ue (Iene -.cc.araçüo tíe que con-
Juizes vurUIclos, defen- tinuarirr-» a luta pela fieldeu-o, ademais, com mura-1 •xet-.:»;_3 tía norsa Magmlhas Intransponíveis — a Car.?. c t!-! que Jomels vacl»

üjíi*» felriif»» « ta n.»is '¦'.*¦
Itaato «'.cfiUda I CâpiUiui.

Reearf»* ** -« M s-
t .-Oi.a ii.l •.: a! h.Ujtl, oi.4o
-:l ciai. . t eiifi.ht. ar jll*!!.» B
B »l'!= »,í > rtMl 4A* t»it- c!!4 ,
da i .-.-. i .tt» âiMft», •'»!•<*
»•«..» qu» »»qu«l» «!*ir«*|i» t^Áf
ta te;a de falo, b tiiiliQla
ft.iiüt.» 4a n-.ii» i.el HIUcb.
a fim ¦'* . ¦¦" usa te r*pitam,d .- dis» da boje. es iritie*
» (i^.-i i r(-',i a qua jt »a r#-
fer'i BtilMr» Itnv lu;:...»*
:•«;•:*, <•.¦!!.»» dil seià Mania-
Mm numa pinas marmlfira.
quem falhau, na primeira it*-
i»úl»l|r> Bia foi pr*»pri»*»me*ii»*
o i ¦ t, .rr- f i anlei, o Pa»
der ':.¦!.-!»•!,•. lia palavra»,
ettat, tr» « prind» trantlilii»
rlonalif!» am teu trabalbo * * -
(•ro fluv is•-..'!»

t> ««ao que, dttada 93
ild it3r, .-.a.» lainou a Ra*
i ai...-... nao lot o cviiBífi»
so. .fui o bjpretno Tiibu»;.-i üntttue* cuipas teve,
«em .:-..• •-. o prutieuo. Te»
ve, ,.-...... uiüt (.o rctUã»....... ue que aaiu vitorio-
so iíu tombou loipeauu.Mio vtnsuu no pwuxto oe
KW».-.•» O ..........vi.a ......
IQItuBli cuttiu ae piciitCalta»va. O papel de (incerto na-
quelea u... outantes l o
uo um granoe "teader",

¦ a•¦.«-....¦- .'. por Um U.rai
A »..--. ......... :r. abraçaoi
a «uu i.-•.. .a. uaiupus t.i-
unmiiie a crue. Nao con-
seguiu 1. ...... .. laser a
u.•*=.!. cuitautucloiuU UOà
termo» cm que a quena.Veiiuii-ii n -...'.....- a
Ctimata, clie... ... por Uer*
ctUatito ue íiciuií. licrnar-
dea e um homem tone. irio
c ai,. . . ........... voiunut-
rioao e t»-..... d a cAmaru,
naqueia emergência, o do»
imn.u. h ele ceueu. Uv-
mata, no Congresso sem-
pre HtUVO ........ ;;....)-

;. (.»- cv a que c.iiun-
tou liei.-.. . . a que, poru.-.U oo ciuquenia -.-•.¦.
m-citou a .......... i contra
Monai.o, ate a que rcjCi-
(ou ue emencu», cunstuu-
cumau oo at. bem Caiabl-
lí-auf, sujeitas tricnalmcii-
te a c.c.çuo, •.-:.» os mem-
bros t.. t-..;,.-i„ •, uma e*-
pícíc cc plantara :.-...i........

:......'.'....i..i..;..;.¦ o a irredu-
tibllldaá. dos vencimentos.
E como cúpula do aço. pc-ni res3uari ú-lo de possi-veis fraquezas, deu nos s:\is
Julrcs sempre a Nação n
segurança tranqüila dcs
meio-, materiais dn e>:tr-
tinclo, n.i pagamento dis
innls plnipics ordcnaoc:».
d?iitre uidos cs funciona-
rios brasileiros"."O Ccnsrerjo,

b.rem-j ni campanha séria,
con.itar.'»?. ics-nr. cm sua üt-
íesr. erigindo que os seus
tjcC/.o: sejam rc?lmcnt«
refi}?l'af>3,

Or. Presidente, concerto
eon a collcltaçúo feita pelo-)*:-> ee-.idor ferreira de!*ou:a c ."'-ia minhas as suas
raavrr.-. tm prol da uniãot|s liío c, braUleiros na•.i?*Bft " nem Constitui-

Cttposlo, iç-ao . ti.t"iUi b:ni.

(Conclm&uda l.ai>dgj «'.jfíriiiert»» «:.is reservas uiiicíi-oém nuicou a Ar-jcntlna pbricanas Co bumbaí ütúmiros.itr enziaao r.ovo ombaixaaor
para a -ispantia, apesar (m\\ U.H.S.S. NAU PERMITIR«.tcv^nien.aç-o ur.s líaçõ .•:; junlans para qttj todos os I nisso ainda quo o plano rio-pais5s-n.emaroa rctinuseiat ic-oiiicr.'cr.::o para reiltizh» nsianiantas ulplorau- | n,'rilmi;firs 'do (aonsclho di;Sd»' uriuv-a i!i»».p >i»r ropolidi) è-cos uaqueie pais. Referiu
c2 alnua Vishins,;y cui seu
üiscurõo à Holanda, oíaccn-
oo-u \.z\c. lut_ na inaonésia
à tuawoa alnua a Grâ-I3reta-
nlu pe.o r,.iu attceuo na Afn-
et» Co Liiu um rfiiaçáo á uís-
criminaçao cü:iua os hínaus.

Xúas, o iilõcu.sj qo Vlshlna-
..y caroctcrlüou-sa pnncipai-

jnicnce pelas suas criticas ti
respeito i.a pamlca norto
amsricana, O uclegado ruoio
repeliu. .:titsç,6ricr.iiie.iic t^-
das us propostas feitas oi.-
tem por Marshall e asâeguroú
que o secretário dc Estado
aiorte-atitericano trata ilugai-
mente dc nbülir o Conselho
ut. Segurança, dividir a En-
ropa em t.oi.s campo- arma-
deu c estabelecer o domínio
estadunidense sobre o bloco
anti-soviético.

Acrescentou que a atitude
estadunidense nio sòmentoviola a Carta das Nações
Unidas mas também repua:a
suus "solenes acordos" com as:temals grandes potências.AS ACUSAÇÕES CAPITAIS

As principal.-, acucacõss d;:Visblnsky contra os Estaao::Lfnldos foram:
1.° — Os Estados Unidos,apoiados pela Grã-Bretanha,

(.ungem uma campanha rio
psicose do guerra, eestinadut provocar um conflito con-tra a Rússia.

2.° - Marshall "viola ab-surdamente a Carta d?.s Na-
çoes Unidas com seu planode abolir o Conselho de Se-
frtirahça".

3.° — Os Estados Unidos ea Gra - Bretanha, em büucampanha belicosa, mestram
que nilo estão dispostos a de-sarmar-se.

4.° - Os Estados Unide,3sstão Impedindo ciue se che-

iiepivi-io a que a Asscmbliilu
romlflrrRsrij os rasos da «ir,'--
cia u C s'i-iii. Adiatiloti que u
lliV?. ia nilo iififi»» perniitit- ii»»-
iiliumu mudança no regula-
!iieii.o'(!n iitinnii,lidado no fjon-
seliio tio Scjttrança, o qiío pi»r-niiii! a qualquer uni dos Cinco
(ti-nndcs — membros porpin-iipülps ('»¦» Cit-r»'»ll!o ii imppilii-,
mediania o velo. qm» o i-efcpi-
do organismo lomc qtiiilqiiprmedida. O.s lr*slu«lòii Uufilos \\-
nltRni ttcutundii a Rússia d»»'ili'iz.'i!' t*sso prlvllrjgio aó i-e'-
correr ao velo cm vinte'ora-
slòe .

Uxni-ps«oii l:imb('m que' n.»
Ivslndos Unidos o a «irã-Hie-
lanlin são i-ésiioiiijTivei»' pelosaravp- revezas que sofi-opuin
tis Niieõps Unídn" o ilirsõ qitii
a doutrhti do Tiuniún .çoiitit
n-plann Marshall .'..ile :iu,x-{ljít.
econóT  H liuropa iiasinnlu-
ram o fim do cnhpnrnçiib n.c-n-.
dimideiisn nos assuntos itiim-.
dials. ;'¦

Vishinsky dedienu -ptiMe de.
si»:i discurso pai:fi iiífieti'.' ;1
campnn.ifi riierrn-ira do. "nfio
ròmenle d"s repr^sutitiinfcj-
destacados dns eilrculos iniins
Iriai 1:".i 1! I :»!T>K f 01'fljiOS ilC

sobro opue a um acordo
desarmamento, ao recusa -
rem-se a destruir suas re-servas dc bombas atômicas.

, 5." - Existem nos Es' .dospouco lempo se transformou Unidos nove destacados pro-num partido com mais do du-.. oafrandi.st.as da p;uerra inciu-zentos mil adeptos. |sive John Foster Dulles

na'., enlre o»; quais se derlacn' i
,, dã pmdurín, n do lr.<i<r,nnrip
c u d;i assistência social, iilnda
nio se fez. Nlntfitém >»nlie rtttnn-
do '-'• f.-ifii. pois nne, até linie.
nenlium plnnn tio envergadura
aparerru nara »'sse fim.

.» tolaboraeãii do Pnd.-r I.c-
gisliitivn nesse pni-ílcnlur tem
rtili1 tor propo-ide—in'» Hctn es-n
cimiiI r.r-.i-ãn ii Krceul!» ¦ nnd.-i
lindci-ii farei-. rj;•-.-í ¦ -n ambos ôs- I afirmá-lo
st'i :.:,ili"-cs eiilr.ii i »i: entendi- | piTSOIllo.
n-tilii.. ii.r.i estudo d-u planos Sr. Prnsiilonl
trrre ...- i rarssftrn kz ,!., , .,;., n—| ¦'i;;.,'i ,,,, i;;,.;!,,,
clatiiiiin.

isso o caminho. Rsse o re-
üuUado.. E' quo o Partido Co-
münislti traduz uma realidailo
da sociedade atual. Enquanto
vivermos nò r^inir» cnpitalis»
ln. na socieriodo dividida mn
classes: enquanto liotiver es-
plòrádores o éxiilòrados, nin-
aiíóm poílcrfl fazer desannreer
o |i''iriiiio do proletariado, nne
consiilui, snm a ijienor dúvida,
n ciasse principal, a classe do-

nnitfiPn i-í nt-i^

ripl^

minpiioro. j-i nns 11jns aluais.
;i classe, dizíamos ainda

liem-, du fuliirn d lindemos
ojc, a olasso do

membro tía. aeiSRação norte-americana perante às NaçõesUnidas e figura de destaque
nu Partido Renubilcano, no
que so refere à política in-lernacionAl,

Ao terminar seu discurso
Vishinsky propôs oue a Assem-
bleia adotasse uma resolucfío
na qual condenar-so-ia a "cri-
minosa propaganda de uma
nova guerra mundial" quo lo-vam a efeito principalmente o;-Ksltidos Unirlns. n Gréola e n
Turquia c exortou tudos o.s

i países-membros "sob pena de
I castigos" a ropremireni a pro-1'ibtmal | pagandn guerreira sob qual-

liil ide, u auto."
" '"i- im anui iqtter itirti-.a. i iimiiiiin;i'jflgiu olo maior dos Idcsarnuiuivnfu universal e a

arando hi/luí-neia da irhpreii-•i p i-olíTi^os dpslncndrfs dos
Rslrdo.i l'n!i!rs seniu! que-laoi-
bém «'.ú represenottes ofi-
ciais r!'i governo iiorte-iniieri-
cano", Disso quo ".nor Iroz dcs-
t'i urooaponda eslií n louca
idéia do domínio mundial"."ARMAS P0f,l:i',CAS"

At«:'esccntou «ju»; n aplicação
do plano Marshall significaria
a subjugarão das Nações eu-
ropélns aos Estados Unidos c-
quo tanto o rcfnrido plano co-
mo n doutrina dn '«^nman vjo-
Iam u Carla dns ,„içíio'»i Uni-
das pi p-.ii xe/, dn programasdn ajuda eciinòiíilcn, sõo "or-
mas políticas".

0 ilr.c-radu soviético dissedepois ijuo o plano Marshalllende o forninr o "bloco dos
noções hostis aos países da Lu-rnpti Orionlnl o União f-ovj.»-Ilcn" o declarou que os Esta-dos Unidos prnpôem-so n uti-lizar o lerrllôrlo que ocupamnn Alemanha rumo "uma das
principais bases norle-ameri-
canas para. n expansdo na En-ropa" sem levar om conta ofuturo do passados vítimas IaAlemanha.

Ao acusar os Estadas Unido»e à Grã-Bretanha de nfio esla-rom dispostos ao desarmame.ii-to Vishinsky cilou o discurso
rumou em Petròpolie e oevin cm Soulhpori, Tngia-terra, em apoio de sua afir-maliva. Em Pciròpolis, comose sabe. Truman aniineint» .,,,.

do
do

os Estados Unidos manteriammns forças militares.
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5 E TÓPICOS I Já -Nao Existe o Plano Marshall
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1

**i
"***-»£

DONO
á***j*»Ah*.fc «U.rf* ',.-,,,

¦ >* * t*«w •«.«• •*- futMfjyt r.«
'••«-«?t ti) 9!-,f >h, r.O* ,r*"¦« IfWVWalt (CtU *.pví.t*a•*- »**-•*,, <*• Pa*,*,**. 4**>*
nuuu i - .'«»i. . 4 çi*
».-,i.•.*,,-, , .. íftwa.
• »i-,.*« . ijj,.,,, ^ intTlit*».
*nm t«*'« ....... a. frrt|f
•**•**.»"¦* »¦ ,. , * •afr*,**-*4r

f*H »**! 4#> W*|(f|<|a |*
•<««é» .ll.ia.lia. l» t**'****,
w *mH» <-."..-, TriD.-.i
»?••»,.• » •¦ <»(#{ Mf- »l»»i»
»•» »*i"*p,« U»-.l* .,.*„;, a|f
•"*•->* 4*1 '-.»•--*.-.{ ii , si...
«-**4**, ».< , -.».. ..... i|»..
I» rala» •*)>-*< » ai-tM-a-* b*
í- tlt... ... ,'.,., .... ,tí!M a.r
Mlt

ala» * eia-ta,.» .,.-, .itV
r-.in.-- .•. . 'i ii. • -,*« ;,*-,.
***** im *»**«•, -;-•*•>•*„ Par
•it»» a tiniii-i ti* P' • -- •¦ ¦
»'*. ãl- >.«» af* fa.. * -,IIIM«
•• ns <ef*t*.s»ri -.ira, u-..
•*-4 «m a»»».--, a,.,-, 0 W#•«*-?-> Outra t* mm» «'«tir».»<*ti»-« «a Ce*M. • tt» i «•*¦»•,
«Ia iriam err «m |*| -- ;,
•»»»•»••« »t t>, , ..j .......j,

<•* HltjUWltVial, A a|..f i«;••iimii» |Hit»i|iv* Um a Cert*.
Ma-ita»*' nj. ,»..» o --*

nl* « ,.»•»¦.»! • a tt.*«ffg'4
•i»i»»« •»- **f ,i.i,..„..

(IM DEPOIMENTO
Q te>**r*#ht Qtw* A/é»»."•*•" 

«***>«« a. - at,i - . . '«. 4»
M|***Wat **«*-?4i'»*» a á/,4."*»* d* MM* .--.--' **li(»'i>

• *-. 4j ¦.--¦- /«r-t», •><> /W*.
«»# r?*» /'-•-..

"WS 
tt**»* ».*»-*0 «**r -- |)-*a|

****i*e*a »•*«- j. v-j- -¦'. . «fe

?«V»-af.Íi. 
.*»*£- **ttf Itaf/a»,*-.'-'. ••*• t-t,; n*/. -IMajf,

a4t ...'-., a ,4,, .y/^rt, a «Ja AJ
»*»*»*l W **Oa*t-t*U '»M. V •-' ,'.r.
«**• «»?* /tt -trate tnhnealmt*.
A t'i,t r» |í«| |-a>a . :..-!j n-,
*%****«. *.->i.'j 

; .a. '.--íf. »..
•a*» M ¦>-• í! «»,»>/#%/» '«•aúf
M S*f»w. -t-.. - »*•#> »r»4iv«>
'*» r.-fi.» . -.'••-.'.ii « c>>Ã**"¦ r..---i . -aif ,»> ku* tr-1-...-i.-Am di***t... Ifai ttrfc /árfi» «*
#*«*IMI I*-- -fi**- ••'¦•-, (*(.
•~*l«»*tM. O //'-.-!.:.' fc'e /l'a<r»|.
«.'<»» •** 1 ;*.» fxv exemple. nSo
r ¦.:•* dt um f***7*»"» <t* fã-ttf»*-*
"?ftf*. '¦.»:¦ •-.'•¦'•
a—l ,-V. - • ¦ ff.. •''¦- //"» r '• -1
•"«ta /''^**í«**rl-*»Vr> • f*KO.
••'.:-'• o - . •-• /-t fempt'
"St *'o tettetirie ¦> ".;..•*{*»

»¦ .*"ta.a.'-. jr, .4».* • ;'¦ •' i ¦-
*/<«*-»•/*# «o «ir/ *•. ¦»* /ím c/t»
to-.-tt^e. nSo tíi^trwt trat-u/ua-*

* t».
|,"a.
'* li» t* «fui.* t#»V' »»»•» »<

«títt* (^nif ,,,'*kdi~*é> 4 imtêéi,« «r, ,<|a»-}-
um4rli.m&f (mfa !*.**„*»-„
«i-i*****.* èi -MMtMUttttVl »|.i ft,#»*« *f*-»-«ri*jir<}, ,*{*f- tti**Àii*j •'••f**»»* / *"ta»*f|*JM tMt», ,•$
aft-l ,*>, |;« t| íl.ija.^irí, *•>,,
t*-^* Ua^a, /..^ih^a ^f..,,»• ?*%»»>.» «-Uniu, «im t, >» *#«?

J» 
**"*-»« é a ,-j-tt* o ttetttuMtff

Mm t-ft-ty-,4, ri4( •» j^,,m*f*M*, *»i ««i ti-t-sV.*.. -«•
M*ut,
t JNrtrt%*»*a, •« » «r. «*•*#»-
*»*» M .«^..ih,-,.»* 4 tmsttd*
§*&,* f^m:*vSf 4t liiimn »pt,
•* *# ** tl**»Wf<M Ha» *W,V. ,ar<
#*/r"»V* ^ t%»MJt»«v> l»*fl(tfl*i
w*'*wt» a» »->^.> <** dpmimmjte
tfa» «atin-tói^t/j^f eUnaçniQ*.
** t*itim*tfà .e*',tj**mtr*t „r^smm a. úfa* a$ q***,
?**»'**• •*¦* l^ttliu» o mmttntfi,
UtetttU, *•*.» -*..!.*..! «tti-itr,
w «v *"»*-*4.to .V* ».», r»-o«*-»
aV A»*#* « /.t-fBt, 4 /,«, ,*,.*«*•**»**, ^rt Ma .!< „,., .,„,.,.
'•** vtiV»*rit«;*i, ««• Attfir 4
nl-Mli^Ttis) s 9 »

IjgTRANHA
HOMENAGEM

^AU*OU. nituratrnf-t*, a
r-mi .,.,a,i,, Miert| „. „,.."•** l- il'1 ' a 0 b»fll,u-l« td«."•¦¦-. ao f.--i.-«>-f Parei.ra Lira «tala ttírclorla da••»" i'.1* Cemirclal. Quamotivai ctatarml-aram a ho.••i--n3-,a, • *;•','• ainda o anl*v«r«árlo do chaelnador, rtn*

(tendo iM*-a,triit'6«» do a*ta*¦ " i* .H-tt.g.o « poputarída*
d»? Por I..I-. atinai, tanto
t»*nqt**tt para o rcpuliivo
•*rvi-al da Llght;

A -!--.->' * da AtMKiafSo
dtvia ptiar bem aua rupon-
»ji-.i ii t-in ao homanagaar um
Inimigo declarado da dtmo*
craeu a do povo carioca am
particular. Mal» grava, po*
rvm, foi o diKurtw do mu
piMia-rM-, o cr. Joio Oaudt
de oi.>r j. e*.c«d*ndo>M tm
clogiof a um doi mau detu*
cado* ««potnUti do grupofaaeitU. Quanto ao «protes-
twr*. n.vf, « de Mpantar. Oa*
ria tudo por um pouco do
real prtttigio. tudo para Um-
par o mu trlita carta* de
etiacinador do povo. tudo pa*
ra apagar tua jutta fama o
contofldar —. ao metmo tem*
po — nova» po*l*c-*» de man-
ifo, que o homem e Intaclável.

Atri» de toda ctta »tda.
que de certo nJo foi rasgada
Inutilmente, etta a luta feroz

«te* M Iram **** ms* i**
Miei*» »*.!*• • *«•.*«**!
' -'ü-tl..» .|.l'.K| = l»
*•¦»•» P*)t .»•»«« 11 ».»:, ,ai-
«tt«, «**a* w »«r é.iji « Mi,

- tW: , I, t ,.,,.. .1,,
• ¦ • i ¦. • i», on|ra para o

rél d*» j.i ¦-. ¦ », „,-....-.,
de i ,»«•- o te. Oiuat *•»
pret-r < > ^ i ...., • ... . In.

•••j(.»»i.» i«nqu*i, «m -ii»»
eaa I .-• ¦• »«• , qu* n<»c-1* j *»•*?»**' e »»
••» Mt»» .«ai-. ,:., ....i.i,, jl*n<<• remate». ».»<» -»n .¦•,-.•.
de • -/i • -i. ..,i de ».;.•'.
Iitmo .-,:¦¦•,.- r,ii ,, i,i, de
('••» .li-Klc li *:...£ i.3 , a".-,
"-• il - •• i ...-1-, ) , J. ¦ ,

o» im.»<i,»> do ti.,,' da u ,
ptegre»»*, «e ma - !-i» ,.- * • «-.ii«>.- . Ainda uma
ter, *aatt*e ao pe>«, a *«* mu»
Ifrgflin
ParUmtnl-,
vr*.

,^í 5^SK5S2S'; ;u''AN0 Ma»>mau. loybt, destinado
.tt è-92HL(!,ipP Awxiut» de bmergénoa ao.s aovi?RNus
^ RKAaONAÍilU<,\IAlsNi*Ci;síílTAlH)S - PRACé«*8808 B MA«NOBRAS IH) IMFBRIAOSMO IANQUE

»•>•*** Mtt» ¦ «» Wett» M*i l*rt>aii» 4. | ji^ .?Míiirtf*}.***»

vm^ ií »i,çu-4- #**s* Mi» da, i,*,^, gXTigSSriE"¦ "•aja**- f*j.'f" **.A»f*%_ !l«.Ht» ?» IIOI,.M tkWHtll | »fuw»» llpitMei >-ilãa-,f#t, |a-mbfi-i a- D«|*j^p-«Mtati tit

< »•*» ¦'«»•.. Mv:..»llÍ'i.il
,'•*- •»•-< •».»?,*»

ít**4», i-.-í -?»!. a
,.•*»--.*'» *-»»»¦; ¦' I- üa-' ¦ã-a».!*
*» , -a-l «t**í<'|-»t*, Mil»'i»f.v.,iiíi,»*' di |*wr»)f>- * a
"»> «vltaf,.» -. 4Í>!-« ' a» 4 «»• a*-

R»lt>4« trff, Hmjifa, |^r» M |,».***r
•'**»*•'». M»-** r*lía**e 1'iWi.e,
4é* l»ai,i*« »». .,.,„, *M(1(.
*«M(I**4..> |... *t» |»í,#» j^,

U*r » lata *4«i *-.t»»4i»i«i4 »i*Ii**i7A'«i^,'i^t^^"JS

«rfete ,**.,,,», l^«#.l e Hi, R Tlâ^^fJV^:
m mm de irMa * **>* fatfmr

r« ir«v*ntante» i*a j •"-<*« •*• Sn<f*' t* *•*
I, a última p*l». lt» «•« l»»V»f?*iat* «M-I.H

.'. ii»-..
vMMr tt, uuiifa ftjaatwl-]rnii .Mrtt-ti ,.^».i,i ^it^t

J*«a. èW» t*.|*W!,a, t«* tl.ttÜ Btír
llWt »l» .titãI,t 4 Ültat, .V» í*»r
faíalt»!.*«» *»*a**t*HC»*-Ml|a .. ,|a'«...

Movimento nacional dc¦*"''!!*?}•„** ^f.^jKit*^!?::,'*!*,* *•**¦*•<•*
• *•**•.» er «»àW, 4ft«tAet lê Hi'

, j te* euriipru» ii><w*i«iw#ri~e 1

,n». nin th-* t l*r'»i".5é «»r. a
ilvifi.t do notüto pcirnlc» •'*.. •.»¦ # um *m-íii tara>

1 •.s-.r.itiin\ iniiM viivv it**!»*. Im*_*%*• pfií*»íír.i« 4ia«
iu - » ii. » »i»iu>\\ l'M\•'- ... n: •tMl.inUMKIUUH

joao vr.sstn, 17 <n» r^r*
'• M~"¦ 1 '¦'¦ • - • A » . : -.1 . - a
•¦-.:.' ifai f ¦.•.-!., 4l<l<'*i»H

*«»r -....'.-.!.- ••.. w^it,
»|e :!-».-. *.- au 1 iiirnii»
ntríiitlll de tl-lrta» dl 1» •***• ftf*
ln.l«-«>( pr>.*«»i* |»t;|a» ilrpute-ii*
de U. ti **•', ' • allrji» Híllll.

F«l ¦'- .•.!.! ¦ .--.. --..'! !
ao P*t>#,.*r*il« dal ii ¦ .:-»• -.
l'r**M*nle dn ,v;. i ...... .1
llnrta i!.i- « i- ..- t . --,.
ra,

K • - •. I . -.-i-ia. • .'f qt»f
"• .1...-...1 I ¦ .».» «,i»M.if ilr
!•• • ¦> de tltats «••«-•- ' -!»' a»
».'.«••»,.**•, *aoJ» te alcuai a»*.
tt*rn »• ntavèttt di»f>A«t<)t a «ti».
I.. I ! ,r iiilrilail.-l.!, a I «!..-
mt |»(».(taiUi ItBiive», oaiftM ním
sr li.tr,tt.»,*-.) i.bIm per uma"ajude*' a»ilm a» «Naritru, 1'ra,
|*ti reeintdit, 1 f.v»» dm *»*lt*t-t
i,.'.*.|iti».. 4t IWI<áí» # d* *•*«>
l»í4 Iti.l.Ufrt, .|uc nin aceiu-
tam a Idlis - .•- -•.-.-...:., dt
uitit ".... - adoiodra" carr>*4j»,
. *i *: d* .1.!¦••..: . 0 :----i c 11.fi ¦

| -1. cora a l'olle s....-.,.. o ai

Hoje, a Conferência
De Oscar Niemeyer
O grande arquiteto patrício falará sóbre a futura

sede da ONU
R-allzar-ne-ã hoje. as 17

hora;, r.o nttdllórlo do Ml-
ni5tt\rlo «ia Educação, a con-
fcrOnrla do grtw.e arquiteto
Lr.iMlrii.i. Oscar Nlcni-ycr.
>obre o futura ,<trde <ln Orga-
;.l.*a1i,-.ui ua- Ndçõcs i;niii.i>.
oe imi projeto foi um tios
autor-it. numa coni-agradorn
leaílrmai.iio de. *-u.% merite»
técnicos e artísticos no cam-
po da arquitetura.

Ainda ontem, cm nosst*.
»a .ção ripeclal, tivemos opor-
tunidade dc apreciar, dc rc-
lance, a obra tic Oscnr Nic-
nicycr. cujo nome se assocli.
para glória dc nossa pátitu.
aos dos mais eminentes nr-
quite*-... do mundo, tnls co-
mo Lc Corbusier c N. D.
Báa^sov. A (orça dc sua min-
glnaçào criadora, suas con-

NOSENADO FEDERÃr
A .-estátio de onlcm do Se-

r.aao Federal consistiu na
discussão do R-?querlmento
do sr. Ferreira dc Souza, so-
licitando a suspensão dos
trabalhos cm homenagem ao
transcurso do primeiro an:-
versárto da promulgação da
nossa Carta Magna.

Após terem falado os srs.
Ferreira dc Scuza. Justlf!ci\;i-
do a sua proposição. Lula.
Carlos Preste.*, cujo discurso
\al publicado, na integra,
noutro local desta folha. Atl-
Uo Vlvacqua c Ivo D'Aqulno,
é auspensa a sceiSo, em vir-
tudo da aprovação tio refe-'
rido Requerimento.

Assim, não ,.c reun*.) a Co-
missão de Constituição e
Justiça perante a qual o s-*-
nador Prestes deveria ler o
seu parecer sóbre o Itjdécó-
roso projeto "Ivo dc Aquino".
do qual pediu vistas na reu-
nião de quinta-feira atrasa-
da, após o sr. Arthur Soutos
ter íido o seu brllliànta tra-
balho 6Óbre essa matéria e
cujo texto já publicamos.

Contudo, o parecer do se-
nador Prestes foi entregue
ontem à secretaria 'inqui-l.;.
Comissão e será debatido
quando ela voltar a reunir-
se.

mmmmmmmmmmtMmmtmuMmmmmM 1 »-»---*aa---M-»-i ¦¦¦¦

Eleito Secretário Geral
da UDN do Distrito

Federal
Reuniu-se. onfem. /1 noite, o

Diretório do Distrito I-cder.il 1I3
Uíiiao DcmocMllr.-i Nncional.
Réslirou-se a e'eia;i-:o rio secretário
geral, lendo sido. apurados os
votos, verifkadn a unanimidade
n* escolha do sr. Naviçr dc Ar.un-
jo. que loi cm f,cgüldn empossado
e saudado pelo presidente do di-
tctóiio. O novo secretário sa-
Dentou, a rwporis.fibllldàdc da fun-
çíc' c • ."-ü.i íarefi irncd;?!,-), oue ii
a cr-*nl:3,*io definitiva da UDN
n.i Dís'.-!i'

cepçóes artiiaUcos arrojadas
c progressistas refletem sui».t
profundas convicções dem>-
ct&Uv-.i-. aue o llgarum. Jla
a riin. as lutas grandlosiij do
nesso povo, pelo seu progresso
t. Independência.

A conferÂncla dc hoje, pa*
troclnc>'.a pelo Museu de Ar-
te Moderna com o coopera-
ção do Instituto de Arqui-
tetos do Brasil, desperta,
por conseguinte, o mais vivo
Interesse nos nossos meios
técnicos e artísticos, nas
mais diversas camadas do
povo.

Suspensão das garantias
constitucionais na

Guatemala
GUATEMALA. 18 IU. P.)

— Os ijuatcnidlenscs estAo viven-
do íori verdadeiro estado de :i-
tio com a suspensão das gar-in-
lias constitucionais, pelo governo,
que pretende combater uma su-
posta consplrai.30 revolucionar!.*.
O presidente Ju.m Arcvald dl«c
que decrejou drásticas medidas
pera permitir no governo domi-
n.ir n conspirarão, que se destina-
ria a subverter a ordem constltu-
conal. assassinar altos funciona-
rios oficiais e "rejl.iurnr o slste-
11:.1 ditatorial".

O Conselho dc Ministros apro-
vou ns decisões dc Arcvald, que
foi eleito cm marc.0 de 19-15. com
o apoio do P.irlido da AçSo Rj-
yoluclonário, o maior da Guatc
mela, depois da destituição do di-
Isdor Jorge Ubico. como rcsul-
tado dc golpe dc Estado, em ou-
tubro dc 1944. Di:-se que os
agentes dc Ubico estão desenval-
vendo iitividades para o seu rc-
torno iio poder.
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l«««li**« tt *#W*tt»« tC,,*.?!, ilal
leaU •¦¦ tfrwliai *m*4m em»,rUIt **i*\** u-it-trf.m tm» icmt «• ll peHf*, « r.w --, tff
f**stta»*a t* f*iMH» UtjitMl u
**?'#* f6#tf|çíf« tvmtmih*.

1-íB • tmmtuu tUm-ê a*, u.
»»*?»- a*- ftut* * a ia, i.i,»
>ih>'.*t»í*fiv. i .1, .-.;,«« ti»».»*»,
m-tu-{t) Lãv-rti «y *¦.*?,;.-
¦M*atlatt> f*» »»!!»«, ns*;» mtt,f
?llítíaí*. ItllUimlf »<«»,t.t ai;,,,,*4m« HU* t >*,**t-e #r*í|*>t
tte» l"*»f> t* t**ê i»*-n *-*.'»«.. étvi
imm ét o.V.r igjfikl tlr
l*-**, **r**t--«i nm* tm4''*m» **•.*«•*t>*|!iK» ,,.» t,!íf, fp Hm%tT,
lêt** -1 ,».(;,•., «tj fAÜ,.. »*# ...,!.-,«. ;,.,.i_. f
•*. er»*»*» pn» . »«.<,•.',. 44 rftt|i|,
?.».! *r- Ile «,»,..». |..,,, .
*l*ir *t* l*#*e» i» fAnra*, .,„j„¦ m,«, «. nau,, „,„-, é,0 ^
litVH** ?* .ar»*,,*».) 9A .|.

•a. ii, «• .•-,.,„ ,.., im,,,
•»*••.

A*»» ura» «*•• »r, «»,*»•. i*iR<
!*»" M 4 «*|la*<WÍa ti» »» *,<»>
»*-• .... -„n-.riMMfii«. 

miq ., (aa.,,» ¦ . u ttne t-tter «lutr »-•*-*«*i* ir «t-«r "^it»»»*-* ..»..,.» «>«,

**r»«»i»» •»*«,, .,» ,.,|fcMHi,'.,
rti-Mi i. „..,., xa i.t. M-Hlr
t<» • ..r.i.1», 1 ,,(H a fa».»,.,*
il.ir»al *f. lula raalra lliilrr. i»»*» honrem* ***»m ih,»»*,-»»»..!»»,*,
»*« tlii** (..Ii+.m. ,1, „, -a. derrote* .;»,* «umIm
m*t*o...

Na Câmara Municipal

•«» «r»*.i<Mi-l# íM-.-ii.i .».•.
Ni»» 0 li»t-ÍU.K...I.. d, r.t*t*.t
*(fl#tt i,:'a.:,ii»i.i, M •.r.)(|n,
tv* n-*t. **»tit* ««Ire* ,'*¦!«,«» <.i
'?leia 1....-! rt ..,.,...,..,.
1. Im.m.,1 44 *,Jr*í»j|,|,j, M4, „
rweitMl- 4.** ir,?, Ul*.. tittr »* »t
n»f mal« iMlt-ms* *•- i*t.n**».-
I'»rt*»» i ... • |-ar# ?a»»Hl*f*r

»»a maniálira rutilriria 4» Va*-tki 1 .1., s .,., f,.i, j|||n
• ••••'- : - •• I-.*. .. Ua.1.1 .:!

í»« I »t*4.» ¦ .;4w» — it*rl«-Mii
Met-lull — *»*-»» t»ta»*m ,||».
j-u»lni a c<»--t'e»ltr -..a. a m*»
l*4e »!<.« r-iMii-, t-e-4M••«, rt»
«nttnltfí a» 1.1 -• 4c nttte
Ktlt4«. nin .;,•.,- para' a
I - -• 1 - .'..,!...,, • .1 : . | » 8 »
ll.l.j. .1 .1 i> • ' .• .. , • ¦ ,. .).(,

•vldcatrtaHntr).
O «r. >v -u..,. 1 ..- .„ f„|

rnvijdi, a 1 - -« rm .—.••¦.
tfO «*. IL I,' Kl-ttltatl. . ..! r. i
itO *.*.».!• ¦,.!,, ,i,-l. , .
num .-..».!, tte aMtnilo» .11
' ¦ ' iU |ir| -r-a-.....,,!.. .!. 1 ,-
dt». (R* n nitttr tlt? am •-, .
í -.-¦:,i a DHIS «Jti* emla ..».!.
tiiC-.-fii. tm Jornal* .Ir nume.

• • 1 -«,-• .,1-, .........
<¦¦ i-i nm -..ii *. ¦ X).

O *r, i.-i» falon *-« 4e.
(fgados ra>m a .«•,..'.,,.•.-. tfr
um 1 r.-r da i' !... tte Sova • ..
(Ile é um ttü« . 1. ir. da tim»'•¦ !<n ll. Cita****** A Co \ til-
tt: .1 il..i ¦) ««V '. 11-11. "aju-
da" ot ;-.•!• 1;; - «« ..-,...-.
ii.ilriinn a <¦ i . .:- ai rnm n*
Kl» Itrn» que lhe*, lt preix-r. tt»
•Ml* ••.-•¦' -'..-.. a []¦.» .)....» I.I
i.lirla.-iMm s. »ubui«lrr & epi»..
v»t;io do» 1 •:.,. ¦ |-,„.i . nt
<«*n» pl*nnt de pr-ntucl.' Ir4n*-
lilal. a »Wlr rtrlae ¦>•>•"*-,*<«,
ailuineirt.» (pan, lít-nliUr «ua» í ** 1*w"r*-«' -*Ri''«*rt4tK» -l* t*n*
;.....- .-.-,.¦.•._. ,- f-Totr-cer í r*m-9*H***a» «Ia (-"íimü-. Atlu
a .:.:.-..: d.« pnntlittn» a-l-aiil.rr*. i v-'•,"•*•-". **re*»*nt*** J» irtmio a»
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Trnmn wmjeeoro »»ifn parceiro J/ur»*aw y,t, *tfc,. «v,f>,t
ut, i.i.A.Vr-1 «I (ft-antkMI •i«tVft» /t*ir» tefrídts em tua* miauim*,*;
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¦ER IM 00 POVO,
iii Eâ EXERCIDO'

Ü.S RÍ-PRKSENTANms DO P0\'O CARIOCA PROMETEM SO*
E-FJMBNTE DEFENDER A CONSTITUIÇÃO CONTRA OS QÜE
QUEREM DESTRUÍ-LA - COMO FALARAM OS LIDERES |5aSVARIAS BANCADAS - PRESTES ENTU.SIASTICAMENTE

ACLAMADO NA RECEPÇÃO AOS CONSTITUINTES DE 48*
'*r .-»•-» «Ia <Cfa**»tatlÍ4 <k Kl'.!..-

«rrmo A* !¦.«*...-,•.,. t*tn fr-f-a!- .u-
•-K" tk CArs-, . >'„¦ , if.,1 K4-
• :.-,•• 4 -<i-4» t«a^«r-.i:.f.'«

lanquf- t dar t,m|ila !lln-rd...'r
ao CA|,it.l ni-rtc-siiirr!.-**»». »!r
er-*rtJ»> cum a Iroria »!* "livre
..r...:.,.... ;:•.„,...,„; ,i. c^|iltft'«**
iii í, :.ii.... i .- ric n . »iu- . il-
ir., num*» recente ».». -.'». •..
fnlcrnaclcnal dc .•.::...., cm

o «-tia i. cSo •n4i»i4i»-t «Io <t>
JtrÇit* «Jo |«o«.k» ca |ai>-l8**c*Mt-« tle
íiVniaít» t rffT-JíTífua. A wta>.
nt de.» N'i»tt.a-, U-nit*, w tm
tntrnátt. Iwvm ?tmrit*tio a
t.itla r",t |tfj.|| «,, ,r,a,, r- \f.
n»\. I-4-:t*ii'a'.r«-3<**»ic. c ttuáa «
Citj o wnim. o st. t >**. f..;..-. ao
s* irffitr ac« -Mi.e> «ja«- <mi;it-y:-
ww pc« o r-i-.,,,-vnr,. doa

foi atüata a : -'. : ao piimriro ora-
Ctnei,ra. ücvrrian» tamWm r». i *,r Í* 'f"1'' ° «* A'l•,"0 •«"
tabclrrcr enlre ílc» uma unlio | ? Ç»"1'1» 

?» b"*« '^<»im».
a.luantlr*. ,.rorn.»t« »|iic M '«'•"•*>-m no,-ac da l

¦rr ¦.:» .-- .:¦',¦¦• !, ¦ ¦- <• l ¦ .
A-*»*-cai> c G»ti--ío PnmnlKv». d>.
jj.irwifns pela Catei**,* I'cder'1 pa-

.ra rc-ursciitA-la na ^erii*la<Jt.
A* t-.--.-fi..- c tnlmna» «••.•a*, am ' »r»fiiai» u» :.- -..-r • cone-am-r.-.íta*rr*itt: lotatías quando | caso» c lTotile*--*. **jue<<-«íto

«TUC .. llr,;3.» ííiiv.r.ifít r.- 
¦,., *

j |.r.-f.:..i..i M, i,. i.. .-. ,:., pela Ni».
nit-a. a Suécia, a Inelatcrr*.

I clr., nu*. .. i ii„ 11... !•..:,., .- a
I r..nc:i. laia í-, pt.r n. i...,,,,
c li..ii....iii ¦ n> "mr•utler.*.".

Iir-putml'! Maurício Grttboi*, Vuler da bancada cómuntita,
finando fatava ontem tia domara

¦ -

Na Câmara dos Deputados

caiwc <*ue o *a»«ema da diudura
rvlaitomnlst»» «..ida n8o fora d«-
trontado. ti-rmui.in.'.. por fa«r
um «pelo r.o sentido "de se uni-
rem i6:las a« «loscl^nda» IUt-»"
e som»»- rs suas \cnljdr*. cs. de-
frsn «In democracia c da Constl-
tllK.llí,

falou n seguir « sr. Jullo Ca-
tnlono. do P, S. D., que hiato-

«¦ ..•U-Srai!. ..,, aa»^a-:».^„»«a, í ri"u •'•'¦ vtrlts ías-* conriltucio-os principais acontecimento-1 ,,„,, llo ^^ 1lf |8 i)(, .,.„m,ire>
internacionais c nacionais. I Os oito áu-o* de ditadura, disse

"IPí-oblemas"
orienta politicamente lôbre

A Constituição é o Instrumento
Básico Do Progresso Do País
NA SESSÃO ESPECIAL PARA CELEBRAR A PROMULGAÇÃO DA CARTA DE 18 DE SE-
TEMBRO, FALARAM REPRESENTANTES DE TODOS OS PARTIDOS - EM NOME
DA BANCADA COMUNISTA, O SR. GRÀBOIS APELA PARA A UNIÃO DE TODOS OS
DEMOCRATAS, A FIM DE BARRAR A TENTATIVA DE RETORNO À DITADURA

A bcss-do da Câmara dos |e de tudo o povo, cobrindo
Deputacos, coiisau.ada á ce- , Ce ílütes os soldadcs da FJíB
tcbraçao ao primeiro aniver- j no dia de 3ua partida para

Di-,';'<o Federe!.
********mt0*****„

Escolhida a comissão da
O.N.U. para o caso

holando-indonésio
l-LUSHING. 18 (II. P.) -

Os Estados Unidos foram sei?-
clonados como o terceiro membro
imparcial da Comissão dc Con-
selho de, Segurança para resolver
o pioblrma Indonís**!, sendo que
os outros dois membros. Austrálin
* Bílgica, fo*am selecionados res-
pcctivíimentc pelos indoncros -.-
holandeses.

Como se sabe. o Conselho ha-
vi.i determinado *i forniaçfio do
unia comissão dc tròs membros.
no dia vinte- c- cinco de agosto.
mianHo ratificou n ordem de ce-;-
sar fogo dnd.i aos indonésios e ho-
landescs. ordenando aos consu-
Irs iicredilados uns ronas dos cor,-
ditos que investigassem as con-
dlçO.cs reinantes'.

Durante nr. violentos debates
travados tio Conselho de Segurai! •
çá relntivamenle a luto na In-
donésla, m Estados Unidos, que
Btarà ü navio mais favor.i\-el à
situa;íio de potência colonialista
da Wol.md.i. se juntou aos russos
na aç.lo tendente a reforçar ii or-
dem dr; çessíir fogo. vencendo as
bbjeções das potências coloniais.

sário da Con.si,iuiição, foi
abe-la jwlo pre;l.ente, sr.
Samuel Duarte, numa fala
em que exprimiu sua comi-
onça no reglrao legal inau-
gumdo ha um ano. Falaram
cm nome de suas bancadas
o ..r. Adrcaldo Costa, do
f.S.D.; Aurellano Leite, da-
U. D.N.: Altámlrando Re-
ciuido, do P.S.T.; Café Fi-
lho, do P.K.P.; Mauricio
Orabois. do P.C.B.; Melo
Braga, do P.T.B.: Müiihoz
da Rr-r-ho, do P.K. 6 Joãu
Botelho, individualmente.
TODOS EXIGEM A COLA-

BOKAta-Ap OE TODOS
O .sr. Alíroáldo Costa, co-

mo represc.uantc da maio-
ria, fen o elogio da Carta dc

i- frente Italiana. Tinham
todos, os olhes postos em
alguma coisa: esperança da
restauração democrática. Re*
cordou a obra dos constituiu-
les e a promulgação da Car-
ta Magna. Contra oa anseios
do povo. começa a conspira-
ção dos inimigos da democra-
cia. São jornais do governo
que movem sistemática cam-
pan ha de ••àesmoralização do
poder legislativo e do regime
tepre-sentatlvo. Apesar , de
seu., defeitos, a Constituição
de 18 de setembro pretendeu
estabelecer o regime demo-
crático, baseado na plurall-dade dos partidos., Em seu
primeiro aniversário, pela de-
elfãò dos 3x2, já foi supri-

CONFERÊNCIA DO ARQUITETO OSCAR NIEMEYER
SOBRE 0 RRGJETÒ PARA A CONSTRUÇÃO DA

SEDE DA O.N.U.
A convite tio Instituto r'c> Arquitetos do Brasil e Museu¦ .•* Arte Moderna. Oscar Nleninyer fni-á sexta-feira; 19 do

rri'.T-i.t", às l" liorai no nudürrio c,n Ministério dn Edu-
raçào -.;rr,fl '.'ofifcrènr.ia nobre n nrojetn iinfn n construçfio
r.z .«.«d» ri). CN-.''.. trabaJlvi r;n? com Lr Cnrbusijr e OU-'•.-as w-iiifrUis de renome mur.íiini píí-h elnborri.Ttlo em

I VÒ**- V-rlc.
*»a^<*\.**«r«,-V*V.*. •*** •.•trS•rV»^^aVlaA•a.Ay/,-U^^Vl

4ü e do regime. Disse que imk'.o um dos partidos que co
democracia pressupõe ecluca- ; operaram no trabalho cons-
ção c preparação para a prá- i tit.uin.te. Se não houver re-
tioa denvociailL-a. E, eomo slstêhcias*, hoje será o n.° 1,
punto íundamental de sua | amanhã o n.° 10, ,e por fim
Oi-açào, acentuou que "todos ¦ suprimirão tudo. Refere-se
exigem a colaboração dn to- u insegurança, à lnstabilida-
dos para a felicidade geral |di> do governo do general Du-
ío país". .tra, às suas vacilaçóes, à suaPara o sr Aurellano Leite, incapacidade dc apoiar-se emorador udeniasta, a rega de Ubteü políticas capaze^i desuor, lagrimas c aanguo na garantir a prática da demo-erra de onde brotou a Cons- < cracla. Um Mxül&v do pre.tltuição lhe assegura a lon- S-idente anuncia que vão ser
go.yiaadq dc que careço pura ; criados dois ministérios, in-
permitir uo Brasil uma fase [dica c.e ondcn progresso material e mo-
tal, dn Cjii-il uma ditadura ca-
lamltosa lhe cortou o fio dc
seqüência. Dirão que a oe
34 também surgia de condi-
çõps itléhttcasi Mns é que
então as democracias vive-
vam dentro da agonia de
morte de que pr-uca-s so li-
vrarani. Concluindo, fe** vo-
tos para quo o poder legis-
lativo seja o guardião da
obra que elaborou, empres-
tando toda a capacidade In-
telectual e o patriotismo do
que dispõe r.o sentido de
prestigiá-la e aperfeiçoá-la."Não nos esqueçamos de queela brotou dum momento his-
tôrir-o regado dc suor, san-
true e lágrimas, não só dos
brasileiros, mas des seres hu-
mano» d ¦ '-'lo o mundo".

CRÊ il/. RESISTÊNCIA
O .sr. Cafá Filho recordou

0 Júbilo da mulher brasileira

sairão os mi-
. ntstros, e depois o ministro

cia Fazenda o desautoriza,
| acrescentando que o país não
está em condições de aumen-
tar despesas cem duas. novas
pastas. O.s membros do par-tido do governo não sabem
se são situacionistas ou ooo-
slclonistasi Os oposicionistas
e o próprio orador, às vezes,
têm de defender medidas
pleiteadas pelo governo, mas
combatidas por se-is corre-
iiglonários. Visa-se o man-
dato dc deputados,' ameaça-
se o regime com uma nova
lei de segurança. O govèr*no, sem programa, sem dire-
trizes, sem saber o que vai
fazer, enfraquece-se dia a
dia, ficando á mercê do pri-nielro aventureiro que se co-loque à sua frente. A hora
é grave, mas o sr. Café Filho
declara que não é pessimista
e cré na resistência das fôr-

çaa ücmocráticaaâ Foi teste-
uiuniia uu t-.p«- ue iu uo
alOVUUlOU, iaJUa-al-O fUl SUB
a,igajt»ai Cátrnu e anvme quo
.em a. uiuao oe touod os ue-
uiocriAt.au cittiéíia o P.i ria-
mento o ruço ac novtv dis-
«OtUStiO.

— a«uucn laKb isso liiüinli-
«erá I — iiiittiic-iii o Sr. Ai-ut-
ciu Torrei,

U *>r. ajuíi1 recistrou essa nfir-
muvitu, uizcnito quu Deus, em
cujo iHimu Ia*i t-inuuriiiln h !
i_oiistiaii,-uo, OUVlsSC o lidei', u I
tosse a mui declaração nm *i-
uai ik- respeitu u iJina e u üi-ü '
uutruuu.
ti' VttlCClSO HlvAOlll, 1.1'TAIl

l'ÈLA CONSTlTUtyXlJ ;
Scguill-íie cuni u iinliivr.i u I

Sr. Miiurii-iu ürhbuls. Lembrou !
(Jiil- u ilulu ilr 18 dc Si-tcriiiiiu
iui-u stigcriilii jiulu Assúclavay
dos Kx-Cuiubntoutus parn a
pi-umuigacúu ilu Curta Manila,
poi-qiui ui-ssc iliu, liá tris anos,
u '•', JI li. alciiiiguva nua pri-
mclrta vlturln, nu liiitriihá tlt
Cjámaiorè, A Constituinte ateu-
deu au aivitre, sentindo que súi»
oura ei-u 'lruto dna lutas ilcir.o-
criticas, ile nussii povo nu euiu-
panlia t-riipicenUiila contra o
fascismo. .V lloiutitulcilo é unia
cuúquisli du povo, piitilmonlu
dc ampias massas,

Aiaaii&a ii óa-udur a utuiiettò
da uaiu-aua turniinista u» c'u-
liuracâo. da Ciaria e indica as
iiiiliusque -.quel» ulnafâo nau
pude.evitar. NSo cuntil-m dlspõ-
sltlvos que Rsscfiurem a liijiii-
daçaò an miséria c dn atraso
em nossa pátria, contra o mo-
iiupólio ila terra, os trustes in-
lei-naeionals, n ,hipertrofia ilo
poder cxecütlyo, lân nociva". .Nu
entanto, já possibilita a livre
pruiia-u ila democracia, desde
que o povo saiba organizar se.
Infelizmente u Carta não estu
sendo respeitada, por aqucies
que mai3 deviam salvaguarda-
ia. Estende-se nu citaçüo dos
muitos atentados do grupo re-
acionário c fascista que cerca
o general Dutra.

Km fuce dessa situação, dts-
corda dos oradores que afirma-
rum estar sendo rigorosamente
aplicada a nossa lei bÃsIca c
sustenta que a melhor innneir»
de comemorar o aniversário desua promulgação _c_.Uiteml.5-iacom yjgjit-tj^istníío seu cumpri-

Tto. Não se compreende dc-

, mocrarla sem rçspcilo c o.iscr-
vf.::ria ijps Ulspoíltlvos con;ti-
iucinnni.. A Constituição legi-
tiniu precisa c deve r.cr olisn-
vadu. Sc não estivermos viüi
lnnles, chegará o dia mi qde a
Constituição scr.i posta coiupli-
t.-imcnlc dc lado. como neonte-
teu cmn a do 103-1, Km nuvem-
bro dc 37 os rcsponsávtis pela
defesa da democracia não tive
ram a capacidade ou a coragem
dc defender u Carla Manila con
tra os atentados dos que diri-
gium os destiuos da Nacu,u.«

Como falar cm dcmocraclH,
se nc: tu, que se baseia na pi"-
rnlidadc ilos purlidos, bOO.OUO
cidudüos qur clrpi-rfim 1.5 repro-
scntunlcs Já nfio filiem muni-
festar-st legalmcntf através üi
sua organização parlidórin ',' A
ação do pequetio grupo de re»
acionários c fascistas visa ar-
rastae-nos a situação da líspa-
nha de l-'r:inco. dn Porlugal sa-
luznrlsln, do P.iraguai dc Mo-
íiiiigo. Mandatários do povo,
eleitos cm dois pleitos livres e
honestos, comu Iodos reconhe-
cem. estão com os seus manda-
los ameaçados por meia dúzia
dc homens que tem medo du
povo e da Constituição. Muiu.-
liriini. alndn, paia (Icsprestij-i.ii
o parlamento c o regime dcinn-
crático, arrastando lipssa pálrlá
ao caos c ao fascismo. Os eotTili-
niilas nau cslfio im pailumclilii
pnra servir .-ms poderosos, mns
pura defrtidi-r u Consliluiçáo, a
Dcimic.raciii. ns reivindicações
populares. Não se orientarão pe

I los que julgani defender a dc-
mocr.-icln capitulando, falando
sempre no maJ menor. A defe-
sa du democracia c una c indl-
visível. Não m: trata tlc lutar
somente pela legalidade do I'.
C. II. ou pelos mandatos. Tra-
la-sc de defender a dcmocraciu
par» todos os brasileiros. Ao
comemorar o 1." aniversário da
Constituição, os comunistas
apelam paru que Iodas cs fíit-
ças democráticas 5° unam *.
fim de barrar a tentativa ue
volta à ditadura, pois lora da
Constituição nâo lui democra-
cia, não há salvação para nos-
sa pátria. A Constituição è o
Instrumento básico do progi"cs-
so do pai:-. Façamos respeitá-la.
Não será com üj-ií^-i-ai-v-q-Hc
.faSajJstTiTtrTéaclonái-los farão .>
comunistas recuar dc sim luli
no inferisse tio povo « n'ã ile
fo»« ria Ccn.-lihliçÜn.

r-ílhtV». iie ttm. U\\<m n» ourr
M. .Sl.al.roi» '., nSt, rxutlit 

*para

f» fa*.«ior. Teiusmcii o jep.-CM-iia
iifitc tio P. S. D. lfrabr.viilo •
frase <?- Pontrs ,le Mirânilíi. se-
liundo .i <•:..! i,.n!.i tmiis p*ngo<odo que l»:;r urna t""u-.siU,.!<;.*.o
«"" pro-!***.iio âe ciimpril»".

TODO O PÒDSR EMANA IX,
POVO

O orador sesulnic foi o sr. Be-
n.*di,o MrrflulhSo. que fjleu em
nome do P. T. B. Disw mlci-l-
mente qyc preclt-vareos defender
a Constilulçêo .'•). avenmretros
q«c aüid* .i ainu jvun. Bim ou
mA. e*M Consilluii3o devia s«r
mantida Inl-gr.. uiix.lvcl e in-
tsníjlvel. Drs-ra(-ds.i das de

i mocTaclas - ücrejccnlou -- que
I pare te defender necessitam de ns-
j s-flnar os libcrJades » js lel.s por' elas fjaranildo*. A Consiímíç.-io.
. -o centraíno do que re pretendefarce, agora, tom leis dr rclbnn...

nSo pede .-cr mslrumcnio dc viu-
j tai:i,as c pfconceítos poliilcosru Idcolouicos, Acrescentou o sr.
j Brncd.to Níeriju!h"io. viria* vciís
. aplaudido pe!i assistíneia, quetrfo ijrupoi ,*<• ha»-|a,-v formado:

os que l-itam para rr.antcr ínlan-
Olvcl a nossa Csrtj Maqua. os
iciormlslas, e linalmentc ps que
pretendam simplesmcnie anula-
Ia. O Partido Trabalhista Bra-
eilelro n.-.o considera o problema
nucst.io aberta, n.lo admitia nc-
nhum.i rcíormii da Constituição
que viesse çiolpcar a int.ingiblli-
ilude dos mandatos. Lembrou o
art. l.T, que d :: "Toc?o 

o poáere-ran^ i^o povo. <• rm *cn nome
I será r>v,-rcd0," j\ representação

i- outorg-da pc!o povo c não pc-los partidos. Corigratulavn-se que•¦* Con.'tituii;í.o houvesre. cheqado
viva ao primeiro nno de existín-
tia. apesar dr todos as tentativas
para destrui-h. Nesse pjriodontm consegulrani reiormá-la.
miamlo o qu- muitos pretendiamera -atçrrá.l,, ri- -. E irso n3o
loi cbnzeguido porqui; toda a na-
cão ficou dc pt*. em sua defesa,
ralou ucs capltulaclonlstas, nos
oue silenciam para entregar a dr-
r.ocracia «os seus nlgoics pen-
sendo cm sr;l"ar-.-r. por omissão,
perante a. história. Referiu-se ao
patecer Ivo de Aquinoi. que ndda
mais é do que uma tentativa de
amenizar o qolpe contra o regime.
Era uma tentativa de subversão
Ca ordem, que tai-bi-m rc inani-
lerta através da cl- ünada Lei dc
íieguranç.-i, que acabaria com tó-
d.-.s ns liberdades. Aclia o sr. Rc-
nedito McrgiilhSo que todos nos
devemos unir p.ira ;i resistência
aos perigos que ameaçam aquelas
liberdades. A existência legal e
livre de todos os partidos nào
podia ser revogada pelo arbítrio
do poder executivo, nem do qru-
po que o cercai Mnis rio quenunca, ínipunha-se ;i união dr to-
dos_ os brasileiros.

Terminou o sr. Benedito Mer-
gullijo fazendo um apelo ao gene-ru! Dutra, para que rcstitulssc a
lianqullldadc ,i nação.

-.¦-.U.,..\I OSOHIO BOIÍBA li
BACELAI! COüTU

Lm nome do 1'nrlido Sociiilis-
Ia Brasileiro, ocupou depois a
tribuna o sr. Os-mío Borba, que
também 1'éz Ura npnlo 4 união
dc todos os brasileiros, acima
dc crenças políticas, religiosas
í filosóficas. O povo devia se
arregimentar, nos partidos ou
em associações dc caraler apar-
lidário ou extra-partldiVrio, li-
í»*as ou clubes anti-fascislas'. lis-
sa frente comum de lltlo faria
recuar a reação. A Constitui-
ção estaria defendida. Itcrcriu-
sr: á Icnlatna de cassuçãri dns
mnnilnlos pni-liiiuciilares, n ii çclassificou
lnçíto  ¦ 1'ifint' ln;,nrn1T vTri

I laç.-iti do ml. I." dn nossa Car-
Ia Mnciiii, : cguniln n r-unl "lo- '
da o poder i niun i ilu |.", n r
cm ¦!.. nuine si-.-.i i-ti-i-iiU»'*.

I I uniu era usaiiti ijnc mitllos

|-*i'.i|i<t>i.li>. iHflu»h« -le P,
tt. O, 14',,;-, j.-ana rn«*». t>*»» p««iw-i. c alcumti ir.-»
•tirrioa» a i-utiv, ; -n, - ,*> 0,8-
t-»fHt »« ¦¦--..:.¦»..• .|r lhe. r,t.
»»r ou t*.ttn<uír u m»Mf -.

O pos O -r.aru, ,.| . — fln «I |.«uu v sr. iin ¦ ii .ii-, -.'-rerts
ti<r%u ;. ,r a drtrr . anul-r in»l-«iwr i:.-..¦-.'-. contr4 0'i--rm-
ti- 

' ¦¦¦ l :¦ -i c « Oantlllnl-I*
uo» '«rauttt.

lincdlaUmtnte foi daria •
palatra ao »r. bacelar Cut»,
UIík o or».|.,r qii» • c- riri-yl•jâu Ur IMtC, n.liualmenU, nl»
toriftjiondií kt iii.i r.ü.dr* «*-
pro-rruo at nu»»* iMiia, »••
prcci»*va »rr dclmdidi. p-rqu»icprcjiniava uma grandi>'ton.
quisto dcmocriUe* «o p---,,.iitavés an— He lula c sofri* I
mento. I^mbruu que logo »»•
inlclu ila iniuiaça.) t** A»**m*'.-i ... ContlllulDt-, • ba-cadt d*i in.i" Comunista apresentara
na tomara » propoita da «t-r
liiirdiatamcnlc revogaria « tar-
Ij lu»ci-.ia Ue 11137, seodo, sua
pn*liõ»tã derrotada. Conseguéa-
ciaai .i prolbiçio da paweata»lc I.* dc maio rm 1846, <» -'que.
tjra-i|iK-lira-'. a chacina do.J^r-
g(i da Carioca. 1'reirndia-sa eom
«qut-la» provocações desespera-
•Ias ciliar a promulgac'-,. <i»
Constllulçio, Mas apesar tlr-tu-
do essa (.'unslltulçío folipr-t-
inulRi-Ou a 18 de selenjbrot* •¦

1'ássa a seguir » sr. Btceiar
Cotilo u se referir ao iraboBin
da bancada comunista na"**»
semliléia COhltltalnic. teín.
Innu a mu luta cio favo»-do
parlamentarismo, pau irop?lir
a liiperliofiu do poder Ekecutj.
vo, corno csiav» ncoDUcrtido: aunicnda que icsulturia oa llqul-
ilação no latifúndio, báse**eeo*
nóiuica qas oligarquia»; \ acmenua contra os "lnists'''ra
monopólios, a luta pela «uto.
uornld; 'lôdas essas emcndaa-ira-
ram ilcrrotadas. mas uma***cs
promulgada a Constl:uiçSo,.-.os
comunistas foram os prlmíffbsa se apresentar para dcfendi-1*
e rrsrclia-ln. E quç vemos oes-
se 1S dc selembro ? A reaçlo
desesperada Investindo coro o.»-vos alentados h Carta Magna.
Depois dc lemurar as constau-
les violações dn Constitulçlo, o
sr. Bacelar Còüíò constata qu-jpesar de ludt» a ijemocrar.lt
avança, e ijiib não será faeil
dcstriil-Ju, Como exemplo. «i-
Ia o caso uo senador Eucliden
Vieira, dos deputados Pedro Po-
mar i- Dlogínes Arrn-da, o riso
de Pernambuco, quando a ,lus-
tiça eleitoral reconsiderou o #r-
ro da cassação do registro d»
.'art Ido Comunista. Agora mes-
mo, o projeto Ivn de Aquloó es-
íava encontrando a maior opo>
élçâü

A seguir, faloq o vereaeor
.íalmc Ferreira, Integralista, quedeu a nota dissonante (Jo am-
i-iente de união, ate então rei-
nante. Ao citar Plínio Salgado
no lado dc Pedro II c Washing-
lon Luiz, como os tris que cn-
graiidcceram o Brasil no exílio,
o vereador do P, II. P. recebeu
tremenda vaia das galerias e
tribunas,

O deputado Galeno Parnnhoi
discursou cm nome da 0'mara,
Federal.

A IIKCIIPCU-' AOS taONa-
TITCINTES

As IS horas teve lugar no .st»
Jãd de honra a recepçio aos
constituintes de 1946., Cotnpa.
receram senadores « deputados,
vendo-se uiuda presenfea o Pre-
feito Mendes de Morais e..o vi*
cc - presidente da República.
Quando chegava o senador, IM*
Carlos Prestes, estrondosa!«, dV*
morada salva de palmas • SodIti
das escadarias rJa Càajuraí l(*t.
nle.ijpal, llccebidp por iimài óô.
missão do VercadorCí, Alvar*
Dias c Leife de Castro, Prestes
foi cumprimentado no salão de
honra pelo sr. João- Alberto,
presidente da Câmara, o pre-fcilO Mendes de Morais, deputa-
iIlui c qunsl Iodos os veréador-s
qii<- ali sr encontravam. Demo-
i-iiil-se -• senador frestes ríresilea.umn hor,i em p.-ilrstr*. r-Mn
ns pieseiites, retlrandò»i* tmseguida sob aclamações,
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Desacreditada a inata Governativa
Dos Operários toais De Hi

LOURIVAU COUTINHO
e |0F4 SÍLVIIRALEIA

PANFLETO
• ¦rai T" ¦n- ;¦ - "Wi

J UMSSEMANÁRIO PE COMBATI;

A venda em fotlns au banca* de jornai*
.**¦*_•«¦»¦» ,a--i»w»t» » ***¦ *-^^**>'-*».-*aa>'^*-.*»».«»

S DA "PANAIR" E Q l.°
ANIVFRSARtO DA CONSTITUIÇÃO DF. 46

Dirigiram *>«* às Câmaras P'tle. ai e Municipal

Do Sindicato lerói
Incapazes os interventores* de rcdfcar um balanceie digno de aprovação
**- Acentua**-?, entre o» associado*, a diKposiçfio de lutar pda eleiçAo de
uma diretoria que mereça a confiança da corporação — Excluídos do
recinto dc reunião, em nsnembléia há dias realizada, os «tiram» da OPS

ftis* 4* ume .mi.*.» 4* »«•¦
i-tiadei di Siitliral** «1»» O*»*,
riríos Matai*. -I *»»•*,... (ura»
pai<««l • «*,«íu»» a»*4l*>l«tií*
•tola «>*.«ni« »;-¦», «.-li-*-:» Du
«lia l-i d*» -••••-.«•

Alrourij i miii ai lit**'«t»
4*a . K* .« '-» f«l* C***»iiiliii*
¦.-•• «i# •¦ ...--<..>.-. Iam»
Mm. * rautio, um .•:¦•-¦•»
««nir da l)rli,«fia !• .- -.-i

4a li»!>-..!>'• • *¦»«.•¦* "lira»'*
«Ia a I'. S-
os i *-;-:¦ ;:-•>¦¦¦¦ Exauinos do

li|.«IM«»
in»<u.!» a «tK-mblcia. a» 2«J

hora*, o opcraiio Un-i .•.-.-.
lo Fcraaodr* aalra «¦ -: - ¦. -
(6SM lida * ala. Irvanlaodo
«mi <|*wil*.o de unititt, Iniia-ou
do |.i<ii.:.-Mc t« ut.i »>"fti«a»
aliclio ;»¦> '*• s«.i:<'¦.-. ¦ do
Slodiralo do* Mctatúrclrat i »
JciU aulitir à na.... <• ai. ii-
if«ado ao irabalbadvr. o i .-• --t
Hmte d* Junta Govrrnallva m»
formuti qua >u podrrlam auu*
llr uu p»iliíi|-«r da «• ••'.:¦ . O*
a*f«xlados du ;....¦¦ rm ; '¦>
HO t"<Q dot MUS .!¦« -'¦ » 1*0*
-aotoii-tc t: .* o operário J-
*4 *de S-.ii; j para pcrguolar. a»
pmldmlr se nio túvia i>-:'»v
ralratüia» nu rrelnlo. ilnpon*.
dru o i .-> -. !.:¦:.• que ila oSs
lloha cMucla. Vullaodu a lalar.
o np:ririo Susi dc Souja •»•. »n-
lou oa "Uras" da O. P. S. ia*
quirindo o ,....:. .-.i aa tira.
eram auocladu» do Slndieatu.
Intcrrcio rmio o prraldeota
para declarar que o» ultimo»,
ali jicrnu-itii.i.i cm virtude «Ia
aerrm rcpretculanles da Ordem
Política e Social. Surtiram en.
Uo viri»» protestos. lír.ilidi
aiimrro dc associados coiitlcaa.
vam a atitude da Mesa nue st
ociava a permitir a presença
da um Irab.lhatlor • no entantu.
concedia licença para que, uu
recinto das reiiniOrs, permnut-
cessem policiais. Aute o vl-ur
dos protestos, o representante
do Mtni-.t-.-ri» do 'liabalho um
ali eslava também, luclcblta*

Ktata. w-hmI1ii.ii m btiriuiaa
da 0. P. í'. a .-.»«»•„...«._ ni..
ma mI* *•» l»da.

A -i\ SM *ü i.i.. A
« IMIANÇA DA »J-»*.•'.

I' 4-d'U-tu » ICtlUM «J> I'-'
U .*rlr. autaiam o» a>>»«(U4**>
lattitnífat lalba» ai» «warno.
ptln <••»» »<•'!«. i *-..«'». i ¦««<
i^wj-i-i-» «j ¦ t*i:i. m Itm «Ia
csisir »»i'-«»,— '¦ Lm «ihu-m
das »».-!»>.»•. ..:««. i,. n. ••
r <>. .«mr «•¦;,.,i--j « I., alta»
dida. que «.* •uwKladot t**«.
raswm u i ....... da leitura pa*
r» laier ** .»•»•-, iniíimin»»*..
.rmiaada a leilura do '• -• -¦
eslt. utou da paUtra Xtooplv*»
nt* CarrcUa, qui tivera, anta*
riurntfote. tu* .¦¦:¦<•¦...¦¦ ¦"
itnutnpida *nI<i prt*»ide«lr. Ia»
I«»m da i 'a dupMÍfai* rm t«U-
; . •> tua* a Juala «. ¦..-•..»m-
sa, pois <"•!..»»¦., um itf*
dadtii- ;....»':..». lutando **>*
sim. «rou aa anaas com que dia*
pti*.

Aparlr«od0'0 o ttpn-trotanta
do .: .-i..-.» do i.-ai .:¦ . •¦ u
vou a» palavras •:,.< associa*
do. *

I-.-- . ....,, -. .»»..}. i. »i.. i
,-.,'• t&tse t- ..-ia uma ro-
mlssto de .-¦¦:.!: •.-% ¦ < com a
loUn-coloila do tiõdlcaie. t*
primeira Uirta desla comissão
seria elaborar, evopcraado eom
a Junta, um balanvele mais es*
plicitu.

loteiviüdo o pRsideote a o
representante du Ministério «1.
Trabalho maoifcslaram a sua
discordância anta a proposta de
Xennphanes Carreira, fiste, a

•-.|..'.-!i... declarou que aquele?
srs. nft.t alcançaram o srnlldo
da* suaa palavras. A comissão,
cuja i-i-. ...-..¦. propusera, teria
por finalidade apenas assistir
a Junta (iovcruatlva, colsbo-
rando com esla toda vca que o*
seus componente* prelendosem
dctemlnr as n-lvindlcatô».» dos
ii.ili..iiiiiil..i.--. Kmliora lenha si»
do aprovada, a proposta de Xe-
nophanes nSo se concr^lizou,

dc %cs um eii Imme ««.-^fi»»
>l »¦.-•*• -II. | - tüM -l*-!« » dt
l'<»r |»««» na rtfriida ««inif»
Ue,

t«. ».. 4* «-..-.»-.'' a •
»»««ia*iil«u rltr^ava •«• ac<i lim,
i-ai. 11 •¦ opttiria Una Ausuw
In Frinandf-i »••¦¦-. aa |*uti»
-'• -, a rtalus-it dc uma av»
.-OafeiíM í»ral para traUr*»a do
rasa d»» tnídlf. V|>i««'.n.rnir
luii.-»».. •• pinidn.1» da Juala
towmaiitfa i*h¦¦•• ¦ •¦> r ¦ ato
ptwisara de <«nsrllios adian*
landa que ato rouvivaria *%•
ui-.MtU paia ul fim.

A i.,-.,-, ;..*.., a iruaUo.

u ¦;..<¦¦!. r-. •;, O li* «Ri-

vacos, w «-•-.». ¦•»'."•-. »-- "Po-
..-" oo u*»*ii i- A", lona*

114111 a íi-.í.-'*'... ¦- tte r:..,..
ItriOfnUMS RO i •«•¦•-•• •"-"¦'¦ áí.

» -ü.-.: ^ ..-,- i--i¦--'¦ -¦•' v 6 MS
i í"i»m M • ¦•- ; ¦--

Ao ,;»-:.;-•:¦.'-- da r--.-r.-i,,
Frdcrdi. dmitifitm*** nw n-
.uiniftn IT •»»¦

'.•adia atMixo _-.--;.-.•.... 4*-¦
tiivtsrw* da .•-•-:. do Bnt*
«U 8. a . ao • • ---^. .<.,í.io-
O Ifi .-.:iUr; :.,; da |}*OltlUl-seção da •.-..¦.....;..- r. •

<-*.,;. aplamo» i-ar*. V, Ex*<-.'•¦ .-¦ . ¦* ¦...•>-. menibru*
.. - Caia, vunio .<..•'-¦<,-¦...'•.'.«». dO POVO l>l >«!> : ,,
.-•¦:* r--' lutem pela ore*•.;'- -tj- • -«;..•• dos precei-
lo» eonuiitueionaís, prinrlpai*
mtaie „ij-.. •:. t «ue benrliciam
de perto es ireoalninlures ao
!:*-. •¦:. como *e)am a Libcr-
: 4i* e Autonomia Sindicais
c ir.--«.i*-... Si-maiinl Itemune.
tado. Pela r-fcv.i.H ...•,<..* tí
fltOOltl^SO de nossa quc-
rida l'..:*i.» i<r jm .:•>¦«.-. .'.u-
<.4vi>«'-. (tua.) Antônio Ata*
:i- .i da Silva, Orlando Cunha

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
dissídios coletivos ^"SÇittélS^K

IMIS i *"« li «.¦!»•'. RM HO» frraw tam <S»nf»ITÍWiSll aa »,-« faliiaii » (»«•*» *W_[ •*»
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Acidentado, o Trabalhador
Não Teve Socorro Médico
Por ser ptmto faculta-.ivo o SANDU nSo funcio-

noa — O Pronto Socorro atendeu o ferido

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA ÍRIBUNA POPULAR'** *-r-' ¦

Aos senhores possuidores de ações a piazo que qui-'trerem prestar contas du prestações diretamente, pedi-
mos farê-in em nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

A VIUVA DO MARÍTIMO DESEJA
MELHORES INFORMAÇÕES
Falecido no Rio Grande do Sul, a Cia. ainda nada

c ?licou sobre a sua morte
A sra. íris Valinça, viúva

do sr. Francisco Ferreira'dos
Santos, recentemente faleci-
dO no Rio Grande do Sul,
por nosso intermédio faz um
apelo ás autoridades no sen-
tido de lhe serem dadas in-
formações sobre a sua mor-
to bem como dos seus do-
eumentos. Declarou-nos:— Meu marido era mari-
rdleiro, ocupando no navio
Alexandre. -. da. Brasil-
Holanda, dois cargos: con-
tra-mestre e fiel do porão.Viajou no dia 2 do julho pa-ra :o Elo Grande do Sul e
no- dia 6 houve um grandetemporal. As noticias diziam
fíuè não houve vitimas, mas
na fotografia que tenho nãovi o meu marido. No dia 22

de agosto recebi noticias de
que éle estava muito doente
c mais tarde, em 10 deste,
mês, a Cia. me tclegrafou
noticiando o seu íaleclmen-
to. Como desde essa época
não mais recebi comunicado
algum, venho apilar para
que me sejam feitas as dc-
clarações necessárias, bem
como uma explicação mais
detalhada e comprovada do
seu falecimento, pois até ago-
ra não sei se foi por doença
ou por motivo dc algum acl-
dento. Devo esclarecer quetambém o Sindicato não sa*
be nsm que o meu marido
tenha falecido. Para mais
fácil verificação deixo aqui
c número do sua carteira:
28.510.

O <•'. í >'o ••.-.'> vida doa traba*
lUdeif' t '¦- r-¦-e apesar da de-
cantada ;••--•'«..''•» ¦ - »1 do Ml*
.•:¦-.' -O I ••¦•.* *"¦¦•¦'¦

A -: i caíra *.».•''.•-.¦" un
lartrí.:,*.'! cimo que i-- -<• pto-
v !.-.-.. .ji r- '.'i-i.-J' r •' •« ', ' 1 "> •
*e r«T ¦"'¦

A AdabtJtlracJb do Porto -i >
Rio o> Fi: •-¦¦ ¦¦» mantra uo <tx>-
insto «-.>.-. o IruOiuio dos '•!.:••
liasos a iim dc **r Bantido um
r ¦; * de socorro ucente Mia
.::-.-¦.'.- os irabalhadom da fslxa
do Cate. --.••.:,-<• cmc contr.tado
coa o SANDU. Pote ben. On*
lera pela r --.!:.'¦ o trabaliiador 4*

Manobras sórdidas de
raposas eleitorais no

interior da Bahia
BOM JESUS DA UPA, 17 (Do

. .ti- •|i..ii.!.-ii!.-' — i m rltlAtUn
de nomr Joaquim MaKalliKr*, ao
que »a .ii-tii.-n Iniilniido pelo
«irpiilailo Tlodino Lin*, esta cor-
rendo uma llsla nesl* ciilaile,

ni..iri.inii > .i>»íiu'it;.. ric soll-
«i-riedade a sua eandidalur-a pa-
ra prefeito dr Dom Jesus «Ia La*
pa, oa ehap.» do !'. 11..

Ludibriando pacatos morado*
res desta localidadr, c Invcntan*
do turradas calúnias contra os
comunistas, o sr. Joaquim Ma*
galhfies está forçando-o:, a assi-
ii.ir.-ni suas listas. Os que se
opScm aos seus desonestos ob*
Jctivos, são amcaçailos com a
policia. Tr.-iU-sc, como se \é,
dc uma sórdida mnnobra eleito-
ral, herdada do velho coronclis-
::io do iiit.-j-inr.

Cidadãos democratas e pátrio-
tas, mais esclarecidos, repeliram
a insolíncla do sr. Joaquim Ma*
..uPiúes, c teicj-rafaram a res-
pcilo, protestando, i AsscmbUla
Legislativa Estadual c As .auto-
-idades eleitorais.

!'<•¦ ¦•¦ .- j •'¦ nome ]o*t Crespo
foi vlnma de na acidente no Ira-
hs"o da 5.* S-.':> do CSls. se-
(rendo :¦..-.* ias pernas. I*••¦<••
iluraercte o chefe oe turma p:o-
-.*¦.- o SANDU e no posto res-
ptetvo "Omcnle ae encontrava
um jcrvenlr. pniuuido pela au*
tc-cl* o mtdlco e o enfermeiro
Je r'.:.!'¦ -.

Cm vista do eslada do traba-
íredor acidentado o suti-chcíe do
ir-iego, ciente «Jo lato. solicitou
a prrtença de uma ambulância do
Premo Socorro para altndi-lo c
que nJo se f - esperar.

O caio. como «- natural, causou
qrande revolta no meio dos por*
!.. '..-.o-, e na própria adminUtra*
c/io pois o íalo de ser por.io ín-
.ultativo nio eximia o posto mí-
dlco das obugafõea que Unha de
assistir cs trabalhadores rm atl-
vidade no Cate.

Certamente amanha a dirc(So
do» nuililmos dcltnrA t.il.iç.ío nc<"sadios", contra as "invcnç.6es"
do "óroflo vermelho" que ataca
sem i.i:'o o pobre Instituto, cheio
de atenções com seus segurado».

Proibido pela policia um
comício do P.P.P. em «

Juiz dc Fora
JUIZ DE FORA (Do corres-

pondente) — A policia desta
cidade proibiu um comício que
o Partido Popular Progressista
devia ter realizado no último
dia 13, e no qual falaria o depu-
tado Henrique Cordeiro Oest.

Protestando contra esse nten-
tado à Constituição du Rcpúbli-
ca, o diretório local do P.P.P.
dirigiu um enérgico telegrama
dc protesto ao governador Mil-
ton Campos.
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«Nova Carta Geográ-
fica do Brasil»

Recebemos um dos lmpres-
sos dc que so compõo a "Car-
ta Geográfica cio Brasil", que
está sendo orgonlzada, desc-
nhada e publicada pelo Con-
selho Nacional de Geografia,
enriquecida por vários deta-
lhes geográficos e cartográ-
flcos.

.A edição anterior de nossa
Carta Geográfica, composta
dc cinqüenta folhas, foi im-
pressa na Alemanha, ao pas-
so que esta que ora se edl-
ta está sendo impressa em
r.osso pais c representa sô-
bre a outra um grande avan-
ço, no sentido de que foi
atualizada, documentando os
progressos da técnica e da
cultura nacional.

O Conselho Nacional de
Geografia e seu secretário-
geral, dr. Crlstovam Leite de
Cartro, estão realizando
assim um grande serviço,
porque contribuem com essa
obra para um melhor e mais
exato conhecimento de nossa
terra.

V,.:. Jflüt» nodl-lSüf*
vieira. Vieei»i«* Andrade no-
rha. i> .-..*- •'¦• -'¦¦•* de Mou-
ra. J»*r*5 JJíb. Asirrlo do OU*
w?l*-. lãnroln leo. Sesxor
Mamodio de or.vrifa. Ama-
:• I' ¦ ¦•' A <-•» (tH «- '»

AlUtoi Allredo calil. ftstui*
i.i M-iMir. « '- Clrero VI*
rira dn :•¦•'¦*. H»-p*í*iií\o ."_•
-.:;¦•" da Silva. J< • - Espindo*
ia, Albertlno úe Houra nar*
Uu*a. Alfr-Mo Vleen'.*. Ama*
deu da nilva M«lre, Valde*
Pia** n:.v ..... - 8a.*l Alves «tn
Silva, A:¦*-¦¦•¦'.«• Marttivi, NM*
-tn Coda. -'¦ ¦* de Oliveira e
«Uva. Joel Goulart da 811*
teira. Oeraldu Pncheco, Jo-
sino V. Bravo. José A. Ara-
ripe, AuRiisto Saldanha. A.
Graveiro. Paulo Toledo. Nll*
ton A. Torres, Ari Indiano do
Brasil, Arn».t Gonçalves. Or-
tando paranhos. Mareou Car*
ir.en Br<»da. Beverlno Baroa*-.,.. J«r Favlla Lobo, João
i.i.jv*i» Delgado. Antônio Che-
lelrn. HcbutlAii Augusto, Ma*
noel Metes. Calrlno de S*u*
m, •*«•«' de Souza, Euclldea
Bnndelra de Oliveira, esbax-
üio Coelho, Luiz Costa Br*.*
to, Joio Pontes de Cordi-lm.
Cri*.ovfto Jeovttles. Oeopor**::*.'- S':-:-¦¦ Vlna«*re, Jort ne
Sousa. Artur Botelho da 8U*
va, *t*carias Frelbu, G:car
M. Gomes. Jorge R. Mlcell.
C. Velho, II- Mo 8llva. Ar*
mando P. Ribeiro, Domingos
Pantoja, Anr.ro Ramalho,
Joel de Oliveira e ELlva, Cer-
Ias O Cardoso, Jullo Ccsua
de Carvalho. Valfrldo Mene-
zci. José Slmfies da Cosu,
Damaro Dias Marinho. Fran-
cisco Nazareth de Moraes,
Jeffenun Soarea da Trlndado
Anlio Manh-es. José Gomes
Fernandes, Luiz da Costa
Brito, Iberé Torre* Rcdon e
Jullo Costa Cr valho.

A CÂMARA MUNICIPAL
Os mesmos aeroviirtos en*

viaram o seguinte telegrama
ao pr- Idonte da Câmara Mu-
r.lcipal:

"Os abr.:::o assinados, acro-
viário.-, da "Pacalr do Brasil
6. A.", vém resF^ltosamen-
te a V, Excla. e demais
membros (icr.a CAmarn, ao
completar o primeiro r.nlvcr-
:árlo da promulgação da nos*
sa Carta Magna, pedir para
que os representantes eleitos
pelo povo, lutom decisiva-
mente em prol da Democra--Ia c do Progresso de nossa
Pátria, procurando na medi-
da do possivcl, resolver os-mtrusttosos problemas queafligem o povo carioca, co-
mo sejam alimentação, habl-
tecSo, transporte, educação e
saúde".

*->?*»»•* ¦. ••» h dia íh *» 11
.'..., a<4 .-!....! !'»,:-. .1 4**
lralnli- I • *«.-;«.» • ' » )««»
PU ...,., - .«,, .i o< li.. ....
da» < ¦ *•» a« i.i.i.u... tia um

. i ¦ - .i -..»•.! friui |,: (ia.
.:.»•• ,..l.i, ai..-.. .- «.«.
i . i|>« e\Hiida «fa d» •«.»'• It»
,.i. !"«%** a i«i«.-»fef*» .lf.-,»
•,"!» pela «> ¦ «I» 4a «m .u»
a • '. <.¦.,«#...«:.è la««tv».
f^M a . »i"i »i.l . 4» ir -l.-.lu.jt.
«i - «e i;..!.-, f.i.h.i .. l.i.' . par
Um "•• i'»:mel. í.i, ,.:-. i-
•In, * -.u.i.ni. atrair lamMm
iira 0 m.-.jií,«•, p mi , -*
i- . •• i ¦.»»!-.i )« »i«n..»i.-., da
.¦-,!,. ,«ii - %»i.iu... lu., a ••»
. -.1. •¦. Ildrm a .u»i.i.» m-u
nii i i.i.i impediI t Ai *<<iati»

• -¦ 4 trtla da*. (*» i.iVti 4a*.•!-*.«, *\*** driiartii '¦ ta 4*
-.'i.t afirialmrpi* •» <•» ai»

tim. • • ¦ . ,n ¦!-.. i .<. »-% >i„ii
«t I ,.<i.|..i n,.n,!.i,,« .1. «..•-¦¦.
r»t*a a por •.-.?.. d* ««dita»
fi ir rrmrili ¦»- *<••.. i.-k,.»
t% " i>»i-a...».i .«•• ia «••-

«>-¦ ¦•!¦ »»'¦ •'«»•! » ¦!•• '.li. II' .!¦
»¦.'-»:., a tala do i«. .¦»••'
Ilrgional da Trabalha.

A 'kami 4a «• ii--'," ¦ no
,..i,»i • :... 4n dia 93 muiln »i»
,.,.•.).n H* raparldad* dr «ii,a>
lu i-. a dr ".• t-1.1»(-... da mr*
V •<¦'-'

DOS T liAIHl.lt UiniilN KA
IM.I .sflil \ lu. CACAU i. HA.
I *.*• -- Ainda nio «»n tm paula
dc Jttlfamrata. O rrlalor do frl»
lu i u «.ii» Teilrs Malla.

I »!<¦ dissídio («trlivo Inlrrcs»
sa a vario» milham dt traba»
it.a.i ;.,, nn grande númetw mu»
Ihrrr». rnjnt salário» aluai» •'.»
rm mídia dr Cr* 4&0.00, rnqiian*
lo a» firma» cmprriiadora» au*

«jaa a>» rwiiu» in »*ri#» Br* Ipara rfMkaMtsM-a <*es* t*****t
ma» iiiwiladai, 4* »•»•'• Mai|iã * >»•« ¦ n-' ***>—- ¦-'¦»«•
« o.i.iuíi ,.1t.- da l li I

Há tn*»H **** '•<••--» i---i* *sè
Jüili(* da Tvíl»»!»»'', f*ri'i'i'ra»»
rnofii* j»sr aia .-.¦>.. • i •-= ¦»
Ia »..» « «i . 4* |raa4» IÉ*=¦ .i. ir i..- .!.•-.»-*>- temo*
«ali* •«» »i -»¦» «?-« » ..¦»«» n*»
.!.•!'. , ,1 4* »*»'-'*
mn*

IMIS OPFiUfHiRI;** OXEtsW
Toaiunooi r, AJfPAMK**«-
O *-iadi«<itt>, Ued* *i4'« jn»M»4«
U»|'i**«4f«i« » fídi-la 4* a»»
ii ...•. 4t laliriM itiu MbMu
««lineal da Traiwiha, iwaii*»
aa T. I. T-, ml*, m um
.it...» #.....-# -,».<« d* Pra»
.....' .1» « i-' i .-.;.< «i -. • §a '«
!.M qn« ti ii- 1. »•!

O» «-: »#. 1 «<• ....... »s.|. •'
«•«¦» c ajadanlta rviiladiram •»»
mialo 4« * ali»;.» 4ri4« ia»**-»*»»
4» *a» r.«|«*r»B. «Wrr *ii*fi*
mmrltU lia T. S- T . • i» »
•tia éatlo rada vu mil» **
unlada * araaniiaad^ r»i»
malnr ralii«ía<m«*. 4rnliH 4<i
snui .«... |>aira lalar i » « »•¦

i»«naai »»- »¦-!*» ai»¦ i. da»•..-,i. »ir»«* rnesmu
|)|» |n»b»UUI*««hrS •»»

OfnVfTUM f* vu.Ki*. .¦
'¦ * 4* Viüf * Miolit ¦" •
|. u..: :».< .a.l tfa Ji.>»l»-.,
pnr «*.. - ¦*»«« mwwü aa
1,. j. .t. »awii«alf «« -»i"
»-»« •>¦ »¦* 4i«» Hie *er tem*

• > * # ?í-«i-"..m -:inia**i 4
*pi»»»#t- 4a i-.t--"»t*- 4a .•«•¦
,l4-«* :•-•* •• «:->'»ít». • n -*«»W.
I. .. . «<.l»' •

OOS t»»t'.« .iíshikí.*. - M
*>.-tt »»• '?••- « »««•' tara a
.«?:.i »i v ¦ 4* partri» « • Hfíta
iii...j.. i<i • f *;t-aal a«|i *aal
U l'»l»!*»> Pi» »l>l«H«l"B •
.-...•*. landa O »4»»¦•?*¦» 4*
»-.:•»«- lataiiaala **«*. «wi.

da, ai «fia I.* 4 • earmit, de
uta i««,-««ii*«»«a. aa *>«*«ia«u

4'* • ¦' -*»?" » llfiiaada a 4a#»
i - .1-. a» ptrile » • laawac*»
4* «.«ira, »i««*» r-»m !•»•» ***i*e
a .:.«.. 1..1.H i.» «li ».la<4- 4»

... : ***** M «ano» ******
«rm i-iai-.i-» aa Ja»ti(a 4e Tra»
-¦¦•¦. .««««««e-l • *<••*« *•*->•

» e - aa -ai —'I —8—*¦ *» *•»a »¦**•¦*•*"¦ »"""•• rfT•rntiifa wirmdwatfa flua 'fm | |al|n% 4M M„,,m 4., i..»,».
Ui adorei.I „!rl 1.1!-..I-.»-

H»-. IliU-VlliMiCH" -. SA
INDOtTBIA ÜK aiAPÉUI,
(ifAHI)A»«:ilt'VAS B 0KMMA*
MS _. r«l lr»u»l««iT9id«» tai
•ni"»'i..u r adiada "liae dia",
.•"ii- lndl»*ad->» ptillo» para
• u-.mi a nrrlla das »«=-i »•*
»»• 'i¦»» alt(ara mi altuail*» r<«»»
aémka.

nos iiuinl!t\iioiii •» NA
IMii-Ml-.iA III IMtOUUTOS
«.-• 1MI1 os B IKDUSTHIAIB TA*
HA UNS FARMACÊUTICOS -
Mo mais te realitaré a «llll-

DEMONSTRARÃO QS MAR TIMOS 0 SEU
APOIO AO PROJETO JOÃO
Comparecendo cm massa à confcrCncia que pro-
nuncinrá hoje, explicando à corporação o projeto

de sua autoria — Um apelo da comissüo que
ontem veio à nossa rcdsçüo

A rralira^to ho)r. «Je utna «t>-i-
írrtflcia do drputado IpSo An*»: >
na». I conv.te da Comiuao dc
!>'-'.i Sindiral doa I-"ar.ii*-« •
«ti drsprrtando o maior inic- *.•
ir ratre o» trsbaihadorrs do mar.
kíu-Jo ooa aüimou uma coist»-

AUDIÇÃO DE MÚ*
SICA CHILENA

NA A.B.I.
CONVIDADOS O nEDATOR-

CIIKFK E DEMAIS JOHSWI.r.
TAS DA "TRIBUNA POPtrLAir
rELO E)IDAIXADOR EMH.IO

EDWARDS BELLO
. Ao redator-rhefe da TRIBUNA

POPULAR, Aydano do Couto
Trrrar, o embaixador do Chile,
ar. Emílio Edward» Retlo diri-
(lu o •efiuinte Irlrcrama:"Tenho o prazer de convidar
v. i. e demaii Jornalista» d'»--.
matutino, bem como auas re*-
pectlvas famílias, para atiiMI*
rem k audlclo de música ehlle-
na qur, por motivo da panaa-rm
da dala nacional da República
do Chile, *.cra realiaada a 19 do
corrente, às 1R_ hora», no atidl*
túrlo da A. li". I., e da qual
parliclparto o conhecido rom-
positor chileno sr. Dnnnto Ho-
man e sim esposa, a notAvel
cantora Cartnen Riras. Alrncio-
somente,

(a.) rTmí/ío Edw.rd* Rrlln,
embaixador do Chlla".

¦:¦» de r«ri!.-.i qur esteve —
Kr, rm !¦-:-.- rrdacto. '.'¦••
Ar.:. ¦ > ,'.;-. -.--. Anur f»cwi(-
ro -'-.'¦¦ •-». ;.-'.., Bcniardo Santa-
na. Armando Mala c Nancito dc
Sou*a diiscram que •¦¦ -. cor!*-
•¦ ¦.-..;i :•:•'¦ <¦¦ :-i i-.'-i o Indica.
tuna grande rinifatsc&a dc »*••-•
dc» !¦_'...: u-.-j.v; mariiimo*. ao
;-.•'¦.-¦' r'9 deputado / - - * - ¦¦••
que !. i bem coocrclUa *s >'. ••
maiores r«-.-..!-._ . »,»*.---. dc ¦.*> -
as »i :,*-r-i,•'>.•• dc i.*-:«i!!-.a-i.if.-« do
mar.
A COMISSÃO SINDICAL r IR
RFCli TODO O APOIO DOS

MARÍTIMOS
Os trabalhadores, airavlt dr

nosso jornal, ian^aram o seu aplb
aos marítimos cm geral, no sen*
tido de «pie dOen todo o te .-*,-•>¦ *
It C.-.ir.i ¦».*-» Sindical que. por es»
sa e outra» iniciativas, I. •. por
mantrr a vida ••. ' <»! oa» corp*-
r.v,.v-> dc marítimos, atingidas pr
lo derreto inconstitucional dc 6
dc maio. mand.ir.do Intervir nos
Sindicatos operários.

Demonstraram a sua conii*nca
em que o» marítimos, compreen-
denrlo a neccMldndc de defender
a Liberdade Sindical, visto que
rm artis S'ndicatos estão priva-
dos atí meemo do direito dc ou»
vir o parlamentar autor do pro-
|cto dr aumento de salários e d.i"eíap.i única", comparecerAo cm
n.asia & cc-níertncJa de ho)c. ça-
rantindo assim, mais uma possib:-
lidade de vitória para e«a« rei-
vindlcaçôes 19o sentidas c |uslas.

I...*. vif!Uinr,|i<»5 _. a
.'«ala « »ci,..ii.. 4a Siadíc»»
' » )> •' > n't,U d'. »«.*a

'«. !• di* pi«*r*<*>> a» TriNaal
r»«.-i.»l 4e Irabslba. Alada
nia r«li «-•..« • L» a 4sla 4a •«»
.:¦>¦'.'» 4* ranriliafla.

DOS TRAPAUIADORBS NA
INUUSTItIA DC PAMriCAÇAO
I! •«•«». i íi.-.im*. - Ja «.»»«•
infrlada» u *>rrklas aa tKfils
«Ir alguma*, 4st «ialc tmprfiai
íi '¦ ¦-»•!•» p<la» do»» puiri Oi
i .««•¦'.««.« t-«uli.4.i «*, fará»

-« I» ao» uuii»t>««. «tat» irr
11 ¦ ¦... i-; • »¦!, a boa «ii i»<*«

croaAmlra .!>» rmpi*Hat pitila*
.: • O laudo final, poria*. «Jo»
morar! aía4a rtna «ia aai nh
i -ra »cr «T-i.ij,.

DOS EMPREGADOS NO CA*
MINHO AÉREO DO PAO DB•«.ti»:, — foraiti ia4lca4o» o»
perito» ik foram iairi»d*i et
»•»¦ ,'s perlrlait as tmprfaa
•¦<i- =1 'a

m> MINEIROS DE S. CERO*
NlflO — O Julfamr-olo ura rta*
I rado no 41a IS do corrtair. ao
Irihunal Snprrlor da Trabalho.

l: >.-« r:MPRnr«ADOS EM 110*
IflS. RESTA!IRANTBS E MMI-
UIIFS DB PBTHÔI-OUS — 0
T.S T. Jelaari aa dia 9. 4o
rorr«*nle.

DOS .'IRTALCRfilCOS DE PB*
i •••*•:.! • — Aprtclaado a 41a-
lldio enle íro *««*|i id-, paio !¦ *-i.

• *u * •» Trabalha4orr» nas
ladastrlai :t* '¦ "n* t do Mate*
rial l:i.'lrleo d» cidadã serrana,
rnnlra »• rmprfia» rmp-rxackv-
t»». «• T.IÍ.T. rcjclloa a» prtll*minarc» levantada» pelas mrs-
in.•«. ma» delcrnlDov qn et
auto» iju-rmi 4 Procuradoria
tti.C,«inal pra opinar tAbrt e
uím.. Foi relator do fcllo e
lula Iif"'» Maranhlo

DOS UINRniOS DE NOVA
LIMA (Mina» de Oaro dc Morro
Velho) — Ainda nln entrou em
paula de julf-amriitn, o qnc dr-
verj ser feito dentro dr b vea
dia», y: relator do feito o ml-
nlstro Astnlfo Serri * revlior o
ministro Valdemar Marques, um
do» representante» patronal» ao
Tilliunal Superior do TrabaV.o.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
l'0|-ii.\'\ — ,ii foi aprovada a•inriiaçl. > do dissídio em alai-
C<*ict (ccrelas. conforma delerml-

iç.'i>>. do Tribunal Superior do
Trabalho. O processo Já deu
nova entrada oa secretaria de
T.S.T. c dererá te-fulr os tr**
mile» lecai».

»

Bn
nír

»»
M

0 VEREADOR JOÃO UASSENA MELO FALA AO.S' 0 PERA II I.O.S DU COTÜNIFÍCIO
GÁVEA. — Convidado por um. grupo de traba lhadores d oCotonificio Gávea, o vereador
comunista João Masscna Melo visitou os tra balhadores daquâle estabelecimento fabril, na
data dc anle-ontem. Falando àqueles opera rios, o parlamentar carioca, aavertiu-os sobre
a crise que os ameaça, crise esta de que já são vítimas os trabalhadores têxteis de Sergipe,

^Alagoas e'São Paulo. Urge por isso, a unifica ção de todos os operários em. fábrica de tecidos,
« fim de que, cm tempo, forcem a ditadura a modificar sita política financeira, em relação
ao problema dos tecidos. Deve haver uma frente única da operários o patrões, pois a crise
não atingirá apenas aos primeiros, mas também, a óstas últimos, embora em escalei menor.
João Masscna aproveitou-se do ensejo para ag radecer, inais uma vez, os votas que aqitâlàs
operários lhe proporcionaram, por ocasião do pleito de 10 dc janeiro, Encerrando, João
Masscna Melo fez uma delida análise da'situarão cm que se encontram, os trabalhadores
têxteis, e adi"ntou àqueles trabalhe lotes (/ue, ,m. breve, pronunciará um discurso nn Câmara
Munkipal, abordando o problema, da inoiutrio. Ir.rtil, indicando ao gobârno a política
financeiro mais acertada para o caso,

METRO CR$ 3,90
Alíjodãnzlnbo tipo nmerlcano, su*
perlor qualidade, larg*. 0,70, me*
tro-3,90, peça 10 metros CrS 38,00

MORIM CRETONE
CrJ 4,90

Morlm cretone Iara;. 0,78, mutto
incorpado, metro Cr? 4,00.

CROCHETINI MODA '
Cr$ 3,60 :- i

Crocheline Infestada lindes eo-
res, moda para vestidos, metro
CrS 8,60.

CRETONE SUPlR
Larg. 2,20

METRO Cr$ 25,50
Cretone para lençdla de canal
larg. 2,20 branco e em coros
metro Crt 20,50.

Conclamando Os Comerciemos à LutaEm Defesa Da Nossa Carta Magna
A COMISSÃO DE DEFESA DO ESTATUTO BÁSICO DO PAIS LANÇA UM MA':..íS10 A CORPORAÇÃO

*%wm

LENÇÓIS Cr? 22,50
Lençóis grandes, reclamo,
branco um Cr$ 22,50.

LINHO BELGA

uo

LInlio superior, branco e mais
cinco cores, metro Cr$ 49,00.

â mmm
a conhecida mascote das noivaB
está apresentando estas pechln-
chns durante í.ite mês.

APROVEITEM !
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Comemorando o 1.* anivcrsA-
riu da piumulgncüo da' Carta
Magna dc ld dc Setembro, o»
comcrciiirios, através do sua Co-
missão do Defesa da Constitui-
cão, lançaram o seguinte Ma-
nlfcsto, dirigido a toda corpo*
ra-*ito e nos trabalhadores de to-
dos os setores r"Neste momento cm que to-
dos os bons brasileiros a pátrio-
tas se regozijam pelo 1.* ani-
versário da Constituição de
1046, nós comcrciárlos, parcela
numerosa do povo, manifesta-
mos também a nossa alegria por
t b o Jmporlunte acontecimen-
to nacional.

Entretanto, n&o podemos
ocultar as nossa» aprccns&ea
ante as infelizes atitudes e ten-
tativas do violação da nossa
Constituição elaborada e assi*
nada por todos os deputadoa >
senadores.

Como trabalhadores « pátrio-
tas conscientes, o que deseja-
mos e o respeito a essa Cònatl-
tuiçfto e a fiel aplicação doa
a e u a dispositivos, Inclusive
aqueles que m&is de perto noa
dizem respeito, tais como:

Liberdade e autonomia alndi-
eal.

Participação obrigatória no»
lucros daa empresas.

Direito do greve.
Repouso semanal remunera-

do.
Salário mínimo condigno eom

aa necessidades do trabalhador.
Sa outros n&o houvessem, os

cinco itens acima seriam o"bas-
tanta para compreendermos a
importância da Carta Magna a
a necessidade da unilo de to-
doa para defendê-la doa ata*
que» dos Inimigos do povo a da
Democracia t

Mas, a ConstitulcAo a a~Dê-
mocracla n&o se defendem pia*
tonicaroento. Portanto, urge
que os cidadSo» brasileiros, en*
tra os quais os empregados do
comercio^ se manifestem, den*
tro dn ordem e da lei, por tó*
das ns formas ao seu alcance,
aos parlamentares da todos os
Partidos era defesa dn Carta
Mngna c contra as medidas nr-
bitnirins e atentatórias a essa
mesma Constituição.

K' cada vez mais grave a si-
tunçüo do Pais, dos trabnlhn-
dores, e pnrticularmcnto dos
comerciários. Cada um dc nós
sento o espetro dn necessidade
c da fome. SAo milhares os co-
legas cuja maior pi-cocupnçfio
ú procurar umn enslnhn, um'
quarto, ondu possa ir, com os
seus, repousar dos esforços que
iJispciicJcra diariamente pnra
bem wrvlr »- pilblieo « «ij-i
emprefaduraa.

-' W'i^':--^M^m^^smtW 1-- • . "- 'V7&'Z$ZM
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Ê______Mmmf mm S_4_W&é -âffv *__¦ ÉÉIãWtmmmmm m. .--J, -. _«¦_¦ m - -^.--vw mr *« -tm\ •-¦ '**?.a.'^i.**l
1__m m*~my•*'+-.Am m-.-- , _#_3 K •..-.-:-itSM_M_^_â_L_LVv I

B^a . •.mm Oi_HV._ia.I_l '_»!•*'- Tkí«_v *-fjPH*_H - ,é~~*¦P¦
mnmw^T.^S, *** ms,v*ím*mm¦ KaMS^ts^smmm ¦.¦,¦:>.^í.-iíis.zu

¥_m- ¦ • ¦ .'v^íral R^iWí^lí-ÍM -^^Jíá^
wm ¦i..'...-t.^.^v^_l y -Jl, ilJiI ¦Ü.--1 -FywPiMíjbe-*'•¦*#.:i*iy;':,.viÁ:.VHFbt^nB^^. - -w _F;i-v*'¦ *_sl
« •-.- w**:--*%' '•>!->51 B_k"_2l_a? - - m\ Wttí *__WÈ
£3+ * •^l_-**_fc'tVv*i-»_ffl_l Bl&^-H K_MSP|_| ¥'W':4Am m

_i_l lm*km W*^^ ¦ vav i&£má*' -il^tffl H_HBH Mil H >-'.'"¦' \!^>«^**ã-«-»JW*gS-BB_n-_iíll p»:: m '^9_Wm
. f.^'iTI ¦¦M K-:-«' •¦¦¦¦''¦'¦(sm_>*w£*--ê*w*\*í~m_m \**m\ mwmm. ^Bl-_mí_C_

K^MM mxws, ' ^^*wBHSÊ

'''.-''WHHHHHHI RH K-. imo—^\*MÊÊm\
A Comissão de ComercidHoi de Defesa da Constituição mostra à nossa redatora os -»*.,«...confeccionado* para homenagear a 'data 

que onTemtmnVcZlu ;P?"
res jamais poderiam pleitearmais salários e melhores eon-
dlções dc vida. Defendamos,
pois, unidos, essa JJbordadC, aConstituição do Pais, cujo pri-meiro aniversário todo o povocomemora .lubllos-mcnte.

Por um novo aumento de sa-lários !

B como resolver esse» a ou*
tros problema» T Simplesmente
com a aplicaç&o integral da
nossa Constituição, pois, a apll*
cacto concreta doa seus artigo»
e parágrafos contem as medidaa
iniciais que pcrmitir&o o renas-
cimento da Indústria, do ao*
mércio a demai» atividade», ao
mesmo tempo qua saneariam o
charco onde proliferam oa tu-
barões do cambio negro a dus
lucros extraordinários, estrri-
temente ligados ao» agente» do
imperialismo, que ora tentam
arrebatar-nos o petróleo o o
ferro, além dc outras matérlus
primas, indispensável» à no»-
ia sobrevivência, aomo povo c
como Naçfio.

Dentro em breve completará
um ano que nos foi conce-
dido ura aumento de salário»,
mediante o acordo do SEC com
a Associaçüo Comercial do Rio
de Janeiro, cujo presidente —
dlga-sc dc passagem — tem
sida n&o 'só um digno repre-
sentante dos empregadores, com
também um homem compre-
endedor dns necessidade» hu-
manas. Desde essa tinta, outu-
bro dc 1048, o custo de vida su-
biu assustadoramente, Preci-
sumo», pois. de mnis salários,
par» podermos fazer fnc» a ••-
ta nova onda de carestla, .,. .

Procuremoa, pois,' o no3so
Sindicato e elevemos através
dele a» nossas voze» por mais
salários dc que necessitamos
para cobrir a elevação dos pre-
ços das mercadorias indispen-
sávels a vida. Utilizemos uma
das quatros liberdades de Roo-
scvelt reconhecidas pelo Mundo
civilizado: "A liberdade de não
passar fome".

Que a nova campanha de au-
mento de salários seja feita
dentro da maior ordem, tendo
A frente a diretoria do nosso
Sindicato, cuja recente atitude
da apoio ao projeto de horário
único apresentado oa CAmara
Municipal, merece os nossos
aplausos.

Sem liberdade o» trabalhado-

Pela união dc todos cm de-fe*a da Democracia 1
Pela lnd?;«»ndonel-i * 0 pro*gresso do Brasil I
Salve n ConstituiçSo de 1946!A COMISSÃO (as».) Nõrai*nan-lo Perl.**-.;-., Joio CândidoN. dc SA, .,-, 8ül,wPaulo An.üd.o ;•.„_; ^-,0 Midc Azevedo. .Iníy Barbosa, Ma-rln dc Lourdes Cruz, FranciscoSantos, Luiz Caldcirn da Silva".

TRABALHADORES
Cr$98o,oo rtz^jüss.?sv„íx„

AIFA1A1AB1A:
Feltios Tropical e ca»tmJras CrS fcj-oooCostumes oaslmlras u Tro-

picai» Cr$ 815,00Corte» de caslmlra» dèsdé Cr* 8*0(1
0 FREVO DE rHADUREIRA

(Aberta até às ai horae)
8 v. ou-ih* o Longa» Risa Caroliria Machado, 504-A
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Uni Alentado Inominável à Constituição
a "Lei De Segurança" Do Sr. Costa Neto

m.Mwm tmujw»*'».»

" 
(JÍM

:^w?i **><;,•

**| to4e? o; üutytrii-v.ffl doMH ti mu teasjjeiru t,nt;,
^J^''^'' «»"» »*-».uma dn rrwjí-i factlrta, «i»tín4* oeiipEi i^sjTões da rt.e.*•» no ipurubo ettatet, de

n terrorut» «trevís da »*f-^i"
»Lpü*,f?nía"i «««amlaada
d«.»Uí Tarr-íl.". R-.inain™mi* nau «ma «frio d«} pio",testas que eflífrtçian da mo.do in.puí?t?3 o íinee nati.«io do povo bmsü-iri} » {,,ia|.mi» atentado à •nrtitulçAovicem*,
n»8t22S' A KC.HDADB DCWVO BRÀSHimO

Opertros da cia, UrajHrl-ra Meeioira de f èo C»<j*ai-o.8, r*«!o envzaraiit ao .!••>«.U4i> federal fiui rart-eo a W*
"Os aUtao iw^loBrtw, ope*rtrttw d* Ota, ílrssilrifa Me-eàolca d» 8. «:........ « *..

betolda f;*t (s, Csetss.o E*-«suo de Râo Paulo, vím *e't-eltor teftwjto*sn«eni» a voe*
•» «a. pro'e?.itr da tribunade*«a i".*v..-)j contra fjial-
quer nir.eaca de c«ui*"^n «te
repr^eniantotí d*» ikiv, . livre-
menu- elc!u i ..» vaio es*' pont&iieo dos eldftdfiw. "«*-
dtm também a v. exa. pro-testar cor.'-», a r-íitiea de"portas abertas" fjue vf-m fa-
lendo cs homens do •>•..;•....
aue trás como r**.ltado o
desemprigo em i*. .-. e tato' porque nrnnite a entrada
de produtos estrangeiro* des-
traindo assim n indihiria na-elonnl. Ftacmos rer.tr n vm-
sa ex*. que è c ¦ . problr-mas que tf.o da maior Inwor-
taacla para o pais que clave
o toví-nin tratar e n&o ch
leis de "tt-jurane-" como a
W costa NeUo qua é um In-
sulto à dlrnldedo do povobrasileiro eue lutou con-
tra o n»rl-f.v.c: r *. i o que vem
ferir, se aprovada a nossa
Carta Masna de 18 do setcm-
bro. que 6 uma ameaça oes
mata «atrado* dlrelloi do pro-letarlado. Informamos n vos-
sa exa. que c-lamns .'.-,.'>¦¦¦•
a apoiar aa atitudes dos se-
nhores deputados em dtíwa
da Constituição e da demo-
erada e lutar com túda crer
81a pelos direitos Cos clda-

los. nos bairros c nas tá-
brteas. CorJlab satidr.çdcs —
Antônio Oodoy Duarte, *:* *.::*.-.-
tlio Rodrigues. Antônio Ar*
eanjo. José Ooncalvc3 Filho.
Clemente Carvalho — se-
guem-se 48 ossiuuturas.
. Mensagem no mwmo ecn-
tido foi endereçada ao sena-
dor Matlas Olímpio.
ADVENTO DE UMA NOVA

DITADURA
Ao presidente do Senado Fe-

deral". senador Nercu Ramos,
presidente da Câmara Fe-
deral, deputado Samuel Duar-
te e ao presidente da CAmtira

. Estadual de K..o Paulo, depu-
tado Valentlm GcntU. peln
Coligação lntcr-Pr*rt!dArla do
Distrito de Tucunivi, S. Pau-
lo, foi enviado o seguinte te-
legrama circular:

.., A Collimçâo mter-partlt.il*
ria do Distrito de Tucuruvl nn

. capital de São Paulo. con:tl-
tulda das seguintes forças po-
Uticaa: — Fartido Trabalhista
Popular, Partido Democrata
Cristão, Partido Comunista do
Brasil. Partido Social Prourcs-
slsta. União Soclr.l r.oures-
slsta, Parl.do Popular Pro-
gréssista e Legião "Adhcir.ar
de Barros", vêm apelar oe-' rante v. ex**, expressar a
mais viva repulsa contra a
cassa;.".j dos mandatos dos
parlamentares comunistas de-
moctatleamente eleitos pelo
Kvo 

e, fco mesmo tempo, ape-
aos sentimentos patriótl-

cos dos exmos. srs. deputados.
para que não permitam o
advento de uma nova dltadu-
ra com á aprovação da Lei
de Segurança Nacional.

Outrosslm, a Coligação 'In
ter-parttdària espera que o
poder legislativo defenda os
interesses do nosso povo no
Sue 

diz respeito k exploração
o nosso petróleo c Autona-

mia Municipal. (As.) Alfredo
Vleerite Talarlto. P.T.P.; Slne-

•8to Serronl, PF.P.: Prof. Fe-
ilido Oalhoto, U.S.P.; Chafic
Lutalf, P.S.P.: p.p. José Sou-
sa > Allpio Henrique dc Sou-

PRO.SSGGUE.M NUM RITMO CADA VEZ MAIS CRESCENTE OS
PROTESTOS Di. TODO O POVO BRASILEIRO - CONTrtA A
INÍQUA TENTATIVA DE PROCESSAR O SENADOR PRESTES B
REPULSA A CASSAÇÃO DE MANDATOS PARLAMENTARES
rs Filho, PJX0.1 Nelson c.
Baibon, P.t'43, e NatilnhoCífllio. LAJA.
CADUCA A -MH DB 8K0U.

RANÇA"
A i - » redação foi envia*dQ.um telegrama de prueiio,

nOS :..:.<¦-: lí.-i: t 5, ...
montarei ntentados a v»-..*
Uiiea •¦. paia, por parte dos
btMUtaa qu» a;nda o«up-im
latinos da mando nos quatro»

**C,dadã»s Inearelemas diri-
£*>m uma mensagem a fim de
protestar veemeniemenie con-
tra os atos do governo da He*
,- iblíea tcn',anao rr. ar man-
«isto,, de parlamentares, pro*eaaaur o senador Luís Carlos
iTentí.í e ü.y. ii a "Lei de
fküuranca". An' .! de Melo,
Edgar Moto, Aníbal Foiuec?.
João i ....-. Alyr.o Ceplnho e
i ii.*.! . MagelhAes,

An itruulidu i ¦¦'• I íHi•*. •¦¦'
rrwrli.. - a •¦' .¦¦¦¦.••' iik it».-•.•.!•"Oi abalxu a»>»aadof( ii .!¦»•
:..-.: dm l.nij >. das n>le*
rlsi da mina de Morra Vclh»,
residentes em I'.; ¦-¦¦•¦>. Junta*
mrnl« «nm at >¦¦-• familiar,
-. •¦=. >'•¦¦¦¦>'ui ¦ a»>lduamtnle n*.
.!.:..!., .'.. -.u câmara a que V.
i .- i H.:...-. r vendu qua d«
fito i. . dado prova* de de*
fniMir ii.i. .n-'..r -.te da nowa
¦ - ii. Magna * da Democracia
cm a» •. I .ii... apelam»» pa*
ra que V. r., _. wj« o porta*
**¦» ¦. •.*- memorial, que lem
i¦¦¦! objetivo, prutcslar cncrsl*
. .ui.ni.- conlra ai arbltrarlrda*
dn comeildat conlra o povo •
os trabalhadora, com lojnrta
ii.ir.». ..... no nouo Sindica*
Io. i..:•-!..mi prolrttamoi con*
Ira o prajclo do Lei de Scsu-
* •!-,- Nacional, que no fundo
•4o algemas para os trabalha*
dores que lularo por melhore»
ssltrlos a melhores condicAcs
de vida.

Ktla "lei monstro", fará de*
saparecer as lihcrdades consa*
.::;... pela i. iiiiiu..i<. da 40.
.. i- ¦ sejam:

!.•) Dlrello de cre*c. 2.*) Des*
canto semanal remunerado. 3.*)
A inviol-jbilidadc do domicilio.
*].*) Liberdade de rcunllo « as*
sociarao. ¦'-.•• Liberdade de Im*
preasa. cie.; assim os trabalha*
dnres perderio a estabilidade
do scn-i(o das empresas, e vol-
taremos ao regime de perseenr*
tOcs, como aconteceu era 1937.

Protestamos lambem, co-itra
o pedido de processo ao Sena-
dor Luiz Carlos Prestes, pois,
é um desrespeito ao Senado, as-
sim como tambím serS um des*
ropcllo ao Senado, assim romo
tnmbím será um desrespeito h
Oinstltuiçún, a cassaçuo doa
mandatos dos deputados do po-
vo, pois cstarA desrespeitando
i..nik'M a vontndo do povo que
os elegeram.

Pedimos que seja lido por V.
n-cla,, na tribuna da CAmnra,

Semana do Economista
A partir do próximo dia 22 e

ate 27 do corrente, será comemo*
.:.in cm todo o pais a "Semana
do Economista", seb os auspícios
dos Sindicatos dos Economistas,
assodaçOes culturais, faculdades e
d.rctotias de Cifnclas Econômicas.

Nesta Capital se realizarão di-
versas solenldades.

fUt taiimka |ir«»lw«i«, |M«rq>ir
o t-u.M- • ii foi .i .. '-•'¦

pur isto, qu»-*i.»»» 
"likfdílf,

i..i _.• . . Pm"
t>in st mait !-..-.. ; > -1»

(ttt, 
¦ >\,i >.: ., -• !'¦ .. :. ¦»•

....=. li »¦.:.•......'•, mm A _ -. ):-¦

il_».|..<» Ouim.ii». *!.i., ! ,.
i.«;i...iif» Alilda •!....•*«
duiratrir*. •• -t» >' i r. i< . Ho,
»rt> •.!.,(. ms... Uura He
ws Silu. *»'»< ..' ¦ Pcrcír* f *tu-
POS, i.. iil>! . I*. !.. ,.(. . .! K.h-
i«, Vilor i > i-j.... r, ,*. i.... i
de • ..; -., l ..:;> de '¦ >'t Sm*'
•n *a -¦ ..<. í-,.' Dtnícl. Itn>
llna Ahn Murrira, ; ¦•= Urr«l>
do •••;•«. Maria (•'•'¦» Üanlia-
i ¦. lutla Dl** Coelho, I.i T».
i• •:-, Silva. Maria Lutla u.#.i.-
dc. Maria Viu dc Oliveira, Míli-
Uo Ferreira Dia», > * Msrrell*
an lincha, Paimund.* Juvenil
da Silva, Õenlsiim Arcvedn Lei'
le, Joaquim 1'rade Leite, Afim*
»o Pereira domei. J ¦». »le Arau-
Jo Lima, Pctro Soarei llranqui*
nhe. Sccuem-s* mais 310 as-
tlnaturat.

INCONSTITUCIONAL
Ao deputado Itoberto Clavtcr.

ruoradorct do bslrro de lllo
Comprida, endrretaram o se-
suinte memorialt

«tore** nn »- *> • do lü*» *¦•¦>¦•-
da, Ifffi a ••¦.-'• de «ir * " '
fetlar a msU viva repnln tnn*
Ira #*»# nove pr*«if*í« íawiit*
qu« lenda eereesr • ¦ ' •='-:
ladivídtril,

i.--.. > que iim en V,
Ktrla. um* i¦- - ¦• '¦-•¦¦¦ 4m*s*
..-ii.. .»..,:. u ?*•»»« pronua.
riamuKi r.nlra • .¦->•¦•<¦,
r%un*\ "\t\ na tetaranea", t\nm
*.-» i "" >' • par» ¦¦ »¦-"'•»
m»nlo d*f lllterdadfv públír*»
,:..-..k.ni:\ .•__,» sangue h ^i
<¦¦.- guerra.

(»t *4ja«!*r*«-* •',•¦.- t»»»'
Um •! W »-».:. «íi.•!¦• a i ¦ ¦
tjiit ei di-. - - .-.i ¦ i.i.» #
i •<*;¦ i.i ..mi. .-.i.« *¦ ia-
K.i íi....i.i .¦ i. a * ••¦•*-1 * *
a* 1*1*, f«ft»i*Hl.F%rfi<* v»«l»
da |»i*«* ieari»a4rl*«* e an* »*"?'
i« h? ..:.* *-.,.... èf > .i
|M|uN»t*<» e«m a i. i. . , d*
••:••'. * - d» " •= 1.I-» .1. | ., .
.....¦¦-' = ». . -'- ..<-.-!.,i. dat
empr.Mt impcrieliM*» • f*m*

peta".
Saudatoet «•<:..,»«-!. .>

». »..:., d«t *"." • inaé
Usaltn, |.-.|.í.i.. i ««¦..... i«.¦. :'

1.1 í •',.. II ...... | (... ;:. .

faria i » Saalot, r¦¦». Pereira
da Silva, ni.i.,,  i... .
<; ¦ .......... iu .hifc.u.
rss.

em*U&

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

UM JORNAL PARA O SEU LAR

>4<fa l».|'f«fàin ^iIj"1

1'rubUmrtn Uo Diütrito federal»

d MAIP iH Min »i»*ld a ld*U» u e«ihii<>^«* puta qtia*u\em a propiguaia e a patsifMB ú* tm\ne$ i«tra • f«*a-
Imitei» que •• * -*»4t»r (iiaviu litiriuiiit iirníniineisri na•lia 98, Mfun^>felra, w A.U.I., a» t<»3»i li«»ra*. ir4i**>r»

-:. su Ipnla "». > do »-.-.'. i. . . »i*.
Securiuirioa ajudisfati

«¦«..¦¦¦!¦• •-, en'*m, na *e«i« «lo M-\lí', os tewriiírk*
i»a4í.* •• 4a J s ¦ '!¦ * .¦.--. i'.:. ->... j n plano da nté».*¦* »<-!«in:-.-.., ...- ..vi*ram w »e<«r»lin.vf,»a lim de eum*
l*r(.|o nti^í..:...;.".- « -..>!.-. reunir*» novamente) hm
. :«v.n.4 i'<u.^h ! ííj. ??, à* iti ii... -í, na *'-i«< do MAU'.
(*ar« revrasinrar a viniiíião fl 9l*mt 4 ftn dir«*<io, N*íí«¦ . :.. n .',,. ,\,.u<\..¦» i<».j.rs »» MeurilimM aoniiM da
(inpreiua l*opulsr para aquela reunião.

Convocação
l*. ir ,r ao ajutitrta It^rerm J«»ai|iiiin '• s*»|.ar«*r I

urde do MAU1. ,-•..-. Jot4, P3, fubrailo, c precurar t?r. Joaquim.

Concurso cio mi*

K»tamto quate |ermina4a n mes dn »*lembro, a CC.O»'
•lo MAIP lan^a um r< ¦'¦¦•¦ • às • .a^soei para ¦•>-¦ apr«Mem,

, ,a t- >--...m •!•>> eariiVé
a inirialiva, o
(lo de eonia».

O «HOJE» E* UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR,
EM SAO PAULO, POR ISSO, Sô ESTA A SERVIÇO DO

POVO E DA DEMOCRACIA
"HOJE", NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

<|.» T.i»'iriirf_j >!., M>"*** 0 lorn^m
itmii c«**.|rt p«M«lvfi, ria reijir* •..* (ireata-

Mesas e cadeiras

A G.C.C. 4a M Mi' r ¦'• i o «eu •..*:.. aos amlf»! da
I-. |...í -1 Popular nn tt*nli4» 4» II**» í«*kiu '. ¦ ¦ ¦ .i-í.*•*••
mi euiprêfiimo» do •• •¦-*•• • • - '¦¦¦ «¦ - ••u i * para mo-
l*Hi j;- a SUa f •!" • * «1114 | : ' < üi -'••: !',' • »• I • H>!'» d«-¦.••rio coinunlrar-te com o MAIP, •; * tnan4ar4 tntio
listtear ei refrride» móveis.

ÍWAPQIOJí
LIVRE !

QUATROCENTAS FAMÍLIAS
DE DESABRIGO NA FAVELA

AMEAÇADAS
DA AREINHA

'"¦¦:§* r^jMJf*fr«»y^^^ j ii_,r-.- v• *- Ú ?
âimã''-*1Cm~ fít-is?^\l~y_7^Lz-^Lr& 
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NOVENTA DIAS DE PRAZO FORAM DADOS AOS MORADORES PARA DESOCUPAR
OS TERRENOS DA «LEBLON LIMITADA» - MILHARES DE PESSOAS NA SITUAÇÃO
MAIS AFLITIVA, TERÃO OS SEUS CASEBRES DEMOLIDOS - OS HABITANTES SE ;||
ORGANIZARÃO PARA LUTAR EM DEFESA DOS SEUS LARES, AO LADO DOS VE-

READORES BRANDÃO, ARCELINA MOCHEL, AGILDO BARATA E TITO LIVIO
*i*j

«•*}

¦ _____l*_*_v^!^______JM'm'^^3W^-zm* m <N*4rfPW^Tl *___________É__fl______I^V
ií_________i__l

Óculos com grau, bl-fccala
e lonlcs coloridas — Entre-
garn-üo no mesmo dia — Re-
i".T.:a pelo Reembolso Postal.

JOALHERIA PASCHOAL
,;A*ff«JOA SIO BRANCO, 114

Fogão "PepuQap" Luzante
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FA9R.CA
Av. Presidente Vargas, 917-1» — Telefone 23-4168

Moradores do bairro dizem aa repórter
a seus sofrimentos

o que lhet falta

Somente bavia aquele bar-
raco "lú na ponta do «eu VI-
cente, do crcoullnho que traba-
lha na Companhia", quando seu
Evangelista da Silva plantou na
Favela o seu casebre. Isso jú
faz mais de 18 unos. Depois ou-
Iras famílias foram chegando,
carregando material, juntando
tábuas c armando novas mora-
dias. Hoje, a Favela da Arei-
nha, ali nas imediações dn

Praia do Pinto, é uma aglome-
ração dc h.irracos pobres oru-
pados por rírca dc 400 fnmi-
lias, r.n 111 total tle milhares dc
pessoas. Todos süo trabclhado-
res, operários, lnvadciras, em-
p-iynila. domésticas, tangidos
para o mlsJria daqueles abrigos
infelos, pelos salários mingua-
dos, pela fome e pelas diflcul-
dadrs quo afligem nosso povo.

— E''verdade que islo não

•ervt pra gente r.:». dlsse-aoi
Adelaide Sousa. Isto nem pode
ser chamado easa de cristão.
Mas i melhor do que na rua.

Nio «io moradia* dc crlsUo,
nem do gente aquele* casebres
pobres. Incrível que o povo ca-
rloca tenha sido Jogado a i.'.<i
aflitiva • desumana condi.- >
ds vida. Nem mesmo nm* bica
para o povo, para at lavadel-
ras. Nem um prl. çn dc cliúo
Km lama. 1." aquela porcaria,
«muMc omonlo.-.do do ilrtrl-
tos nos becos intransitáveis. As
crianças amarelas, ns mulheres
cobertas de chagas e de clcatrl*
/<*\ denunciam as con lições hi*
gi-'ni.-..s «i.i Favela. Contudo é
melhor do que na roa. Pelo me*
nos, quniii] . vem chuva aquela
gente pude dormir sem água na
rabeca. Pelo menos, servem os
casebres com*, um «brigo con*
Ira o viário c conlra o alian-
dono total. Por Isso nlnsuem
dali, deseja arredar o pi. .\ no*
lida do despejo coletivo, pre-
tendido pela Compenhla de
Terrenos Leblon Limitada, como
se era de esperar, provocou cn*
tre todos quaso um desespero.

UMA POPULAÇÃO DE SO-
FREDOIIES

- — Ora, mas será que o gen-
lo nasceu pra ser Judeu errao*
le?

D. Adelaide Sousa com estas
palavras, traduzia a :.iia rcvol-
ta por lodo fste "sem fim dc
sofrimentos" a que sempre vi-
vcu obrigada. Antes dc morar
na Favela da Areinha, tinhn n
sua casa, "ld perio dos Grupos".
Foi dc-pejada por que o dono
do terreno precisava construir

O General Távora Continua a
Dehnêen Urna Tese Impatríôtka
REPETINDO UM PONTO DE VISTA CRISTALIZADO, ACRES-
CIDO DE ALGUMAS CONTRADIÇÕES, PRECONIZA A EXPLO-
RAÇÃO QE NOSSO PETRÓLEO SOB O CONTROLE PARCIAL

DO CAPITAL ESTRANGEIRO

no local um eilillclo. Tocou
com os seus para ali. IV; novo
baraejo e, nem "se arruma dl*
reltn", vem outro dono mandan-
do desocupar, li vai cia de no-
vo com os seus 7 netos c os 6
filhos para náo sei onde1*. Tam*
lum Alexandrina Maria, com
nove pessoas em casa, "i -..j pra
perder o Juízo de pensar ns sua
sorla". Dona 1'ranrisca Silva
tem 10 filhos. Bola as raios na
cabeça c pergunta an repórter:

— Scrà possivel. mesma, que
estes homens que mandam no
Governo nunca tiveram ...i:-....
nem filho pequenino ?

Havia uma Intcrrog.içilo em
todos. Tanto rcosiuinnilo-, cm
o dcspr&o das autorldarK-j,
cnm a crueldade dos governo*,
contra .. povo. squclns mães du
família, aqueles trahulliadorcs,
alimentavam, entretanto, uma

tecera ns Favcllnba do Jóquei,
i: uma triste certeza empalldc*
ecu as mulheres.

I.I IAH.VO ORGANIZADOS
K* síria • adrerl.ncla da

Companhia Terrenos Leblon LI-
mnada. Dentro de 90 dias serio
demolidos Iodos o» barracos da
Favela da Arclnba. Um oficial
de Jnstlça entregou para n« mo.
radores uma cnmuniraclo dn
Juiz da 9.' Vara CIvcl, esllpu*
lando #<¦!>• pruto. Diante disso»
nio havia «ulra saMa parn n
pnpulacin do que a organiza-
çio para a defesa d.is srus Ia*
res ameaçados. K foi o que de-
cidiram. Uma cnmlssio estava
na Câmara Municipal e parti*
clpou aos vereadores Olávlo
Draudlu, TÜo l.ivlo, Arrrlina
Mochel, Aglldo Ilarala c, p-s-
soalmente, an Deputado Federal
Henrique Oe,".!, a sllnação afll

dúvida. Seria possivel, mesmo? , tiva cm que se cncoalram, bem
Maria ItHa lembrou o que aco.i* .'omo n suadecisfio para a luta

a fim de salvaguardar os mu
direitos.

— Pode ser qne nio haia j«t>
lo — assevera Luiz Ferreira —
mas rntrrgarrroos os pontos,
dos movimentando...

Sestd-frira próxima, bsveri
na Favela da Areinha uma re-
ui. . > Todas a*> lavadelras, ot
pais de família, tAdas as p»t-
íoas residentes ali, Irio coa-
versar com os srus vereadores.
raoMrar-lltrs n sua pobreza, pe*
dlr-lhcs uma p-nvidfncla. Nin-
gurm ali recuará, IU uma dccl-
sSo InshalAvel. Uma vontada
morme ile vida livro no cora-
...'¦. da geulc humilde e boa da
Favela. Procurarão, por todo»
os nirlns legais, uma solvaçio
contra o desabrigo. Isso por que"pobre iij.i »' io.Ii". pobre tam*

¦ 'm •' filho de Deus e não po-
de continuar se arabando I
mingua, romo um rebanho, dt
carnrlros".

i
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INQUÉRITO SOBRE AS
IRREGULARIDADES DA
COOPERATIVA DO LEITE

NOMEADOS PARA A SINDICÂNCIA DOIS FUNCIONÁRIOS DA
C.C.P. - DEVEM SER APURADAS TAMBÉM AS CAUSAS DAS
ÚLTIMAS MEjDIDAS DA EMPRESA, TOMADAS CONTRA O
POVO - A OUESTÃO DOS «DÜFICITS» - QUE NAO SE RE-
PITA AGORA O ERRO DO INQUÉRITO REALIZADO NA C.E.L.

O sr. Mário Gomes do SJlvn, \eram investigar as Irregiilnrlda-J.do leite h pnpulnçfio, uma vcüMário Gomes do SJlvn, veram investigar as Irregulnrlda-J.do 1
vior-presidente da Comissão Gen- des Isfttn poderiam ampliar ós <;«ie.
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O general juare: Távora pro-
nunciou ante-ontem. no Clube Na*
vai. mais uma conferência sobre a
qucstfio do petráleo. AchavGm-sc
picscntes o ministro da Marinha,
os generais Ccrar Obino e Joio
Carlos Barreto, oficiais dns dlvcr-
.as armas, parlamentares, cm su-
ma, como frisou o ministro Silvio
Noronha, uma "ussistOncia sc'c-
ta." A entrada sô era franqueada
nos portadores dc convites c o
nosso repórter, pnra ter passagem,
teve que exibir sua carteira dc
identidade profissional. Isso slg-
nifica que,, destn vez, o general
Juarez Távora nSo quis entrar cui
contacto com o povo, isto è, com
uma assistência constituída de rc-
presentantes dc tâdas as camadas
sociais. Explica-se o fato talvcs
perque nada tinha ílc a acrescen-
tar. nenhuma novidade, nenhum
argumento mais con*.!;tentc. Êle
mesmo dedirou no inicio: "Es-
ta palestra vai ter uma espícic
de resumo das que fiz anterior-
mente".

Procurnndo revcstlr-sc de In-
suspciçSo, o confercicista acu.ou
aos trustes de terem escrito, ntê
hoje, as "páginas mnls sombrlns
da história econômica". Mns i.'i
ndiante nfio só fez a sua defesa,
ao aflrmr.r que a culpa maior —
no caso dn Venesueln, cuja extre-
rna miséria não pôde negar —"nSo cabe às emprêíos america-
nas, mns no governo" daquele
pais, como tntnliém, mais de uma
ve:, opinou pela nbcrturn de nos-

portas a esses mesmos trus-

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
«PROBLEMAS"

sas
tes.

O conferencista n3o deu passos
atrás em sua tese, pelo menos no
que cia tem dc fundamentnl. Deu
alguns passos para os lados, ape-
uns. no colocar cm primeiro pia-
no a necessidade dc atender, com
a cxploraç5o ,do nosso petróleo,
no consumo interno do Brasil,
para depois, se preciso c convc»
niente. alonder n possíveis neces-
sid.idcs continentais. Também
n..o insistiu na generalização de
que o governo — isto é, qual-
quer governo —• é incfto, inca-
paz. Rcfcrlu-se agora .1 "atual

Ineficiência da nossa administra-
çSo pública".

Reconheceu o general Juarez
Tovòro a importância, vital do
petróleo para n segurança inter-
na do pais; mns advogou a sua
exploraçSo "mesmo sob o coa*
trôle parcial do capital estran-
gciro". Foi mais longe. Scntin-
do qve havia conquistado a opi-
nüio.d.a assistência, agitou o fan-
tusma c.'u guerra c levantou um
dilema, cm forma dc pergunta: na
eventualidade de uma guerra,
qual a situaçüo que preferiríamos
— dispor de petróleo, mesmo com
os trustes dominando nosso pais,
ou nüo termos petróleo, porque
cm sua exploraçSo só admitira-
mos capitais nacionais? Um cuia-
düo, c!o meio dn -.-.Ia, respondeu
c; lorosamentc: "Nüo termos pc-
tróleol" Não era permitido o de-
bate e por Isso, certamente, o cl-
dadflpi que respondeu com tanta
convicção, não exllcou porquê.
Mas o fato é que o dilema não
corresponde ã renlidii.de: primei-
ro. porque a teoria dn Incapaci-
H.ide nacional è falsa; segundo,
porque uma nação dominada por t

trustes estrangeiros já nSo pode
julgar-se soberana c tem o dever,
antes dc tudo, dc lutar contra cs-
ca dominação.

O general Juarcr admite que o
CNP, com os minguados recur-
sot, que tini sido postos íl sua dl.-
posição, tem realizado um tra-
balho quase milagroso, o- que
aliás contradiz sua teoria da in-
capacidade do Estado. Acaba de-
fendendo abertamente a concessão
r.osx trustes pnrn explorar nosso
petróleo, apenas exigindo deles,
muito platflnicamcntc, 

"a execução
honesta dos cláusulas contratuais"
que não tenham atitudes império-
listas. Mas o que há de mais in-
teressante ainda — e isso 6 outra
contradição do conferencista, que
das vezes passadas aconselhava
que aproveitássemos esta oportu-
nidade em que os Estados Unidas
estão precisando urgentemente dc
nosso petróleo —¦ è que êle con*
sioera "o concurso do capital cs-
trongelro" como uma espécie de
favor dos nossos "bons vizinhos",
porque esse "concurso" —* diz o
general Távora — "não depcn-
de de nós; depende deles".

tr.il dc Preços, nrilia d^ doif!-
na- os srs. GeI:o Pedra Pires c
Augusto Ccsar Amnr.il de Soura
para píneederem a rir -osn in-
quanto n fim de apurar a pro-
cedência das graves denuncias
formuladas >;m- numerosos pro-
dutnrcs conlra a Cooperativa
Central do I.clte. Segundo ns
dclecmtnaçdC- do diriKcnte dn C.
C P., nriuíles fi>neion*irios irão
fazer suas ¦ inriicãncins ras pjô-
nri.is zonas produtoras, pois
dentre ns irregularidades a ser
apuradas está o caso do preço
do leite que 11 Cooperativa vem
pagando aos produtores ilo Inte-
rior. Ainda mais grave é o caso
das eirciilares enviadas r.cln Co-
Opernliva recomendando nos
produtores que diminuam as
suas romcssns dc leite para esta
•riiitnl c cancelem nr. do creme
destinado no fabrico d« mantei-
ga.

A Cooperntiv.i dns 1'roriulnros
do I.cile. que melhor seria se
se denominasse Cariei Central
do I.cile. dc Iui muito vem aüin-
do arbitrariamente, executando
planos completamente contrários

f aos interesses do povo, sem se
preocupar em absoluto cora u
principal dc suas furiçOçs qnn í
manter o abastecimento c me-
lhorar o produto, Assim, foi, cm
julho, surpreendido o povo com
a notificação de que cm deter-
minados bairros não haveria
mais distribuição de leite a do-
miclllo c que n cobrança das ns-
•ilnattirns seria feita exclusiva-
menle nos postos.

Já que as autoridades resol-'

seus trabalhos, verificando as
causas que levaram o Coopera-
tiva ^ restrinfilr a distribuição
d" produto, fechar deterroinadns
postos c ("'"olir a cobrança a do-
micilio. Sâo estas medidas que
vêm prejudicar grandemente o
público, pois cnsos iiá dc pes-
soas que evidentemente nüo po-
dem adquirir o seu litro nos
postos, como os velhos, mulbc-
res c tantos outros. A e-tlinçâo
da cobrança foi oulrn medida
desastresa, pois cerca dc 70 mil
nssinnntes ficaram scrhnr-ntc
prejudicados, além dc sei* um
fntor que. "vai, uceensnrinmctitc,
contribuir- para a volta d..s
imcti-ns filas diante dos "gúl*
chets". M-*!s grave,, cnnludo,
ninda í o fnto tle a Cooperativa
efetuar a sua cobrança com Oi
dias de adiantamento, sem díi*
vida levndn a islo pelos desnti-
nos de sua Administração. Che-
gou no conhecimento do povo
(iue a empresa tem um "defi-
cll" de 40 m'lhõe.s dc cruzeiros
e a cobrança seria, pula, uma
medida para que as suas fiiian-
ças se equilibrassem. I.ntjetnn-
lo, não é justo que recaia sobre
os ombros do povo os desacertos
o abusos da sun direção. Chesu
jí, c basta mesmo, o preço ele-
vadlssimo d0 leilet

Resta ainda saber porque a
Cooperativa dispensou Inúmeros
empregados, cobradores e outros
funcionário?. A comissão encar-
regada do inquérito bem vA que
são muitos os pontos t livesti-
gar, mas, evidentemente, a ta-
refa devo ser executada no sen-
tido dc melhorar o fornecimento

vem caindo progressivamente o
volume dislrlhiiido a esta capi-
tal.

A SI.TAÇ.ÍO DOS PRODU-
TOHES

Oulro aspecto que deve mere-
cer t atenção dos encarregados
dessa sindicância ti a situação
dos produtores do Interior. Cons-
ta que a Cooperativa esta se
atrasando nos pagamentos, «en-
do de 17 rallhfles de i-nizelros a
•Sua divida para com os produ-
tnres. Isto certamente represtn*
ta uma dns e.iusas principais
dn diminuição das remessas dc
leite. Finalmente cabe saber, c
o povo deve ler conhecimento,
dn verdadeira orsanlsáção da em-
presa, visto como tem agido «té
i-qiü e.-.cluslvnmento como enti-
dade comercial, inclusive mes-
mo pelas declarações do ar-
Fdnnrdo Duvivicr, cx-prcsldcnle.
rdrtanla, o nome dc Cooperai!-
va parece icr falso, cahendo. ks
auloridiideii um pronunciamento
a respeito.

O trabalho daria melhores re-
511II111I.JS se também entrasse, na
comissão dc inquérito alguns
vereadores, aqueles que ,|4 estío
estudando o problema. Os "re-

sultados, naturalmente, viriam
contribuir p.ira uma roe.Jhor
apreciação do assunto c; conte*
quentcnicnJ.c. uma soluç&o mais
de acordo com os interesses do
povo. De qualquer forma, po*
icm, que desta vez não se. venha
icpctlr a experiência da CEk.
Substituir uma organização pqr
outra equivalente ou pior, nio
interessa do maneira algum».
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Um* Noite De Longchèmp
No Jockty C/ufet BmÜtíto

A Ouaiaíii aa ,.<«..* C.<*4* IfMitttf* «•***«
#.»* «tt», ««rn * •»»»•'•*» mi »fH*». «•*-»»•» M «*•'
ftaadéaf *i da Mipád.a«*a d* CtWfi N« • taU
IM*» dt» MIM •**Nt*4*l PttlllM Htmfftitàtét}
t*Mi* rm t***i dl Ofcra *J« AmíiIImí» «*n WM*
«ia T«ifcfi<wt*t«i^

¦aV

r«va et .nfmtM • «••»»«¦-•• ananiiad^a «Ja
ftil*. .HtaWHftJ «m •t|**.a)i*»i tmmêt t

RNTRADA.*
Tm*>i»**i tttdãt .... Cf* 10.00" l«*>e« il .... OI 21.00

" Swiil M 100.00
•Ot itMia*. de aréftj* c«m •* aiiatul*»». ••»*•

Mm iaptmo mtdiinte a apreie«ta-jao da «artcira
•«xlali.

•
INGRESSOS PARA O BAILE

T» t*wn* mi»', «*tia • caia. ft po**— C*$ 250.00
• Itillei. b«m ****** , Ct$200.00

0 tra'« t rifar té w» «tf «gatéi •• H" • Mb,
*)**• tcri inicia «pé* at c**ff»4*)i

•
At tMlttraiM para a ItÜHiM taxial -tt* van

dtdat na KM-jraiia do \txkotj Om Iraiiltli».

Ot tngretioi paM • fcaUt *vm *omMo% na
can* • tr. Oawwtml.

As Corridas
No Jockey

Desta Semana,'(2cfa0ppt0L
Club Brasileiro

aü moWàmaí roovAvwi
04 MHVT1S4

|,* _.<»» m 1 «f* **st-*>* —
i, im* Mr** •- PoMia-Ja a
.«.«.«.«n*. «it ttfflrt »•««*<
na m O* NMMt»

! •*-»
|C IGrttMfcMa* i IIuk» ..«

t» tftftkMar F lw»a«*»M

t7'Ot.l**M » I» WW» • •**
( »r»aa»'iah. «I ««»'• *">

< »r.*llíi» o uia» ...,.M. «-*« Kttwijfirii a» t i»t»*tu •»•
; i*i.-.í.i.-; A *.i'"» ...M i |M wi» ¦_¦• Ur* ií'**-**-.

»llti*a*«» ri Fweir* ...Ml H*-.
(II *.*'<"* J Vi«t»l ...... M i i». í H «"»<•<»'•' ... »t

Clüt.«*4*l«i*M * M•«<¦¦•• *J
MlIII l'««i'<« I. t»it "i ..ai

. i-;....*.i»u.|r v M«Ha ...«•!
i"i.i««. i H*malta M

* I i.-i ml» ii
Cri i>*~mm «

mwt4lá6mMwBm
Chantagem Policial Contra
As Escolas De Samba

Chamado* à Policia e intimados os presidente** <Jm
EtKolas a se filiarem à «Federação» ~ Manobras

para arrebatar è UGES • subvenção para
o carnaval

' Cem bá mvlto »iu- a poi kl*
*»U ao lirme piopoitt'» dc or*
caaliãr ura* oo*/* «*atlda4* cfoe
rena* at Dcola* d« Samba 4a
<-ld«4« »"l» a «irl-oUç»» « t *f
o» fint ltKonf-»»A»«-<* 4c ura
r*valb«lro da Cop* e Ctxiaha
«tt* Cat«te. tentaado *ub*tltuir
• popular e «-ucrlda ü. G. E. S.
Ma» atá «cora nto trrn encou-
irado o at<t*>itfa apAio. • «to
ser: d* 3 ou I escola» t-ue ante*
riortnen.a havl.m *ldu alatta*
das 4a li.KS por baverrm os
seu» 4lriitentf* te afa*tado 4at
Kcomen4*ç*<* r*t*totirla».

A *-Fc4«racto" policial, «juc
aioda icnU »e formar, tem apa*
t*4o para todo* o* rteursos 4ea*
leal». iIi-mIü a» mil a uma prt>*
inrtstia *"» r«mponrntes d*» Es*
colas at{ a chantafem da atir-
¦nuvlo dt que a 1'tiKS 4 eorau*
nhl.i. E foi além t panou
a intimar o* preildente» da*
Escola* de Samba a ttomparece-
rem i policia, onde *e procura
fatrr rom que assinem uma
propotta Ha "Feder*t<o do Sara*
ba", para que po»**m fuucio*
nar. Do contrário — ditem —

acabou-»? a Escola, o samba,
tutio. At»la acootteait ttctole-
mente •,»>« a Escola "Pas •
Amor". 4c Beato Ribeiro, com
a "Flciutl Firma", «ta Favela,
com a "L'al4«M 4a Capela" •
inalla» onlras.

A Sl*BVENÇIO DA

PREFEnüRA
A coaclo k toníoo mal* for-

le d»*«l* ene se anunciou «tm a
comittlo «te reraaval, 4* Cima-
ra 4o* V(rta4ore*, receoUmea*
le eleita, fitava pro Idmclan-
do a fim de eme as EkoIi» d*
Samba fofxtm coat«mpla4**, oo
próximo carnaval, com uma
ajuda da costa» da Prefeitura,
tiial» elevada do que a 4o* ano»
V»»s»dos. E como a UGES ral*
vlo4lc»s»e para su»» filiada» a
referida tutaençlo, cono 4 4*
direito, a "Federaclo" eitt lao-
taodo conieculr a filiação da*
Escola» de Samba, a fim 4e de*
pois pleitear a tubveoclo e de*
poi* pleitear a eubveaclo c
dividir a* migalhas rcitaaU*
entre a* Escola* qua te nms*
lassem ao papel de **n* jo*

»< *..»t»4». -*\ :.*-v*K
< «ItttHaad-» C Caalwbo»!

( : i;*t*)«r«ialM A l*»»i«ílb«íal
tt *M»»ii«* N láivalb» ...M

t SVIrt V«*fi P C*Hl'*,» »»M

?,* M*w **** '**•• ****¦ *"'•'
11,14 Mr** *** Cr* IMM|II»

»Pt^=

IC lUajaa 4 Poillllw ....I*
i JAIrl O Oaulltbo ......

tt Jl»«'« *f M»*«j«iiia **
( lApoU t Mania» M

(»Rias Cole •>• H*ntt •vi**
A( *f«*»*»Bi»» S lUUtla ..«

i IA Mi* !*• liatim» ...»»

TÍCarUbo A Ar«J» ....•*
tt flrMIo A lUrt»»* »

(lêMuraraa L Mturo* ...**

>.• M»» — ¦•M0 ¦••* - ••
ji.to hor»» — ot K-eoefio.

Ra.
K lArabUoa L Rltaal .••»•

( 9FartoU D Ferreira ...M

«T>Calr« i VM*l »•
( tCrtoo J Mttqalta •*¦*

( tJaet O tlloa •• ***

S( •Tadea XX" **
( TMoat*** A Blb»* M

( ICamlmcl S Uohar*» .M
t( tHvln A Barbosa M

«. "Bllo4*4o J Mtrllo* ...M

4.* pAreo — Gra«4t Prlmlo
F. V. d* Paola M»rh*4'» «.Crllt*
rlum 4e potraoc»») — 1.400
ml». *- *» IM* bom» — ....
Cri 100.000,00. Rs.

I( IHarlia4a J SmirecoloU
( af**atrtta Ot Rekbel ...*»

1 ("ILombardta J Mesquita»»
( 4Lova G Co*ta M>

3( Sllmeoila O lilloa . ...M>
( OPoalaoa t Beoliec ... I*

4( 7H*llra W Ao4r*4* ...S«
( "HeUrJa L Rlfool .....55

5.* pano —• 1.000 mt». A*
14,20 hora» — Pltla 4* (rama
—> Cr4 14.000,00 — Bettioc.

K*.

( I Ho«K» D Ferreira ...M
l( "FarraKa XX 54

( a Mereosoa E Coulioho . 58
( IVltecln f Sobreiro .....52

( 4H*»loae R Frelta» ...54
3( 4Coocurtt> XX 54

( 7Trlb«nal C Brito 54

( A Naipe A Riba* II
( vManiah L Meiaro» ...M

8(10St*f*a* W Aadrad* ..54
(1IJ'Atteo4ral S B*H»ta .50
(" Qnlaot* 4. correr . ...53

t í> llirtrad^lT U lil»» «...»l

3l 3 0fl*r I. IU4»al IM
t II."-'. •' *.-t"4< ... »l

°1.* 
fklf*

i;>õ t,i.»
Mitos*

K*.
I< If. Graade D Irmira - *>•»

t ?s**«*-i-. I. i.i. «.« ...,53

3( J».«n«.ri. u rn- ....iS
«•*.«. Ir* I. •>¦!'. 53

¦ am aa

( Sl.l.u ti I* RiWliw ....51
3 < 4 Apoteof F t»k • «d „, tu

( . i.ui..*-.. I i....i.il... ...44
tMtrttntm

' «W.f.n J Marljq* I
t( »i" II Couuohu 5]

tlOOtru J Mal* 53

O PROGRAMA UR DOMIMiO
COM AS PROVÁVEIS MONTA

RIAS

I* r*»'>. rr l-W **h«., .-
A* IM0 h»i.» — CrS •..»¦¦<-¦•.-.

Ka.
I( i Apu'<> J MttquMa ....53

(3 Piri J 5*nlo* 51

3( 3Jubil«ua O Macedo ....40
f ISaaramor A lfe.il»-.». .51

»( ITalIra A AlcUo 50
( f Arlel A Araújo 53

4f . itaiium •• i II.. 82
». aR*v,i,t j Martin» ....50

3.» píreti — Prrmln im-* ¦»

• -. I ...;-.'!»» ' l' ¦•••'• ' ...SI
at 4i:*Mt a s«i .a*

t a*l*qit**l «J M*«ii«4» ...li
m'-**3.'at

i ;•:«... I >!• «»(»»> • ...-Si
li BJavtata w • >"•* ••
.i'N.!ií A Uib*» .....54

3.* paiw — Prtiaw l'r»»l»**«i
BiUlita Mo* •»• 1,1*1 i • > -«
4» 11,10 dura* - t.«* I9.nwt,m

Ka.
li IDi»» !'• -i»- II G • >'. . 5j

i i* • J • ..na ...,»t
T-r-í-»^»»

l 3ltu<uns'« I. lUnitri ..51
3i Ul»**»*'!* F S"ltr»i»» ..atj

t «IM-., -. H Uatltla ...»9

I.-:-.. XV Lima S3
3( ' l...,.. A llitia* I«

( i........ i: >• . --.'ii»*»»i-i

< flll dOr F. P t>i«iimb«53
It 4D Fcrotodi D Pm»MraM|

» - - J Vttttl IIIHltt
tM&tnw»4 ¥ ItímsAttt M

5* *.tiw. ¦¦ r»r#***Hi «.-«fl***

|.||*4 mf, m. |M ».P*U|Í»,
n»

It | U:.»..»t | V#»l ,...M
l 4 ti*|»«»*JI* ri $'-ílí»Í»W • 51

3i IVolM A Aratg* ...... M
C tiii..; r iri**n ...... sa

3t itftJttiitm O PU4a ....**
t át-*.»-J*r e üt«a H

t "Etquadra J < •»

4.» plrt*» — r» ¦ ü.i.» Vnlauor
i--«mt -. Marftni — MOtt wc-
i». • — ã» 15,10 ....... — ....
i.i4 avtx^o»

Ha.
I- H.«.••(..¦ = .:.•! O Ml. ,,|t

3 ( 3 Stotoria i Mciquila . 51
< f«.««.!•.!•. S Ferreira .. 51

3( i ¦'».-. t Mala at
t '¦M,;... R Fieita* F". .53

NOIVAS. NOBREZA

Pela Cerca Ex&erna
Nos Dias De Chuva

A preferência doi foqueis em faier a rela final jx*f<i
ttlertw, em dias de chuta', qunndo o corrida é reallzadi
em raid da areia, não «f c«l#a de hoje. Ha }d muilo tem***
quf o* nono* profissionais Assim esuia procedendo. Ena
atitude •? moUeado p?lo falo de »<'•¦> se apresentar a pisla
em boa* condições quando coUigadn pelas chiicas. «V. «/•?*«-
io*«jf «-f«j conirauie um maior rendimento das'tua* .¦.¦'¦.
da*, os piloto* ao se aproximarem fia reta procuram con-
seçuir uma posicúo 'uiitu 4 i"ít<»i/«i r«lriM exter.ia. V.ntre-
lanin. se i lourácel o intuito de tudo fazrr /Wa rtípr»*».
nâo < possirel que «'*»«* tlaejo >••; ¦ cumprida à eutla d"
irreaularldades. Hhenun irregularidade*, porque o «yw* se
ohse.rca d uma tesdadeira loureda e dcsrespello ao eádiaa
de corridas. /•¦¦>'• os desvia* de linha sün o* mits flagrante*«* alé mesmo perigoso*.

Domingo ultimo astim foi. A maioria do* eenccdorès
melo por fora. Os desvios foram de lal forma, que muita*
r«**«* foi evidente, o perigo exhtente porá vário* ,..>':.< »»«*
contornarem a curva de chegada. O òrgüo técnico, desta tei
foi malt rigoroso em relaçòo a isto. Vários j ¦/••<: . foram
punidor. Esse rigor nüo P"d>t deixar de ter louvdvl. £lc
deve continuar, a fim de qw *e acabem ¦»»¦-¦¦ irregular!-
dadew. Mas é pjreetio também que se cuide melhor da pisla,
pois a mesma nâo apresenta as éondlções que teria de se
desejar, e só quando mo acontecer à oue o rigor poderá
prevalecer, pois só com Justai razúc* Cie encontrará ra:ào
de ser,

CARLOS PORTELLA.

*-••¦...• I. t :.»-.- rt ,M
t "!i»4hp* X*i . . .•••.••.53

*»• *«tito — Prtmlt •— *%•
i .«?«..»»• nu..;..... « |t» IS.*<
•íUho rt* t,*».t"<«* — lfl*»5?

. .. m a. ;.,.' t..... -. ..
» »í >•>¦*.» - I4f"l-.

Ra.
. .ii--'-- I. ItUMMl ..Kl

l .•!.¦ ..- A lt!U#» ..55
t 3At«h.i««* It Fn*íU* I%*»1

( ItitaalU U ti:.. ft*.
.'( 5ii.¦ i. V «...>.. ....5a

t a *.»¦»• 4 W-.•!¦-». ....53

( lt.-lr.-ii \\ 5tl
|( tlli,..,-... 4 Vidal .....55

• *>..».* J MnillM ..53
ajranaa *

t.JTitlí» A Altltu 49
l«:i V..»*n tr<-iu. ...... 53

t n.. » I......< .....55
(" loca XX . . ..........55

7.* partw — Grarute Piemi»»
\. -..-. .. I.ui* - 3JM4 ma-
ire* — a* l*.M tuira* »-*• ....
Cri tt» <*>*#* — Ikltina.

tt*.
f lAiftt* V lií<M>*n 43
( "ItutwiM *»S . . .......SS

U "DomM n i '-,•.. >•
t 3.--.-.,..: i A '• < --.;¦• ... 51
( 3Drll*nt It i'.-.-. *. F*. . 41

*OVRNEGIR HAIX*
tm t - ••¦ -'¦• - - «ta aítW*| 4 #.* •AVoM <*. a»W# *f» M*.

IflH *i}ti*rwt WNpdm mrtisfi. «y«# *i»»**»',-ai4 l»»4»a 01
Mati »*v rm *nte« ttSirtto »t *«•*»»*?> A IPSJMSíSS
Mm «<# t$mi*»kà** ril***** * **** ***,w ** ***,m**t*}-
itm f*í(r#«M«íf m mt^miia <^*ilí|t.ri«* «•»-, /.¦..¦,;,i-fi* «f*
»riu»*aiu *«*V*»f i, t:«W ili«4»ai 'tmwi*ltr*& ****
«m* Wm*, dSit RtI K*ia'f*vfl*>» SSaaWmraf*,'*•*-»« gf#*N
i»eiir>»- * Suainaiifi toai *"•**-»*". /*•*** *» **•• **
rví-itit* *# »» •*,r«.*i* oR*mttotrllii ffc|||fW«l«i f''"'*4
rw,i,j* ff*a «i M*>*V »?tol^»W4lMi*S. dH\Í*Í\'¦•ato, *V4jWM
/|fe«,f. | •* Ki««1»Ml tom***** jM-^ii^r 

••S»

MVtVMf tetfNfV. d4tHt»'*m t^prii M»'«*a»* -T?f'M- iM_

^if,W«* •/* --»awí« ««rWMret. MUj«w« W^ •>**»»-

.-.»..t.¦ ilWwf Kt-14!» BW l*r''•»•*," «l^tlMtJ* •-.•*¦.. #|«fVOf4**.

,1/ tri;». «aaiViri; ^ /aí?*- 0e,Mf. *.W*->** »•*•«¦*•
„<>; rfi ,V,W V«rt. «foa^»*-»* *^**«* ** •* J*&
nufàti M.«*^ -»«M-^frw. -*«.« ^*jfi¥f,,f2i* •-.tf';.

íyS i*v-f. r -i.»li*». ;«•* 1/ '-w. -»«^ "*" ' 
£ %

«*,,ia*fM rua*» r«í r«rrtlíi»ilt-. r«. Imf*»!?* aartw a*«l mt»tt>*t
«.'. ai»»-;»!» c «,l«"**«'*». > .<4»f,„

|| -3«i • *1
OaNKMANOIlUNOUlllN,«|A'* M " '*

CJUHNAL lUCXMLAVO ItowjN i.#i#rm** emA ca-rtauloir.ni wí****** , WA - *•«'• 
ggj•' JJJ

o* ««toa i*t»t«a*Mt, *»* -*-W»|m*^^^í?lV„i»u4l

toyuiatotM. O ,»»•** 13*** r«» •, « *
r«««;-*i«*»i."* eiwaír* hr*.n»*, f »»'

«»t ¦»»•.* - "O 1*41» da* Caa.

( 4Mé.tlpM tt Frc!is>«
( lAiaraa J 't =.

! t •» ttoraosWo V Andi
( 7 l>i *«'« »¦• li 1'nrrlra .. 53
( *;.-;..»!• ti.. . .i .• ,..5t«

».»t ave tut ohtía *•* rrvtlttr*. m***1
a fciVfMií» «te imi*. a tíiiriMH*»»
pau («a o . «*-« *.-'i«»« »»!
t«U «.«.JiIií»»:*»». O liir»* •*•**»
• i -- »<• p>«o a r> -*»• «*s rs*'
c*f;«!»t?# ».¦:¦•>>: **¦» p*»** l«'
•>>»**•*. * a .«ivi-íitt^ialía re;
tal* dr«ttr«i« apô» r»t#l * «• *
in. i «te tjírsitm p*»rt!l*r. No
:•!,-. »•» pliM» »i»»ií»*»<iif*»l. a t*
m«í, v,-.-Jm IbI «tet«t>4la ftJm »
wi!*i •?# I.SW.W.WW tia***»*
e n** »»#.*.---.- **f.-taetiit teti
lvn-,li..aãa (tm w i«i»!?ív«lti* «sa-

lie»", ..»¦» *«-i -• -• VllUr a
M*ii* d» «r»í*. - A'* 14 -
«." Vi - Watt «*"»r*».

PAI IHT "O V*»4»»l« 4a
l*,i .-«*". *«»m Ha o* Ma*-*- a
K*rtr ll*r*M. - *"» It - 14 -
18 fi» « ?l ?*•**«

IAPITAI.IO - **f?*»*«»»» Pa**
ttAsntiF — l'**m**iii*. deteol»»**.
•bovtf. i«i«*»'».»t. - * pirtlr
l.» |i Htai.

*i.ro|««i« ír-vpAííR'©
>^-J ali «* «rtso d» IW. I.!. A»!»*.'*, com l*ro^« V.atra,

K*.*t# o . > t ' «te ** p««te»°r} |, -i n «cgeai*{*o
.fv^ltmstí. aií o fim «te pí>»»f>-

«.»...«. t Geo» »tll/.
A*i IU. -"'T» - 1*40 -

i '¦"¦». t XX
(IQtiwnm.0 I. Melitrin

li UM U.ti J .tilh» .
(ISTrlfSi I. Itlv.nl ...
t" Uositeitlvri XX . • .

»t ...5T| -Bmaistienie. a«r w «»**» «*v WIL*4« <"•» li^s» — i. •*¦ s*-i"
...... Ad ».*»'*^,«'ia llsw» MtUtí:--*. cera l.l»| 1*3. , '.1 hora*.
via .Ul •*«¦- »te«n^»**4***iti»*. «rt» t «teíf ' ••;.*,.•.o-TIJll».'. t VSfll.l

frvt»í'«-te* • Iwnaú. C«3*-**«> b*v ji»'i*"!A,\"A •* "lli-il"! *»
OMttrtlL «*t.« i.»*.sti*4«fci cm *a.« vn»,., , ,,,-, rrank Slaalra. Ka*
usa t!ai wl* rf*»til'lí<*t ; i>'- , . .. OrartM • G«» Rfli.' —
r.n tr» c*i;M,-<Pcnta tlivi»**' jA.%* j( _ tf.00 — IPJ0 # 33 Im*

51
53
ta
5UI

{UAjo tlwbo J M-vqoll*. 53
»:¦'¦--. A Ititin t'l

tt lá M»«"-t G <>>»la .......Cl

tf

A tradicional «inaoroto daa Bohraa'
completa aortfaneat* ia ajaa tai 1
bela • moderno «mi arttffoa atura etuorala.

B N D D RE Z A - 95-URUGUAIANA-95

(I3SI* A Medlo* 54
(IS Bombeiro E Sté;ka ...53

4<l<Vulíao XX..*' 54
(ltCruwdor J Mesquita ..58
(" Hlpóaa L Linhares ... 50

4.* pírco — I.900 mt.v,.4*
14,55 horas .—• Pista 4* grama
— Crf 33.000,00 — Bctllnf.

Ra.
( Ualiana A Araújo 54

1( 3Araca|7 J Coutlnho ..St
( 3 Alameda P Irl|oy*n ... 54
( tSeaflm XX .. ........53

( BSaMlado J Portilho ..S8
3( 4G Gofol A Barbo** ...54

( 7Giba N LiDhtrw .....53
( SRolaato J Mala 44

"A Classe Operária"
Circulará amanhi, em EDIÇÃO ESPECIAL

dedicada ao

t.' AINfIVERSARIO DA CONSTITUIÇÃO
A ContHfuiçío • et mandato*.
A ContHhiiçio • as Eleiç«5ct. Municipais.
A Comtihiiçio • ot crimes do grupo fascista.
A ContrituMjio • o problema da terra (Prestes).
A Conitihiiçio e o movimento de massa».
A Contrimiçio o a fegalidade do P. Comunista.

São algumas das principais matérias do n.° 91

d'A CLASSE OPERARIA
Edição de 50.000 exemplares

l*"fB.VSE — 'A.* .flanai
. ••• ••'• Aotv» -I* Sasta

•«*-. tn Pi*dri*h M-.r-h. U/r«
ni l-f.» ?efe** V.*«c.* a )jaa

A*» 13 — •» — *.»

I l.'l*S*. .
ru;:». astoria. olis*».a.

tsjiiíüi». com atcWcT. Uhoralo ,
r.sjs e ttcas c\*s* .*...•¦.¦.¦«» c - (.'...|>'r»i!i a "GJ*!* «te IMrse". •*"»}. ,
II»¦:.«!!»!-'.. O ntVawo «^e cainrj j ^,-.-.:... tti* veie* cm tildo o í
pai*, c o Moct-ttesr**. tcri •:¦ »•' • 1 .
veua bsíI*. a *.;..'.¦-.« *ti*. • !
Ccta!a e K«*K(oc*-ina s<t«*. O i
r.Cncso de cirnas »_o*.cl« elevar- | „,. . ,. ......«,,•, . •«i..-.it"Ktt!úít» S IlalitU ....53 „.«. . Z . «i... ««..««lliTZ. •"•»•?'•• PKIM_OR.t_III.trt*

< ".lelror XX
t.c*o «te filme* carcSiít*.. . ,, ,. ... _ -_

D«t» imma. o cí-miti* «• «pr» '• * 
_' 

- 1» - W - »*» * •*»
»ls»r.í «Ia* iajl* ampla* «mí-a* I ,..*...,_ -.'..'.«v •«,._.

M vlLt :.-¦ . lonolaqua». cjw a-i- j 
•>•»• '.«••«li»'*, J»»rtul^dm^'»•

li» da c<Krra cem *lqocr pedcrU-n ,àr «"•'_ s*w^w """'V'4 •»

*•* *e-& a ccftta e vinte. crafiA-nt* • "' „-. *„ p_,.d." «5» l-av-r* 1.500 .paitthcsi para a e*l- ;'f 
*_:.,*-„. 

.K"JS\V-*',,itr-« «L* lilnA esttriiM. ••V "illaad * 7er^«a « i»»H.
8." pirro —¦ OiisfcderaçSi

\r- - - -. dc t . .: :. —* 8.-£Ctf
metros — i« l"....» Iiora* — ..
Cri aS.tKti.OI — Itfttlnit.

Kl.
( I ¦ .r.» ¦'» ,» I S ...». .... 5.1

l( *Marraltcl-a N Jl..ta ..51
( 3 l: • I ,i n » J Nascimento 51

( .. t:.-. .¦>¦:..- F i ii,-.i.ii ..St
5( -IMavilll* N.V &í

( Ni.......... s M ..;. ..,.51

( G ;::.>- St.i V: Andrade. CS
3( V \!-.. \: Andrade 51

( 3 D llattl XX . ....
« ••m...-ii.-.i. i'. ..mi .

< 0 Hispano ll:trliosn ,
4 (10 lluntcr A ün-lm-n

(lllllida J Mcuitiila .
( " llollna I) 1 .Mi-ir.»

, DD
,60
,56
, BB
, 50
, r.i

Símh-r em poit^r cinema, terão H" ,0,«.'» borJ.V . M
.-ortunrdadc rie a*sl»tlr limes J •*•• -,0,,-._- **"**p<!2
Á clr.rnutooralla toma-ic. .-••»«.
psrte integrante dn «wltura e da
vida «io* povo* lugo*l*vos.

OS FILMES DE
HOJE

CARIOCA - -Caruegle I* .1".
com Marsha llunt e William
Prlncc. — A'» 13.00 — 15,15 —
18 30 o 31,50 horas.

VITÔIUA. ROXY, AMCIUCA *
MONTB CASTELO — "O Segrído
tln Vau Vcrmclhn", com Rdward
llolilnsun e Judllh Andcrion. —

i.« DE MIM í IMPRENSA PflPÍLflR
COMISSÃO COORDENADORA CEI^RAL

Plano financeiro do totombro oara o Distrito Podertt

».• A — «Nota Btalls.

1
3
3
4
S
8
7
S
*

11
13
18
14
18
14
17
18
IS
20
31
33
33
24
25
26
27
28
29.
30-

OOOOO ••aooaaaaooaoaaaaoóoo
(t*»»«(lltll»l««**|tl *l*tttltttt*** OftOOSOÒOOOO

IIIIKI lll(***lt**tl(«ltllll(a*t* •#•••«••••¦••••

• ••••¦••••«••«.••••«•«•«••••••••••••«•••o
oaaa•o oo oa••••ootttt*ooo*
•tiiitiiiiiMoooooooaooo1

•#«OOOOOIII*
• •••••••••¦

Aatteral - Vila Isabel — Orajaú

Bonsuceaao
Botafogo
Caju
Campo Qr«»T*u9 ••*¦»•••••*•«••*•««•»••*•«•**••••••»••••<*•
*w&t6tO <•*-* Gloria •miiittiiM••«•4**«•••••••• *»ti(***f*
Centro da Cidade
Del Castilho.....
Engenho de Dentro — Piedade
Esplanada do Coatelo
Esplanada do Sanado — Priça. da. República
SstsciQ *— Rio Comprido •_•«« * * **>o o i • * •»!«•«• o• • o«• o
G4vea — Loblon 
Governador — PaquetA
IrajA 
JaearenaguA
Lamnjeiraa
Leme —Copacabana — Ipanema
Madureirá ,— Caacadura
Marechal Hermes — Deodoro
«¦ulCtCr •»• e «•••• e e »••• •»/• •>••> 4 *j'*'**•* **a • * O •*'•••* •* ••• *a'«o'0'
Favuna ••'
Penha .........' .......;....
¦Fv<6ftl611S.O ••• e * imiiiii «••! ii a ••••*•• a • a • a'•••• O.
Ttocha Miranda
Santo Cristo ..........;.
S&o Crlstóv&ò ••
Saúde
Tijuco, .i

*«•••••*«••••*••••••*•¦••**••*••¦*••*•*••«•*•*>•••••*«••»>•••**••••
t'| •*••»•* V* t a't •'»t * o • • •

* * • ••••••'••
òaVoao

¦ «••••*•*••*••*••••<>

• toaoo*<*•••••>*• •.oa.õa • *•••••••••
*•*•*•*•**•**. ••**••»•« •,

•••«••••••eeeeesff

Ü 5.800,00 «JI 801,00
_S 1.800,00 Xfl .. 171,00

W 4.400,00 3,0 188,00
F 2.800,00 ¦ 1,6 495,00

8.800,00 . 3,0 46,00
8.980,00 3JS 83,00
3.000,00 .1,0 .1.344,00
7.480,00 4,8 1.281*)
1.000,00 0;S 883,00
2.200,00 IA 448.80

13.100,00 7,0 3.833.00
4.800,00 8.0 2.212.00
6.000,00. 3,0 . 437,00:
4.700,00 8,0 1.420,00
1.300.00 1,0 107,00
1.800,00 1,0 JS
1.860,00 1.0 186.00
1.000,00 - 0,5 182,00
6.100.00 4.0 1.484.00
4.800,00 3,6 1.888,00
3.100,00 2,0 741,00
2.200,00 lfl 981,00
1.004,00 0,8 " —
3.800,00 2,0 848,00
3.960,00 2,8 ' —,
.2.100,00 1,8 -^

.4.000,00 4,0 251,00
4.800,00 , 3,0 ' 897,-00
5.600,00. 3,5 295,00
3.300,00 2,0 390,00

8,8-
9,8
3,9

19
1.8
3

43 .
17
88
38
19
49
13*5
84,6

. 9 
'¦;

O
18
16
24,6
83
24,8
42
0.«

24
0
0'
4
2
5

12

N.« ;Á —. Bairro* Quota, j % I Reall*. *

t
2.
3.
4
5
8
7
8
»¦

10
.11

Trabalhadores do Arsenal de Marinhe'
da Central do Brasil ...

s. da Cia. Costeira 
do Galeão

da Leopoldina ..........-.. da Light. .: ,
do Lólde Brasileiro ¦«. do Moinho Inglês .......

j. Portuários
Funcionários Federais
Funcionários Municipais

TOTAIS

........

4.900,00
4.860,00
3.000,00

700.00
930,00

9.800,00
8.100.00
1.000,00
4.300,06
2.420,00
5.300,00

180.000,00

.4,0 449,00
3,0 .140,00.
2,0 -1 ¦ —.
0J5

. 0:8 ."—-.¦•¦
8.0 1.179,00
4,0 968,00
0,6. ¦¦
8,0 1.902,60
li5 108,60
6,0 909,00

24,887,00 '

7.'
8
0

.0'
0

12
16
0

44
4,6

11

15,66

Madeleínc Rosay e Francis Graça
tslet dois notáveis bailarinos ortianizaram um recital

para o próximo dia 22, à noite, no Teatro Municipal, que,
vem despertando grande interessa em nossos meios urti*-
ticos. Do programa, todo éle baseado e.m motivos brasi-
leitos « por-iuguêtcs, constam, os seguintes números: Pn-
meira Porte.: Trai os /Montes, de Ruy Coelho; Pastores da
Beira Alta, da Antônio Mello; Fado da Lisboa, de Frederico
de Freitas e Sasareth, do mesmo autor: os Noivos, de Ruy
Coelho e Noite de São João, de. Frederico dc Freitas. Stí-
gundo. Parte (brasileiros): Yára, de 1. Otujano: Sacy l'e-
rerê de A. Cante; Impressões .Sercsteiras, dn Yilla-Lobos:
Jucá Mulato, sobre tema de Lorcmo Fernandes e Divisa do
Negros, de Fmtuoso Viana, O prof. OU o Jordan fará os
acompanhamentos, ao piano. Figurinos dc Gilberto, Caslcllo
Branco, Eras Gonçalves e. Anisio Medeiros.

NOTICIÁRIO
ORQUESTRA SINFÔNICA .Rlmsky Knrsakow, Páscoa
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,\\ II - lfl - 18 - 30 a 33
hora».

.NAO CARLOS — "faeramrjlo
(t:id*dr d* Oesordeml" e **0 8*>
...... d* Ilha* MUierlriM". •- 4
p*rtlr «i»* 10 bor**.

IfAST.Mt — "Ool* Aob»-o
um Po-ador" * "Terra «h Ma*
Cuím". A p»rtlr da* 14 b«ra*.

MONTE CASTELO — 'V Se*
Krtdn d* Ca»a Vermelha'*. — A
partir dn* 14 hora».

PI HAJA' — "ImitaeJo d* <*i.
da". *— A p*rtlr «ia* 14 hor*t«

>
KM PP.TROPOI.IS

— "O- Se| Mo
— A p*.Uf

PETIlflPOLES
da f.ts» Vermelha"
d*» 1.V31 horas.

CAPITÓLIO -- "Se***** Pas*
»atempo". — A partir da* IS
hora*.

"Problemas"
orienta politieaiiMfito tos*»
ot principais *KOOtocina«ntoS

' Internacionais o

BRASILEIRA
BLEAZAR DE CARVALHO

NO REX — Eleazar de Car-
valho, que apresentou recen-
temente um "Festival de Mu-
slca Americana", voltará a
dirigir' a O.8.B., no próxl*
mo dia 21, domingo, as 10
horas da manhã, "iim progra-
mai Inteiramente diverso, coni
a participação de dois solls-
tas vitoriosos no concurso
instituído pela O.S.B.: Òlga
Maris Schroeter c Iolanda
Ferraz, sendo que a primeira
cantará, duas árias — Anjo
Oabriel, de Haydn e Iphcge-
nie,'de Gluck —• c a segunda
executará o Concerto n.° 1,
de Bqrklow.cz, para plano e
Orquestra.
: O programa será o seguin-
te: - -

1.» PARTE: — Aavon Co-
pland.-Sinfonia n.° 3.

2.» PARTE: —- Carlos Go-
mes, Protofonla do Guarani;
ai Haydn. Arla do Anjo Ga-
brlel do Oratório Criação —
b) Gluck, Arla de Iphigenle
da ópera Iphigenle en Tau-
ride; Bortklewlcz. l.° Con-
certo para piano e orquestra;

Russa.

HOJE, "MME. BUTTERFLY"

Anuncla-se para hoje, às
21 horas, no Municipal, a
ópera "Mme. Buterfly", com
Violeta Coelho Neto de Trel-
tas, Mario Del Mônaco, Sil-
vio Vieira c Edméa Llmbertl.
•JOINSKKVATOKIO DE MU-

S1UA OO U1STR1TO
FEDERAL

AUDIÇÃO INFANTIL

No próximo dia128 deste,
no Snlão»Leopoldo Mlguês, da
Escola Nacional' dc Música,
o Conservatório de Música
do Distrito Federal, fará rea-
lizar às 16,30 horas, mais uma
de suas concorridas audições.

Desta vez serão apresenta-
dos alunos das classes infan-
tis das professoras:

Ahtc-nina Guimarães do
[Valle, Helena do Figueiredo,
Maria Adelaide Santos, Ma-
ria Helena C. B. Menescla
Conde. Ma.lil.lde Araújo, Su-
zanna de Figueiredo, e o pro-
fessor Augustc__J3xprJta4*Q---rf»r

IX

O OPERÁRIO TBOÜAE DE AQU1N0 trabalhava como
encarregado tle uma obra, u rua Paula Freitas, 61, empreitada
do ,ir.'ilanuel Soe.iro. Após largo período de serviços eficientes,
(oi o trabalhador notificado dc que seria substituído, e po-
daria, se o desejasse, continuar na construção como pedreiro,
ènirotániòi havia um contrato e Thomaz de Aquino tinha uma
profissão dcWrviinadn. Fazendo ver essas circunstâncias ao
<tcu empregador, foi o operário brutalmente agredido, rece-
licnclo profundo ferimento nu cabeça, o que o obrigou fosse
medicado no Hospital Miguel Couto. A vitima do sr. Sociro fes
instaurar inquérito no S.° Distrito Policial, recorrendo ainda
à Justiça do Trabalho. Esses fatos verificaram-se há quinze
dias atrás c, até o momento, nenhuma solução lhes foi dada.
As autoridades policiais arquivaram o processo^ enquanto
[oram aceitas exnusas do empregador, e adiado o julgamento
no fórum trabalhista. Em conseqüência, Thomat de Aquino,
quo tem mulher e trás filhos pequenos, está pastando fome,
atravessando com sua família as maiores dificuldades. No
clichê, aspecto colhido quando o operário falava ao redator.

Apelo a Colônia Cearense
' A esta redução foi endereçada
prla scnhorltu Ellenc Borges Li-
ma, a seguinte carta:

"Tendo chegado, ontem, de
Fortaleza (Ceará) a fim de bo-
tar uma perna mecânica, aqui

chegando a encontrei na fábrica,
ao valor de 7.000,00 e como os
meus progcnltorcs, residentes à
rua Rocha Lima, 142 na Capital
cearense, a5o paupérrimos e com
14 filhos, sendo 11 menores, ve-
nho, -pela presente, pedir a esse
digno Jornal que. em meu nome,
faça um apelo à Colônia Ccaren-
se a à todos os cearenses rçsl-
dentes na Capital da Rt-públlca,
beip como a todas as pessoas ca-
ridosas, a fim Je-ga-Ai.eiii ur.

ser atendida, agradeço a todos os
meus conterrâneos e, aos que de-
sejarem me auxiliar, aqui está o
meu endereço no Rio: Rua do
Lavradlo. 119, quarto 5."

W«J%™w»ll»»**

Bodas de Prata
Assinalou • data «fe enteai, a

transcurso do 25.* aniversário «Jo
casamento tio C4*al Mercede*
Cordeiro — Raul Cordeiro, real*
dente na .rua Torres Homem n.
504. casa 2. em Vila laabtl. Tal
acontecimento deu notlfo i que
o referido casal recebe***, et* aua
residência onde ofereceram meta
re&ldcncla onde ofereceram 

"uma

mesa d* doces, imimera* felicita*
çOes. . , 

"

ELEITO O VICE*-
PRESIDENTE DO

EQUADOR
QUITO, 18 (Ú.. P.) .r O

Congresso, rm mjiSo extriODÜ-
n.iria. elegeu para o cargo tle-'vice*
presidente da República o ar.
José Rafael Bustamente. qut nio
pertence ao Partido Liberal, ma*
suas Idéias • tendências políticas
sao liberais.

O presidente d* República no»
meou atd o momento o* seguis*
tes ministros: Relações Exteriores

José Vicente Triillllò. Fatend*
Raul Clemente Huerta; Econo*

ml* — Modesto Larrca* Jl|eh;
Defesa — Anqel Baque/o Davlla;
Educação — jo*é Miguel Garcia
Moreno, todo* membros do Par*
tido Liberal. Obro Públleu i —
Ruperto Alarcon. «»ns»*rv*Klor:
Previdência Social - Alfredi Pe-
rez Guerrero, socialista. Por úl*
timo foi preenchida a puta do
Interior, com «, nomeaçlo de Jal-me Chavez Runtrez, liberal.

mi

-íJãnTcjúe eu n5ò volte à
minha terra sem a minha pernl-
nlia que ta.nto desejo. Espetando

VERSIDADE DO POVO
CUrtSO DE MÚSICA

. • .
Inteiramente gratuito tob a orientaeio do maestro Guerra

Peixe.
Conjuntos popular»» (vocais e lnstrtunantals). cópia demúsica, harmopia a oompoajçfto, or«r»iestra<j8o de música po-

pular, teoria elementar, solfejo e ditado.
Açaila-£»La_i_aJquer candidato; que t^empor música ou

do ouvido; qii«rt«3griaikrou-nfio^j^«^uc^ .
Inscriçí5es abertas diStriamente dás 14 às 20 horas na Uni-

versidade «Jo Povo, Avenida Venoiiuela, 27, «*..« andar,rsãla 6Í0.

I |ji^^ aprazível praia?... E por i churrasco 11 aprazível praia, com um empolgante
jôoo fe futebol, ashowa i mi róis iiieii 1 FESTA Of SEfETIUa
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»=S4 ¦•'•¦=• .-.¦..!.!.. ii*... *•> ***=*,
ito.iv l'«Y» «uri >¦» •'¦-» <*•"
'**»*-. «ari|on!«t ií»* <«M*r. o

¦ ¦'»::-. qut .. = .» o "aiuli"
fai crtr -.** i.í.-i• *«••*t.»
r«.»i* ura* Mrd* d* o*la twâ a h*>
UM (4IÍ&Í4.

O »*•.•-.«. u de <*JtM » ..«íu.
\* *t»«1üu ifi»* reina ao* ao*
•lul**. li« put outro UJa a <¦**.
teta de qve * twti I => t*ra asavl-
•¦"«••¦i e d-l:»;l («ta no.*»»!*

NO BOTATOGO
°* >^ft»i*í«?**f* rreliiM» hs».

\* 9 **4 ••*«*•«, 0»J*b I n
»«*" WnMlfMI J <;-* lüJa f3Mf*'i «Ht r^t-iiM #í*4í tftto. A «t*rai*
p* uittUr en fM»s l.i* tm rt-
pdftajMa de M»., }«>*«*. u
t^M,. i.,., diM«» Odiim a rueia*»•fttJio do "fftiwlt" «mi 0 lia-Mago,

O* t-t^o-iími*** ettSn tvi-.tn.

IIíÍp* ps IWkft » d* U ta Mi-
ita aa Iw* ti» r*-*t4i .

rtvlft» rn |oa*4pt*r* trwU»
BifU»r*ea*« etn ttn ir.w!t*ilo I*? »'i»ei A lanas aluai do •• .
«fta i*i" .¦' :a.- « m c toe
Jiw^s teauí* d**> *««!»" — AlAttsai* ter* ptsníwk. mai* au»
o*. Iwetaari «h-ediiu — A.t*m
t** |4*>ef« -:»;f.rji»-t.

iXatro de».*? a«;».rfii* tj» eati.*
>..:*.# t de tttteu no tifualo et
IJ-íni-if» do |lani,t,j« s;.i!^t
a !--'.=> ntltaefo ma. ¦

Ondlno Ytera entre os 'crack*- alcl-neorot. 0 tícnko. de acordo coat tea velho sistema.vt"' oi rttercat com as cami *m tf o adtertdría de daminoo

REUNE-SE 0 T. J. D.
INDICIADOS BIGUA, TIAO E NESTOR•O «Srsio d« Julgamentos da ipara apreciar ca caaos do dU-r-M.F. trol se reunir hoje, Iclpllna da última rodada.

A BATALHA DU ESTÁDIO
5?^Í^^^SS^0 DE V,AÇÂ0 - ^TEGRA DO PA»REGER DOS VEREADORES ODILA SCIIMIDT, AGILDO BA-RATA E CRISPIM FONSECA

A I -•»!.'.. da etUdio ..!.=-.
Pa ardem du dia. 0 a*tunta qnr¦•!..-•:•» vitamenle ao peto ea-

W/fA | 
LOTtRIA rtOERAL I

*¦¦**¦ *i*^'^~'~i<Lii~*^tf\rv~>fvmkSV\ts0ij\j.<

S*4A«

NATAÇÃO
M^A^W^^A^evv».**/^*»! *^^A»VAiV>»»»=%S^«^»A*«V

FRANCO FAVORITO O FLUMINENSE, NO
CAMPEONATO DE PRINCIPIANTES

,0 Klúmlhcnao o Botnf*>so, do-rq.ngo último per ocasião dannllmlnatórln* para n S.' comp>
tlção oficial da temporada de
Batacão,..'/oram Oi quo ntalnr
riun.er > dó nncladorca elUMlflca-
ram. Entretanto o Fluminense
aprescnta-M agora cer-o o favo-
rito por Teu» T.-.lrirps individual*.

A 3.» .rompetlt-f.o nerá orlen-
(ada.pela Federação Mot.-opoli-
tuna ,o n pat/Tieiniu caberá, ao
Guanabara, c.uc também i um
forte éóncorrente.

O mOGRAMA ELABORADO
' ti* ..prova. — :J0O ml*. — ho-
mma — Campeonato:

?,' prova — ICO r.iis. — Moçub
nado livre.

3,' .prova — .ICO mlá, — ho-
mens..— nado do p-i!to.•l.Vprovii — TCfJ mio. -¦ Moças

nado rio peito -- Campeonato.
8.» prova — 1C1 nl-. — ho-

mens — nado"d*> eostçs'.
6,â prova — 100 mtfl, — Mot;as

nado do eost*--.
7T* prova — -".CO mt». -- lio-

mens -r* nodu.llvrj -- Compeo-
nato...'". . ¦ ...

ff.*!;prpvò..:•_ ICO mis, — So-
l.ioiff — nído.'dt? i>cito — Extra.

!)':# pro\á — liCJ nits. — Moça-?
enfb'i'ü -t Yiatlo dó peito I prova

do honrftt. '•¦'¦ ' '-"
10.» prova — :00 mie; — se-

nioeq — níid=j da coutas.
H,» provn 

'20O..n';i.- ~- Mocas
flenlob'.-~*,r.a<J.> do cós.tas.

12,». fpvovu.-'- í00 mts. — Pe
nlorn —"liado r.víc.

13>' prova — tOO ints; — Moças
nor'idrcH.-,:'-nnd-,= livre.

11.». prova 
¦—";•*.i.'0'mt?. — h>

irfnM ,f»i>3'.nàdo4 ••'• Cnmpoortato.¦",) 'pi-i-va.—!*-5í;ii'l — I.Toças —
,i livro. —. Campeonato.

. ¦'•-ín.tes' os ¦'•¦'paulistas* campeonato bua3ilei-¦•o de'' infanto-juvbn1s,
,'\ íiuii'.' liUlmá As.iemhlôla

o V it Fédcfoc.âo Paulista de
¦ão 'deliberou- nito tomar

... -no* próximo campeonato
íüiro Infanto-Juvenís, por

,.'-• motivos do ordem têc-

HOJIv O APRONTO
Nos festejos do aniversário do

América está programado paraamanhS eorr.petições entre os
tnfónto-juvcnls ru'»ros, vaseal-
nos c tljucanos.

iW-ii* Indiciados: Blsuà,
Tl&o, Ncstor, Ollulú, e mais
o técnico do Cantni. "Jucá".
scusaau de ter dado dado
instruções aos Jogadores den-
tro do campo.

Como se não bastassem cs
problemas de Ernesto, sur-
gc agora n ameaça sobro o
índio". Ko entretanto o do

parlamento Jurídico do Fia-
mengo Já tomou os provldõn-cias quanto ao caso Blguá".
Quanto a Tluo c Ncstor nada
hâ que os afaste Uos próxl-
mos compromissos.

OS INDICIADOS DA ÚLTIMA
RODADA

Clubes: sao Cristóvão F.
R., Aldeia F. C, IraJà A. C,
E. C. Rolai, Pau Ferro F. C.
o Distinta A. C.

Atletas: Ivagncr Ferreira
(Vagulnho), Moacir Cordeiro
(Blguá), Nestcr Alves da SU-
vo. Sebastião Silva (Tlâoi,
.\Ie3sla3 José dos Santos Fl-
.:.<>. Nello l,u *;r, Gonçalves,
Adolpho Pires dc Almeida
íBilulúi, Benedito Nogueira
Mcrcler, Kumalho TOrmiatO
da Silva. José dos Reis. Je-'alas Ferreira, Walmlr Fran-
cisco dc Almeida. Cláudio dos
i-antos, Adulto Carlos. A».jar-
nc Chavão. F.lclno Pires de'rança, Manoel Rodrigues,
•Talmc Farias dos Santos, Octo
i-crelr.i dc Matto3, Luiz Via-
na, Gablno Barbosa, Nelson
Simões, Domingos Teixeira,
Kello Rcririgucs Gama, Clau-
cllo Vieira, Morlvaldo Albu-
querque Rodrigues, Osvaldo
Estcvcs, Paulo Pereira da Sil-
va, Josui Pereira dc Amortm,
Adalberto dc Olibelva, Pau-
!d Carvalho Gcstal, Dalvlno
Alves Pimenta e José Ferrei-
ra Lemes, técnico do Bangu
A.C.

tloea • a Mo» os e»t«iil.t*«,
dever* «iilisr a pleaitlo par»nfund* •!.:..,».;.. na »r»»ao dehoje da (.=.... Municipal,
quando mi conltrclda a pare-«cr da Cnmlt**» de VU-i..Olir*» e t'ili*al»mti.

E»l« parecer — poderae* adi*ji.r*r -- conclui favoravelmente
ae prnjclo Kl de autoria dovereador Icualem-/ llstnat.

T* o sefulnte, ns Intrer**. aeplnllo dos membros ds eitad*
Ceml»»|ii:

• --•••::" t•.r.t) qu*. sriundn
t men»accm dn sr. prefeito e \»* ilfílar-çóe* aulorlrsd»* du ,
ir. Joio 1 • i. Pilho perante a jCâmara dn Dittrllo Federal, a
Irefcllura Ji determinou a Io*!
«tll/erao dn futuro Eitadi» Mu- *
nScJpal no terreno do Derliy,
Cub:

CONSIOF.n.\NOO que. ainda dr
aiórdo cora a* mesma* dtrlara-¦,-'-•. uma Coralssln in»lltultl<i
rara c**e fim, ultima o exame
da» eserlliiras da ire* perten-tcnle iu> i -;'..r; Club e que seri-ermulada por onlra ds Prefci.
turs.

< oNMnrn iMin que -r reco.
inemls a comlrucio do Ktlidlo
Municipal no terreno do Derb-r
Club. por ur |»onto de conflu-
frcla do maior volums de habl-
Untei dn Distrito Federal, es.
tnndn situado i m»mem de 12
1'nhss de estrada de ferro —
Ccnlr-1 do Drasll (4), Lct-poldl*
nr (i), Linha Auxiliar (2) *
lllo Douro f2).

CONSIDEItANDO que seri f«.
cililado o acesso ao público por
Rrande número de ruas e svenl-tias servidas por bondes e onl-
bUI|

CON5IDRflANDO que o Derliy
Cluh je cnennlra dentro do ralo
dr um quilômetro da mslor via
pública do DMrilo Federal na
nina nili-inn, que i a Av. Pre-
.•.'tlMilc VarRiu. „ que r,ar«nlc
n-ílores pesslliilldadcs de Irans-
ferie;

CONSIDERANDO que . cons-
*. ir..-.-.-, do IM.*<!'„ iir.lt- local
f>ifilrá a rcallraçao de obras dc
cihsnlzacBo que implicim na
ccrreelo da bacia hldriRrâflca
l-rnl, bem como no slir^imcnto
tle ruis e avenidas, -a que vem
b.í quase melo século scmlo vr.l-
Rido paia a melhoria dos Irans-
icrtcs d.i zona nurlc da cidade;

CONSIDERANDO que estas
r.bras vlrío por termo so grave
problema das enchentes, deter-
minadas pelo prcciirlo regime
dos rios Traplchciros, Maracanã,
Joana e Cachorros, sendo que
t:tns obras cstfio hi muilo pre-

J.íta* • i:i.i .ü., t. » pliino» 4a lia* . = i..-*. d* i ¦¦ .:-.»., et-¦ " -l:.t -,!.. .í. I , |. =, = .,.„... J4 ;,.,., ,„•„„¦..¦„,
...!,. verbas que .i.«n.«m A C*oml»»in de Vlatâo. Obra*In lidn ¦:.:;. ;-,i„i., nn .,* M»

nie*ti« d* Í9l«i nn pirunie
.:.!.».... d* l*>i: « < 1..M.I».
no ¦ i,»•»..,.!.. i .i> i <i >

eooitrufiu de mai» o.... •><••--«*
uo* e*tidl»>« virá «trndrr i« ju*-

• ' •>•-' >•= • opina favorável-
luenir ao i. - ¦ n. UI."Sala da» • .u. ... |7 de »r. -
tftnbro de 1917 — (aa.) Odib '
!• c h m I d l, : t•» '¦< ¦ 11 • relator:
Ar»ildu liarala. Ciitplm M. I • i. Í
Ht-a. I

^mw\* " Çíff^l**-f*' ^-j*'" * •*

¦^3
l'erde(o. H imputar aturante se aproear nO •l«-*l" di huje -'

ioaard na Fia t riu
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VASCO
RÂPiíOO ENSAIO EM SAO JANÜAtoSC

NA GÁVEA OS RUBRO-NEGROS DARÃO OS ÚLTIMOS RETOQUES
Vtill.a n campo 0 l'lanicii|'o ra

lartic dc hoje para ns manobras
finais. 0-. rubro-negros desejam
conquistar no Fia n Flu a mais
completa reabilitação, provando
que o quadro nio está velho,
que ainda s.ihe enfrentar nnin
lula dura. Dêsse modo os pre-
para li vos dísla semana atingi*
rum um ponto alio, to.los os
playcrs empenhados cm treinar
com a máxima intensidade.

(> úlllmo ciir.iiii reunirá cm

campo titulares « r"-.crvas. A
curiosidade cm torno do excr-
ciclo reside uo "tesl" final, do
PcrAclo. Ernesto Santos tleseja
vivamente, incluir o meta no
quadro, mas somcnle tomará
esta medida se PcrAcio conven-
cer inteiramente.

E' possível também que Adil-
son reapareça. O extrema direi-
Ia ertá desejoso de reaparecer
no Fia x Flu o suas condições fl-
sicis sEo liem melhores.

HS.^^.i'.
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Assim, Ernesto Santos tem
(ela frente duas indicações a
icsolvcr, Mnhns no ataque. Dois
.;r.'.",dorcs que com sua presença
aumentarão o poderio do con-
junto que enfrentará os tricô-
ltircs na tarde dc domlnRo.

K*-*wrt- - —
P*P*»\ti * -
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Lidcr e Invicto, o Vaso»
atravessa uma grande fase.
As últimas atuaçdcs do cam-
peáo de 49, foram do molai-
a criar ] um. ambiente de
curiosidade cm tomo da pc-
Icja tio domingo, quando os
vascalnos tento pela tronli-
um adversário que se encon-
tra armado e era condições
de lutar de Igual para Igun..
um Botafogo que também e
líder e Invicto.' O TREINO DE HOJE

Flávio costa núo pretende
exigir grande trabalho dos
seus pupilos. Os "playcrs''
vascalnos estilo em forma,
treinaram com grande bri-
lho na quarta-feira e por-
tanto o técnico fará hoje,

; apenas um apronto levo e

^^•rif;í^tSÍ1 -telé volta aó ataque e esta
1 è a única alteração na cqul-

pe que venceu o Vasco. O
resto permanece na mesma,

llurbviu, que aluou bènt contra
o Flamengo

inclusive Ncstor.
Concentrados no estádio

de São Januário, cnlrc con-
versas, Joccs dc cartas — soo
a vlgUyncla de Flavlo — bl-
lhar e outras distrações, os
crazmnltlnos aguardam cal-,
nmmcntc a luta. A excelente
exibição do último domingo,
acreditam todos os vascalnos,
será bisada — sem bolos na
trave — disso o Chico.

riiimto a figura principal dn relayuarda va.icniiia

El [fu it H arl 0 a nlU QU tia U flü W tl9 REN.SE

\ MESMO AMANHÃ
,.:.^G0NTRÔ HADÜ-
kEÍRAX.CíDQRIO

,',ic'iircira c C. do Rio con-
¦ic.lrnrti ri hrordô ' 

paia. a antccl-
¦çf.o o'o rcu encontro. O açor-
» íol-. Iicmolo-jiido -ontem pela"VjVrhçr.o. 

MrtrorblUanu dc Fu-
.boi, c!e- modo. que- está -oficial-

r'i!l,t" r.r.tecipado o prí-Üo d- Con-
tf íhclro 

'GalvSo, ' 
para amanhí" i

í/.ic. ¦ O encontro entre os trl-
.•o.'orts sútiiir.bahòs c os nlterolcn-
<e.< oferece amplas perspectiva,
jxili o Madurcira acha-se no 4.'
,-cí'.o'"do campeonato, era situa-
ç.Vi Apreciável. O Canto do Rio
per otil.-j lado lutará com o mes-
mo c.pi-i-o superior que marcou
o .'-ru último encontro com os trl-
colores.

UM VIVA AO AMÉRICA

0 aniversário do Américo encho elo júliiln núo sòmcnlo
a simpúlica lorcida do querido c popular clube mai? a
todo o esporló brasileiro. E' ([tio o Amdficu iicpIc quasemeio século do existência soube so impor na udiriii'a<;iU> ilo
Iodos os esporlislãs. Quarenta o Iròs anos, morcudos
glórias, de 1'cilos que enchem do .justei orpulho a imensa
família americano. Ao Campofio do Centenário, berço rie
grandes nomes do esporte pátrio, deve em particular o
íulcbol da cidade, enlro outras contribuições uniu grandedivida. J^oi um americano, dos mais brilhantes, o então
presidente Antônio Avelar, que cm 1037, quando o nosso
ambiente esportivo estava dividido, quem liderou o mo-vimenlo que terminou na completa pacificação do fitcbol carioca. Atualmente os rubros atravessam uniufaso do progresso intenso. Enconlro-so o América, nc
seu 43.° aniversário, unido, Irabolhando parn o seu tires-
cimento cada vez maior lutando por tornar realidade uniu
antiga aspiração: o seu estádio, nm breve uma realidade-.

Entre as inúmeras o merecidas foliciíuçõi
grande clube está rccebendo_.!^«-«+tr-rTr=tn^ que-
remos incluir -¦as-tfüssáVque daqui enviainps ao gloriosoCampeão do Centenário, o América Futebol Clube.

AUSENTES RUBINHO E PINHEGAS - SIMÕES, O CENTRO
AVANTE PARA O FLA X FLU w HAROLDO NO

QUADRO SECUNDÁRIO
Os tricolores ensaiaram na tar- I Pinhcnas, dois elementos que Gen- I para a batalha'de domingo, fta-.i' c=c ontem, sem Kublnho e sem tii Cardoso contava como certos ' roldo tambiím, cuja presença, era

ouasc certa, talvez nao jóáuc;
O zanuclro figurou entre os re-
servas c apenas um tempo.

O treino demorou quase seten-
ta minutos e apresentou os titula-
ics cm forma. A ofensiva ma--nebrou com destaque conquistan-
dc oito tentos. A retaguarda co-
mo sempre um tanto falha. Quatro
tentos foram marcados pelos rer
.•ervas. Gualtcr c Heleno c Bigo-
tie, podem ser .apontados como
os causadores da infiltração fácil
dús suplentes nas ultimas linhas
iricolores.

Os goals foram de autoria de
.•aemir. tros. Orlando e Amorim,
dois c Simões. Dos reservas: Ju-'.onal c Duque dois cada.

O quadro, titular foi o seguinte;
Rpbcrt-iiho iparcy) Gualtcr e
K-ivjo; Pascoal (Bcra) Tclesca

i Bigode (Grande I Amorim. Ca-
néca (Ademir) Simões, Orlando

OsvnMinho (-Rodrigues-)-; [j—'¦

'»**yii^i*v^riir*i»r> •y~^ãrir*»ru'i*>ni^»%'iiriunjrii'Li ia' ~ - te * i—i —i ~~~ "'' ir*ri*f^*

ESPORTE POPÜLÍRI
y^W^M^MMW»*!

OUEIt JOGAR. O SOBERANO
O Soberano «vis* a «eus ad-

versArlos que ntfclla Jogos cm
seu campo- Tratar com o sr.
Gilberto Ramos, rua Llonfdla,
57 — Telefone: 22-0107.

V1TÔ1UA. DO MAUHA F. C.
Realizou-se na tardo dc do-

mingo, 14-9-47, no campo do
liorros Filho F. C, n. estacao
do'mesm0 nome da tinha Auxl-
liar, a partida entre llarrus Fi-

V»WVW»VWM^^M<W^M^W^A^

BASKET-BALL
»*»vt»v»»^t»»»*jí**»/s»^** r*M^**-**^r>»W^*«.»,*>\

A T t E T fi
A Federação Atléüea Ar-

gentlna comunicou a C.B.D.
que as Inscrições para o Pri-
melro grande Torneio Atlé-
tico da República Argentina,
serão encerradas uo próximo
dia 20. Por esse motivo, so-
licitou, a entidade platina,
que a C.B.D. «nvie com a

^ ^^í^^t^^^M MÊíiffi^ •/¦¦¦;¦¦:'¦'> ','=¦;¦. ••
í *'¦ m^wè"^-:r"'i'. '¦"' ¦' ' è^i'íf,ií< ¦:¦ '' :¦'¦'' '¦¦¦

W. -| . , • ;1(
Careca e Amorim, Os ilniu estiveram em avào Ho apronto dosltriçoluw.i', u axlramu i/araiitiu a tua iiitlicaçüo j>«n» dominou I Vi

QUATRO PELEJAS
MARCADAS PARA

HOJE
rrosscguirúo, hoje, os c*m-

pconatos da 2.' divisão • aspl-
rantes com ns seguintes pelejns:

S, C. Mackenzie s A. A. tio
Grajnú — Quadra d* rui Dias
da, Cruz. Juizes: Alodino A,:ti-
to e Josi C. Lima. '

Imperial B. C. x America F.
C: — Quadra da Estrada da
Portela, Maduretra. Juizes: Ar-
foqso Lafcvcr • Nerval Solcr.

Grajaú T. C. x Sampaio A. C.
— • Quadra d* Av, Engenheiro
Richard. Juizes: Luis Marzano
a Noli Coutinho.

Clube dos Aliados x S. C. Ml-
nerva — Quadra da rua Ferrei-
ra Borges, Campo Grande. Jui-
zcs a serem designados peln F.
Metropolitana dc Basket.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

-A<VS»W>yv

PUGILISMO
A FEDERAÇÃO DE PUGILIS-
MO ADVERTE A EMPRESA

DE DIVERSÕES E. L. DIAS
A F. M. P. está disposta_»»_

máxima urgência a relação
doa atletas, que serão em nú-
mero do oito, o Conselho téc-
nico convocou uma reunião.
Pode-se adiantar, entretanto,
que. os atletas brasileiros to-
marão pnrtc no primeiro
grande torneio Atlético da
Argentina.

CENTRO DE CRONISTAS
ESPORTIVOS.

Cliissificnçüo dos dez primei-
ns colocados;
1—Gil Alencar i-tfl-OO
2—Angelino Cardoso . M6-9L'
I1—-Guilherme Macedo .. 14 !T> - íl 0
I—João A, Lacerda F.. .,')Ü.,S7
¦'-Leopoldo Mnccdo ,.= 138-85
1 Ar-y Ciiiliriarics I.'17--S,'í | m.- Hnj ilmi Jiqulriçii .. 1,1(1-8!) '
¦'• ,lúli,, Illbeini l.'IS-8f)
11—Ivnu Miii.ili •- ' . i.'|.|.7ii

cuile NeiV* 1'llhu laa-so

õâõ deixar que o povo seja en-
flanado por propagandas nao ver-
dodeiras feitas pela Empresa de
Diversões, com pavilhão arras-
do à Av. Passos, quando anun-
tia seus programas dc pugillsmo,"Fulano de tal, campeão brasllei-
ro etc.''

A entidade máxima do nosso,
pugilismo, c claro, n3o criará
qualquer . embaraço nas realiza-
ções dc lutas, naquele pavilhão,
mas fará questão que o público
pagante nüo seja. enganado.

Muilo acertada andará n F.
P. mantendo essa orientação,

não permitindo toldar o ambien-
lo dn moraii:aç5o t|uc vem ca- .
aituir.-niua a nuvo fase d» vida. I pat

t***da*Wt**mW*a*f*s***>AÊ*a*0m1mi***\M

lho x Moura, no qual saiu ven-
cedor o Moura pclò escore d*
2x1. A .luta foi bastante renhi-
da e de muita disciplina. A
equipe do Uarrus Filho foi a sc:'
guinte: '

Veríssimo; Roque e Maurício! .
Pequenino, Álvaro c Orlando!
lictinho, Loca, Mário, Quiqul*
nho, Oscar e Araújo,

HOMENAOEADO O PIIESI»
DENTE UO PILARES

O-quadro social do Pilares A.
C, prestando devida homens»
gem no seu Ilustre prcsIdcatArn
Sr. Natalino, ofcrcccu-lhc, on*i
tem, às 13 horas, no liar Colo»
niul, um grandioso nlruAço.
O QUITÜNGO DOMINGO PRÕ»

XIMO EM S. VASCONCELOS
Será travada domingo próxl»

mo, no campo do Grêmio Es»
portivo Columbia, uma liileres*
sante partida de fool-ball en-
tro a equipe local c a do S. C
Quilungo,* querida e valorosa
agrcmiaçlio du estação da Cor-
dovil. Esto prílio será cmpoU
gante, pois está despertando'
grande Interesso entre, os afl»
cionaçlos destes dois grandes;
cTubes do "Esporto Menor* Injr-
dependente". Na preliminar Ji 

^

gurão os quadros secundárl
dos mesmos tcams. Para es
dois difíceis compromissos
técnico Arnaldo pede o compa1
recimento de totlos os amado-
res na sede, &s 12 horas, dond(j
seguirão cm condução espcciaJj
para o local do jogo.

ESPORTES~UM
SITÁRIOS

Prova das Américaià
Como nos anos anterloreM'

a Federação Atlética do Bw]
tudantes promoverá o f-eii/
tradicional campeonato <§
remo, que será no dia 19 ã$
outubro próximo. Disputado
em homenagem a Irineu Ra$:
mos Gomes, o saudoso aru>.=
mador do' Remo Carioca, ln->-!
clui no certame •— a Prova',
das Américas — corrida en^J.••yolc".'a'.o|tr?, 'Vf '¦mftTifiln rw~-

?-,/Wl
a

da lintidadej-

"27000" metros. Abertas a tô|,:'
das as . escolas superiores-- db; *
Distrito Federal, possiveimerjâ'::
te este ano Incluirá represem?
tação de outras escolas do
Pais, principalmente pauli/j?'
tas- e gaúchas. :.f|;.

Instituída em 1941, esta'
prova marca a mais sensaV.
cional disputa dou meios unirversltá-rlos e tem sido desde
então realizada sempre coni ¦
crescente Interesse. ifeí)

Para maior confraternizar',
ção este ano os orgarilzádoxes ¦
do importante certame rea--
lizarão unia lesta — o Bailecias América*; --¦ sob o. rIÍ»¦icirilo tie tudos 05 efla-

«%¦, et

¦ V

/M

^^saúsm ,twM<m\im,



MúçêTerá Hospitais, Escolas, Transportes,
Diversões e Outros Melhoramentos

De.itiítiU* o t»ta_ti tiv
íit«» ...» fteUm

PROGRAMA A UM WU-tíNDlDO WÍÍ.O SR, JACOB AVKRBACH. CANDIDATO A PRE- M
EBITO, li PELOS CANDIDATOS A VEREADORES DA CHAPA PROGRESSISTA - PS, «*&
TÍMULO A PRODUÇÃO AGRÍCOLA E BARATEAMENTO DA RNBRGIA ELÉTRICA
PAHÃ O MUNICÍPIO- GR ANDE O ENTUSIASMO DO POVO DE MAGfc PELAS

ELEIÇÕES DO PRÓXIMO DIA 28
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mi mal •»«'.•¦¦
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Ia e*i.mu..» * ajuda a«» eoop«* railtltm-, p»la fi».-.« de t-.r-.-* mi-
mi...-» ...Jl* «.» K«-nc««.» atim.nlkio*. pi-dud4ot no local.

HulutíluM» da "meta" e da "terça*4 \ : > i «.-:..«nto do arren*
«í..... li ¦ mi «J««-.l;r.i... na I*kf 4o valer do .-- i i> .<«• de acordo om
. i .i.-.-ki.-.v 4a letia ¦ a s. .«.:..¦. 4a t. t-.i Refoima do*

rontmi.»* :i ¦' -!¦:-¦:¦ «Ia .:«.;-, municipal, d« *orte a livrar
*tt l»»'i-»«loie» d»# «!«::' «ii .!-.. «Ia i.;i >. *«m Indrnitaçfio-.;. .i. in 4o «•..--r iii.rnt. local dr> cama a lella e c<m«*quenlc
eumtnio At* tenda Indiuttinl «Ia 1'refeiiuiA pelo e-Ubclrclmcnlo

eM«loia«;*« de maiadoutos <* c«nlrt>* dUlitUuldnrtra de laticínios:
K r'.¦ i..: .«:.".- dc '.'.:»-.-:.-. f - em '!-•-• -.» *r<!<. de dittrllom

«l« #fln«s a eliminar Iniermcdüiioa na «remia da £«-.;• -r«» allmenli-
cio*, de pi- .-..¦.¦¦«.> :¦•-.:. vivando o baialeamenlo 4o* mefmoi.

Re»Mi. du .••,<«.. i..• ;«.,i: ¦ municipal, prlnclpalmenla com
o obieiivo da .'¦'..-- o* ¦.-•.;•¦'.- •;-.-- mala atlnjsem o pequeno¦'..•.'.•¦ - a (.,..«:.- praprlcdado de manciin tt. prourruitramen-
l<*. •« >- " <»* n'-' recaem «obra a* Rrande* propriedades • a inuw-- i , ¦ . de imóvel*. :¦•¦•..-...:.- •--> .«•«-- .--. «uueituradaa pelaan«' i ¦ Federal e i -¦ .>¦..:..!. • eliminar ou diminuir oa Im-
p.«rtoa indlnto» «|uo rcaem »6bie o povo em scrut.

*- .'.--t; > > ür- i: >¦•. do problema 4o abastecimento disua da Ma-
se e outnu «ed«« do ¦!:-¦•;.-- com a captação dos maiMnclal* «m
•lue é rico município. .¦:>.-, i ¦«.-. i ¦-•¦ «w serviços público* locais
r««m n ir. t..!...... de :¦ •!¦ ¦•> de •«;:¦;.> c de pequenas uninaa ou ge-
«nduies dc enerpla eUtrlca.

PELO BARATEAMENTO DA ENERGIA KI.f.TItlCA
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Lula p«>» r#»i»4<» 4«»s wismiíi 4as MMMÍM 4*« liais,** r*-

gwnfU l«Sa* ;¦•<.;.- .«., i;„, j. ífiii^., *...,. 4.. „ nBjuiij4» nanifi», a melhoria *\m .«¦--.-.. • « . .,_««.„ ,,«, a,. ,. •
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•I.!•«.« n«. «IRMANAI. m.Mt M.llal-.
I1<ii.»i • .:¦«-..«.,...„,«. 4* t,«., iift|... 4, l(fBI 4, ía^j,^¦li Mas*..,:.,--.... 4*t lttM 44, 4|t».|MS !....-,::.,., 5 • j ,.,....,...., i

4a* i .;¦..( •->• eiii'44** municipal».
«.«imprimenie. Kla* «ian4<* myriaa da M-.-.i...: 4o *¦-..

S*> '"¦ da ' l.,V... ,. .= I r Irf.t .«, CiJ^( ii»! ,«-..» fr,,. ;__..,.. . .
au --....- Hnuril iriri.c.t.i j„ a astiiiincu •>•..¦::,.. j tj *.«._,.-:.«andaria au iratoinador a às i<»ian««a, a ¦ «¦«.«.-..itiniii-.;

Cumpnmemo pula* crand** «mprita* 4» munlripia ••¦•• ¦¦ •-.
e<*$i*t ..-..-.trl j,, na i..£;,;-r».. ,.,,.< viirni*. ..... ..-, r...:
,.»..i a* arwhn, rcUliénot * • »» . n.ti.-«. d* nicitna * ^t**'

«anç« no ...- .•...

IA Pí«« ii »«. Pi - O
I ÜiRM «^«?«'¦•¦artA. » •_<»_- és
] »* *--*£*..*>'' <#W»« f^4 §«*-**»« -
| fefer»^ f«r. Hal» w f« t%=

» Qs#. f «aiww i#T#í,i« #«-
p«c-*-*l*4í«_ ét ww» H-^t'4,

?.* r_ »>i^ 4 |j#jfeV*-^*«X*l* IW
pró, $i «íetav-v^-i-waw «É» *»»-•
n4«4í* ..¦....«'.•» * t_ aAj»Mf» **
«V«* í*:*<«» W«*iü(W«.tí • ^jr
yki «if í»..'^-** *«-M<9-r-«. pwii
Gmmmb* p*** »** *»•«?*¦«.« .

1 • «* l--j • fa*-*»**» um fi*
m* 4s *f**t » fdwa ***i»fe.-<»» JU
¦fÜMblH < *-»»«5.**4«"-»4 «aa* u».

.-• «*• Q»« o t»*|ba | 4* «j
fV»»*f «I* 4»l#!»irf a* Mi««.í0.»
.i«**hn,«-(,.«r -..hiJi _ ...,„.,„.
4.. «'.rrt.ít..* «.-(= l«l»iiU» i_ ,.
»;*.«- .l.f>»«. «£j |«ü- «it- l-H*>

%¦* «< O «»J*4» ii* *Jm $ 4.--
.«»*>.> . "» '-"- " f.*!» 4« #íAi-

4« «'«M * (.Wi.i««»M(a^ |Vi«-,-#.
Cl l*õlrf i ««.¦.«..«.j .-,:..;«»!4 4>
C^4««i:,.. »--!_vs,'nl.. «..-.. «,..
** a C-ftt.^-.ito.

O *¦««••«» «to «ovíiim. t_ («n
MHS...-J. «aa a i«p<«atA 4-,u
(«Ml «l-.rf r-í.. «-H «ri-*»,.,:..- •> ,
BMn r«**ta U; • .«.« m |ef.
«a». »....t,.. ««í-.í••» .;-.( «lioi pi».«*4í f_f **. 4*««4»«. ntra ** «p*»h
o e«a**i.(i«l» >*«»'ii* érrief dt«.•_* «".-o.»» to.*).

KOSPITAIA PARA MAOR' >%iN>»/-
Conrrellsaçao da um plano luM»ltalar da »¦•(«• a pela meno*

fater : .!•. i ».-i «ficieniemenlr. o hotplial d* M=í« c um • ¦•*¦.. ¦>
na í» .i;.!..«. . duiado amboa da ambuUnria para o .««.... «:<=
pionio «¦«.¦o..

Iteiiear. junlo ao II. M. M. a apticaçlo *ni eranda «,¦«:« d»*
«.:«!. ,i.-« m.«4ernoi da c<mibata h maUrla p*lo I» I» T o a ditin-
t r:.i. farta o uratuita d»* mcdiramcm»* atnUileo*.

Ampliação « m».lnoiameniu da tiút da -»«.¦:*» pilmárla*. com
a> criação lmr4lau «lo e*colaa d* em«rcéncia em «• t » os 4tilrt-
tos. aumrnio da nàmem da txolaa noturnas o breva funrietvi-
mento, com o auxilio do Estado, canfoima teia a r« r.»ii'.,;..
«Ia um KlnAslo na «r.u do município.

K»ilmular a dlfuaio da m&Mra. 4o tmtro, da erapoa diam**
ilcoa, d* emprisaa ícaltala • clrc«n««s poputarca. cem («vai»
apropriados para estaa • dttanvotvtm-nto doa m*yIç«** de rád< *«ii
1..--Í . r cinema, aatlm como amparo aos pequenos clubes ejpoitl-
«roa e recreatlvoa com aproveitamento da áreas qua «-omportmi
campos de esporte.

«ma- «aMS. V*||Mnf mP^mP »»m *V_flafl

li wM C/«__Lijn-Í4al¦>•¦•>¦•¦•*¦»*¦"**¦*»" -wm^ \M__kMH__r ^mm^mw wwww^^mmt ^m^mw **********_¦***» ^^__^_^»***

3«N0,,Í *# W>"W * SBXTÃ*milt\Tia PE SETEMBRO PU \W

São i-.iiultd(i(oa dot CO*
muni*.!.!-» em Natividnde

NATIVIOADir. || (Do ...„,.

>•''.'- cidadã t.; :,r.-».. «; ...
a» randidslurst ¦! » tr*. Pran-
ciwo Sil«» «.!..i.» p«ra prrfciii-,Joio Moreira 4e Mala» para

.rr*>! .. :...-¦, ...in..: i ,,
Ia « ii.-.. -> • l"t i ,n.. Pom.
lar.

Ilelna «rande mlutfasma ar*-
Ia cidade pelo í.-.t«._ . i-*r,«.
«criil.. ..:.'«.* i, como certa a
rielf.o .i « t • nu, cilada*, dado
O MU s -««*.:-. ,t,,ti...,-ri-if. r .
rtlima de que < :--. - por paria•'a i- : .' : de Nalivldidc.

I.uta contra os preços da energia • luz fornecida pala Compa-
nhia Hi .-.!¦ íi « de i:.-.. :„;. Elétrica (do truste americano Bond
Ar Sbare) c pela melhoria de seus serviços cvltando-te as constan-
íca int.-tt.ii-;... - de fornecimentos que tanto prcjulu vem cau-
rindo aos ir..|.i-.'ti.. . aos trabalhadores n no povo do município.

Pleitear, Junto h» autoridades militares, a criaçlo de Tiros
«to Oueira em cada distrito a fim de evitar o projulzo anual cau-

• do à economia du município pelo envio de centenas da Jovensa. fôrçnti armadas.
,- Revisto dos quadros a aumento de vencimento dos funciona-

CADA VEZ MAIS GRAVE O
PROBIMA DA MORADIA
AUMENTAM OS DESPEJOS E AS DEMOLIÇÕES E CRESCE A
ESPECULAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS - O DEPUTADO DUVI-
VIER DEFENDE OS EXPLORADORES, CONTRA OS INQIHLI
NOS *- AS EMENDAS DA BANCADA COMUNISTA AO PRO-

JETO DE LEI DO INQUILINATO

e-».
«h»v
**•«_'¦

fet.*-

m*r-

Sjmmj PORÉM FIRME
como a palma da mão
a FUNDA DOBBS contém a

«... u
#'

SIM BUUQS-SEM CilIOS - StM CO MU. - UM iLftSTICOS
Médicos Ilustres e milhares de pacientes —
no mundo Inteiro — atestam, sem reservas,
os surpreendentes resultados obtidos com as
FUNDAS CIENTIFICAS DOBBS na conten-
ato racional de todo e qualquer tipo de hérnia.
Simples a leves, as FUNDAS CIENTIFICAS
DOBBS além de proporcionarem o máximo
de CONFORTO e SEGURANÇA sSo fácil-

, mente lavávels, nSo conservam odores nem
. produzem transpiraç.o • são colocadas em

dois segundos.
SEM COMPROMISSO • São feitas demontraeSes
sem compromisso — sob a orientaç-o do Dr.
Heitor Coutinho — diariamente, das ÍJO às
1S horas, d Av. Rio Branco, 20 • 12.* and

ommtuioonst
HERMES IU RN ANDES

S* CIA. LIMITADA
Av. t. (ronco, 50-19.* tle
fc Stmlnórlo, 41-4.*.S. Paulo

' O
DOBBS

. B i

tAsmCAMUi
THI DOBBS TRUH

COMPANY, INC.
Ilrmlngham 7, Alaboma

U.S. A.

TI WS O DISIO Federal ii
'. 

CONFERÊNCIA E DEBATES
VEREADOR OTÁVIO BRANDÃO
Sob o patrocínio do Movimento de Ajuda à Im-

prensa Popular. Na A. B. I„ 22, segunda-feira, às
20,30 horas.

«r4*_li^^
AMAZONAS PARA 0. MARÍTIMOS

AS 19 HORAS NA „._._.. SOB 0 PAT1-0CÍNI0 DA
COMISSÃO DE DEFISSA SINDICAL

«•Promovido pM". Comissão do D.fesa Sindical, reali-
r.ar-'se-íi hoje, hs 19 horas, no 7.° andar da A.B.I., a
conferôncia-dobate do deputado João Amazonas sobre o
projeto do lei de sua autoria, relativo ao aumento de
25 % sobro os salários aluais dos marítimos e "etapa
únioa".¦A Comissão de Dofosa Sindical, por nosso Intermédio,
convida Iodos os trabalhadores du mar paru essa impor-
(ante conferência, pnra n ciual foram convidados diversos
parlamentares.

O problema d» moradia no
Br.i.sii. especialmente no Dis-
trttoto Federal, está toroan-
do-se cada vez mais agudo.
Simultaneamente com as de-
iiollçõ.s de favelas e de pré*

dios diversos, crescem as
ações de despejo e aumenta
a cspcculaç&o das "luvas". A
Fundação da Casa Popular,
conforme ja hoje é evidente
para todos, nào passou de
simples demagogia do govér-
no. A est. jornal são contl-
nuas, crescentes e angustio-
sas as reclamações e queixas
quo são trazidas diariamente
ou que a nossa reportagem
vai colher entre as vitimas
de proprietários gananciosos,
das demolições e dos despejos.

Enquanto Isso está em an-
(lamento na Câmara dos
Deputados um projeto que
mo-lfica a Lei do Inqullinato
c que já recebeu substitutivo
c emendas de vários parla-
mentares. Entre os que ofe-
receram emendas, destaca-
se o sr. Eduardo Duvlvier,
deputado do P.S.D. do Es-
tado do Rio, pela poslçio
aberta que assumiu a favor
(tos tocadores ansiosos de Iu-
cros, contra os Interesses dos
Inquilinos, em sua maioria
homens da classe média e
cperárlos cujo poder aqulsl-
tlvo é cada vez menor.

A. banoada comunista,
através do deputado Osvaldo
Pacheco, apresentou diversas
emendas. O art. 2.° do pro-
Jeto autoriza o aumento de
oluguel até 25 por cento, des-
de que o móvel seja a prin-
clpal fonte de renda do pro-
prietário. A emenda comu-
nista reduz êsse aumento ao
máximo de 20 por cento e

o subordina ao caso de ser
o mó/el a "única fonte" de
renda

No projeto há um dispo*
sttlvo que admite a demolição
de casas, quando ameaçamu
df- ruína e por ordem do po-
oer competente. A bancada
comunista substitui a expres-
siio — "ordem do poder com-
petente" — por esta: "a Jui-
zo de autoridade competen-
to", isto é, subordina a quês-
tfio à necessidade da demo*
liç&o e n&o de uma simples
ordem. Outra emenda a esse
respeito, também da bancada
comunista, determina que as
demolições de edificações
precárias nio poderio ser
autorizadas, sem que seja
assegurada aos seus morado-
res habitação em condições
semelhantes de locação.

O decreto-lei 9.669, que re-
gula A matéria, já previu os
casos de aumento de aluguel,
amparando os proprietários.
Mos o projeto em apreço quer
permitir aos tocadores que
r.umente o aluguel, em caso
de mudança de Inquilino.
Outra emenda da bancada
comunista manda suprimir
èsse artigo.

O projeto proíbe, pelo es-
paço de um ano, a demolição
de prédios de apartamentos
c de casas residenciais, es-
colas hotéis, sanatórios, hos-
pitais, asllos, creches, cartó-
rios e repartições públicas
em geral, estabelecimentos
comerciais e industriais, ex-
ceto nos casos Já especifica-
dos acima. Com as emendas
comunistas aprovadas, o pro-
Jeto poderá ser um paliativo
para èsse grave problema.
Mas é evidente que não o re-

solve. As populações carioca,
paulista e .de tantas outros
cidades, continuarão ainda
por multo tempo a sofrer
essa .Ituaçáo, a menos que o
sr. Dutra resolva abandonar
a polltlqulcc, organlrar um
governo capaz e comece a ad-
ministrar de fato.

Regressou Ao Brasil
o $r. Washington Luis
O EX-PRESIDENTE NAO FBZ DRCUVRAÇOBS POLÍTICAS -
QUKR TERMINAR A VELHICE EM PAZ - MANIFESTAÇÕES

POPULARES DURANTE O DESEMBARQUE E NO
TRAJETO PELA AVENIDA
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m «!<>•».• í'-» •*• eiturtu «*•»•
"i«t«» i«.«iUf-i¦• «* • «adtrw
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> ». k •¦¦.« ««¦!« r !iii««. ttpc*
. ,h.» itimimr rm i »• ias ?••
IMtr...

Nr» i .. .i.t ¦ .t ¦ i .üin,( Ou*>,
i»« • »¦« .t« r»«j» 'i««». «_«•«¦
.:-..... t* '* :-.«ii. Irolf ».ria.
i ... ; «t. 1.1-. •¦ -'¦«-'•« t jM>r*i-
l«lf_

O ir. w.'..!.i.-<«¦•-. Lell fal
»..-..«. «fl.•.«..! ¦ >| ni..|.. rlrvll
. I • . .*.». !••<..,* ..«.¦¦'_ à* IM"-.

»{¦¦•¦« a í . .1. . 1(4 írfltl.l
I •!.¦' • «...«!•. (..««f.-.g.K.
1 • !'*,« •it-.. um numerntA
• «!«»-. !¦¦.«.!.-¦ .. tr. w»»ii.
i.«: •> l.nfr »•« i--!«. r Holrl. ou*
de •¦¦¦ -i 1.1-'.: ai diwnr»
.... 1. -. »r. ««.-.-.. Mmt*bflr*.
O '« -•'.:.. .< ,. .(M.n.lr... rm
»'<uíji. *- r ...-..! .r 4a iu-
hta.

.Va trajeto |»ela Avenida lhe
I., .i • em '«fi.•! 1» d*«|«-eW •*••
ral. tua 1 »»í«í'«*i driperton
uranrte «-,, . i_«. popular e
•i>l«rnr>«, rir •> •¦« admlradorr*.

I'ma nnta «¦>,.«» cta sran-
de. cttlre •¦» manlfi-tlanlt*», a
t •¦ .i.i.;., «le i>r.«..« «Ia m.i»
«|í 5«*» an.» de Itlade. >leo«>i In-
'•;•'• 1 ¦'•• ea-prctfilcale era
.!-¦'• riire o» Javena <i«m ro-
r * '¦-.:. (I ir. «'.•«!.....:(. :i l.g.r
«ira»*** i'n« 1 • >.« relatos do*
r«>mp-*.-liri« ilr II •!¦• ,.

Il»*«*«-ili* «»«-. rr. . r n-llr.U sr. Wastitnglon Luti fala 0» retmrter «1 tarifo ifo -/vf iVorfe" »»íiei«r*nr* (r*ia* ülifma* eomo
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n if-.« u. onlrra, *t -. 17
anoi de .¦.:•..'r..-,_. o es-prr.ldtn-
le d.) ItepAblIea ir. Wfsb*
11 et n 1 „,.- pereira de Souxa.

Para homenacrar o presidente
de|Ki»tu ,, I. r.. 1«:;_ . de 1930,
furam rontlllnidat numera»».
m.i... .im.-• •«« dirigida, por uma
«-• m-.... cenlral

Em nome <.«•-, Hllima. esll-

o .-:-.¦.• ,t Kuelldc» 1 ..-¦ ¦..-•¦ i -.
o 1;..:.!-.-. . 1'hlladelphr» ,\«-.- t.
e o nentral Cândido Itondon.

Ilrprtfeutando Mo I-...I ..!.,-.
U'm foram a b«irdo oa »r». Adlir.
mar dr llario. e o ¦¦::.•:., 1 -,
elide» Vieira.

«irupo de parralo. ?¦•¦•;- .t--.

..rr.** de rádio .lé»la rapilal. dererara a lK>rdo, ainda ao larjo, S».« Paulo e do* 1 ¦. > -. eram

Candidatos Do Partido Libertador
nem Compromisso Perante o Povo De Campos
Detalhada plataforma dc administração «- Aplicação das leis trabalhistas
cm benefício da grande massa — Auxílio à pequena lavoura -* Outros

pontos do programa mínimo
CAMPOS. 17 (Especial para a Federal.

p0rUUri) — 0» ..• — Colaboração rom o Flan

Notícias Internacionais
Confirmada a condenação do traidor Petkov

SOFIA, 18 (U. P.) •— O Supremo Tribunal Búlgaro con-
firmou a sentença de morte imposta a Nikola Petkov, ex-
iider oposicionista no Parlamento, que foi condenado poralta traição, o mòs passado.

Fascismo e terror na Colônia francesa

CHANGAI, 18 (U. P.) — 0 Jornal "Sun Pao" anunciou
cm dospacho do Hong--Kong quo os franceses capturaram, na
Indochina, o lider republicano Ho Chim Minh, presidente do
Viet-Nam. 0 despacho acrescentou que os franceses estão pro-curando outro lider nativo para estabelecer uma "nova
ordem", e criar condições mais favoráveis aos administra-
dores coloniais, antes de anunciar a execução de Ho Chim
Minh.

Furacão no Golfo do México
MIAMI, 18 (U. P.) — Causando danos avaliados em

milhCies do dólares e matando pelo menos duas pessoas, o
furacão tomou a direção norte, a partir do Golfo do México,
o ameaça a área do Pensacola. Os ventos continuam soprando
a cento o sessenta quilômetros por hora.

1.300 japoneses mortos nas enchentes
TÓQUIO, 18 (U. P.) — As enchentes, engrossadas pornovas chuvas, já cousaram a morte de 1,300 japoneses, e o

Ministério do Interior pediu verbas urgentes de quatro mi-
Ihõês de dólares para as obras ao longo dos rios que transbor-
daram. A agèucia de notícias "Kyodo" anunciou que estão
desaparecidas mais de duas mil pessoas. Outras estimativasf. I riiin pnir|ri^pnrinjjn 4.500 o número do mortos e desapareci-
dos. As inundaç--rT_õli-rarir^.-000-^
ao norlo de Tóquio o tomo-se pela sua sorto.

ti»iM»«'»»'««*«»>f«*'>''**vvyvv*v*vv^^

Continua mal o estado de La Guardiã
NOVA YORK, 18 (U. P.) — Florello La Guardiã con-

tinua em estado de coma e duvidam 09 médicos que possa vir
a recobrar os sentidos. "Não há indícios de melhora" e o pulsoestá cada vez mais fraco.

Aspirado pela entrada de ar do avião
-1AKEP.SF1ELD, (Califórnia), 18 (U. P.) — A políciaanuncia quo Maürico Brioka, do 37 anos e pesando nmis de

com quilos, morreu ao ser aspirado pela entrada de ar do um
avião a jato .P-.'íi.i. l.i'icka, mecânico de aeronáutica, encon-
Lraya-se a pouco mais de um metro do grande avião durante
uma experiência na baéè aérea de Muroc, e foi apanhado pelaSucção rru*) arrastou.o.seu corpo para dentro do compressor.

TRIBUNA
candidatos do Partido Liberta-
dor à Prefeitura a à Câmara
Municipal, os quais expressam,
neste município, os Interesses
das mais amplas camadas popu-lares, acabara de lançar a0 píi-Mico o seu programa mínimo.
O candidato a prefeito, dr.
Custodio Siqueira, e os futuros
%-crcniIorcs do P. L., entre os
quais se destacam os srs. AdSo
Volocli. Rafael Lellerc, José Jor-
ge de Oliveira, Francisco dcAre-
vedo Ramos c José Barreto Go-
mes, comprometem-se a lutar,
uma vez eleitos, pelos seguintes
pontos:

Conduta Política:
1.* — Lula pela unlfio muni-

clpal de todos que queiram, real-
mente, o progresso do munici-
pio.

2.* — Defesa Intransigente dns
prerrogativas legislativas e da
soberania da Câmara de Verta-
dores como poder Independente
do Executivo Municipal.

3." — Lula pela prcsorvacSo
da autonomia municipal c defe-
sa das Constituições Federal e
Estadual.

4.* — O prefeito e os verca-
dores suo representantes e m.in-
datários do povo e perante íle
respons&vcis, cabendo a iste,
portanto, o direito dc exigir o
cumprimento dos programnscnm
tjue se apresentarem candidatos
c forem eleitos.

TRIBUTAÇÃO E RENDA
Medidas administrativas
1.* — CrlaçSo dc postos dc ar-

rccadoçUo nos distritos mnis Im-
portnntc* e populosos.

2." — Dar assistência e orien-
tação aos contribuintes, tornan-
do-os eooperadores diretos da
administração municipal.

3." — RevisSo do sistema trl-
but.rto municipal agravando os
tratos latifundiários e os terre-
nos baldios das ronns urbanas.

Agricultura, Indústria «
Crédito:

1.* — Estimular a intensifica-
(jSo e modernização técnica da
agricultura sob n orientação dc
uma diretoria especifica, com
assistência técnica c financeira
aos pequenos lavradores por
meio de postos de agronomia
que cuidarão da mecauização
agrícola, distribuição do ferra-
mentas, sementes, etc..

2,* — Amparo is iniciativas
referentes _ organização de co-
operativas que farão a distri-
luição dos produtos agrícolas
das fontes produtivas direta-
mente aos consumidores, com
fad'-dades_de transportes, evl
tando-sc, ilfiste modo, os inter-
niediários monopolizadores e
proporcionando-lhes o biratea-
mento dos produtos e maiores
lucros aos produtores.

_.• — Dlstrlbv'-5o das terras
devolutas e redistribuição das
terras mal aproveitadas aos
camponeses pobres que queiram
cultivá-las com o apoio da mu-
niclpalldade que ...irá de ncônlo
com u Constituição Federal de
IS-n-fllfi — Artiüos M8 c 15G c
Constituição Estadual — Arti-
gos 130, 131 e 132 r. aproveitan-
do as linhas mestras do pro-
,i>to dr- reforma agraria de. au-
toria do deputado Ne.st.i- Duar-
U, •<» *nd*.ui«nt» na . .m.i*

co dot Lavradores dc Cana dc
Açúcar para pugnar pela am-
pllaçlo e intensificação dc suas
finalidades; pela execuçSo 1! 1
Estatuto da Lavoura Canavieira
c Decreto-l.el n. 009; condena-
çHo e fiscalização dos abusos na
taxa de "Arrendamento.», mela
ou terça"; elevação da laxa dc
CrS 0,60 para CrS 2,00 por saca
de açúcar sem oncraçüo dn mer-
radorfa, destinando-se essa ver-
ba 6 conservação dc cslradas;
fiscalização da execução da.i leis
liahalliistiis nas cmprô.is Indtis-
triais, agrícolas c fazend. •
aplicação do artigo 157 da
Constituição Federal c revisa..
dos limites dc sedes distritais
para efeito de localizá-las juntoüs usinas com vistas na equipa-
ração dc salários para a indús-
tria.

•r>.° — Estimulo ao dc.cnvot-
vlmcnto Industrial do município
mediante & pronta finalidade-
das obras dc Marabá; proteçãoòs Indústrias urbanas c defesa
da indústria açucarclra munici-
pai c nacional contra o impe-
riallsmo colonizador dos trustes
estrangeiros das usinas Inglesas
c francesas.

C* — Revisão dos contratos
do Serviços de Energia Elétrica
e Saúde Pública c barateamento
das taxas dc água, luz c esgo-
tos.

7.* — Criação dc mercados e
feiras livres nos bairros c defesa
dos pequenos produtores de hor-
taliças, leite, aves, etc.

8.° — Luta conseqüente pelaaplicação do Artigo 148 da Cons-
tituição.

Transportes e Comunicaçücs
1." — Reforma dos serviços dc

transportes elétricos c rodovia-
rios mediante o controlo direto
sobre as empresas.

2." — Aplicação direta dos
fundos destinados ao melhora-
mento de estradas e vias dc co-
mun'caçoes.

3." — Rccrguimcnto dos por-tos e dragagem do Rio Paraíba
para a restauração do transpor-
l« fluvial, independentemente dc
combate enérgico A explófaç.o
monopolista da Leopoldina Rail-

¦«'." — Extensão das linhas de
londes para'ps bairros de Gua-
rús, Vila Amaral e outras, as-
sim como a canalização de água
e esgotos.

5." — Imediata aplicação Oo
deposito destinado h construção
da ponte sobre o Paraiba, con-
forme contrato existente c lm-
pcilir o Inicio de oj__L__u_tu_-

•!•• — Criação e manutenção
d«s pottoi sanitários ou centros
dc saúde em todos os distritos,

1 -.. como melhor desenvolvi-
rsicnlo c aplicação dos Scrviçu»
Federait A malâno.

5.* — Remuneração co.ullgna
.. lodo professorado com melli»-
ria nas condições dc habitação
e locomoção.

"•* — Criação do Dcpartamcn-
tu dc Ensino Municipal autonn-
mo.

'•" — Imediata providência
pnra a Instalação da Nova .Santa
t.tsa. Hospital dos Tuberculosos
e ajuda efetiva para a Colidi-•'••«. Maternidade e ilospit.il In-fiuilil c construção de Isoliinicn-
. > .Municipal c criação dc cre-
(hes nos distritos populosos com
assistência pucricultural.

8." — Construção do Teatro
Municipal, reabertura dns Esco-
Ias dc Direito, Agronomia, Odoit-
tologla c Veterinária, bem como
fundação dc uma Escola dc Cl-
tnclas Econômicas.

Funcionalismo Público
l." — Rcnjustnmctito da fun-

clonollsmo público dc tic.Vdn
cem o custo dc vida atual, assim
como efetivação dns extrmtimc-
lários e equiparação dc salários,
isto extensivo h Guarda Noturna,
Corpo dc Bombeiros, ele.

»£'<!•> «Ia :.-¦(,.'. • Mr. Itair;
.S. Vrumai, eram InMMcate-
r*ienl«- r,prr«*,>ai|» > por vendedo*
re* ambulante».

Serão mortos 38 cavalos
puro. angiic

BO..TO.V. IS (U. P.> - JS
v*lle*«s* cavalos pero-ianguc te-
rio iwito» m» decorrer dejla tt-
traiu cia Rorklnohan Park par»evitar a propaca,.'. ¦ da terrível
fíbre do* pântano». EUm enler-
iRldaii.-. que *e parece tom a leu-
loc.tlmia ro honrm. |.t causou a
irorie dc TI cavalos ra Nova In*
pUtei-rj. .n:re íles SPANGLED
GAME, que eslava .«eaurado por25.POO dólares.

Hm virtude t*a erldcmia. Ro •
Klnghai-i P..rk e.-t.. de quarentí-na dei.» 25 de agosto último.

Os .15 cavalo.* que srrâo mor.
tos rSo avaliados em mais de
200.00? dólares, mas at compa-
nhia» ie3ur.dor.1s recusam-se a pa-
tjar o.i re.-,.cct!vos seguros pol»a ir.c.(c dos cavalos não será
natural. A Awoclaçío de Ca-
velo. ('.* Corrida Puro Sanquc fei
em .-.rj-!o n tedos os Hipodromos
dos EE. UU. para Icv.mtór lun-dos no valor de 150.000 dólares
a fim c'e compensar aos donos do*
citado, cavales.

lio,., mesa redonda dos
funcionários municipais

na A.B.I.
As 17,30 noras ce hoje, no

7.° anaar da A.B.I., reall-
.ar-se-á uma mesa redonda
dos funcionários municipais
para dio.ussâo («e suas mais
importantes c Imediatas rei-
vlndicaçõcs, entro elas a de
aumento de salários.

Kilaião, (siu.-c outros, os
vci-eanore.. Tlto LIvlo, Lcvy
Neves c Agildo Barata, quediscorrerão sobre cs seguinte,
temas: -o orçamento da Pre-
feitura do Distrito Federal":
.Reforma do Sistema Tribu-
t-jxio", "Aumento de Sala-
rios".

Para essa mesa redonda,
que _.rá pública, estão send >
cor.-.» „c'.os todes 03 funclo-
nái-i... da Prefeitura. •

G,° — Agencias do Correio pa-
ra todos os distritos e postos
telegràficos nos mais populo-
aos

Educação . Saúde Pública
!.* — Crlaça0 de escolas em

grupos de 30 para crianças ae
idade escolar.

_." — Assistência alimentar c
íaiilt.trla aos alunos nns zonas
afastadas dos distritos dn liai-
xadn paliislrc c terras alagar!!-
c;,.s.

•V — Intensificação .to com-
bate k malária e pela efetivação
dos .empreendimentos rir. .a.ber-
?urr. » ¦•o.sen-açfio do..consi.
¦ir, «scoamentoij - -

NOVO EMBAIXADOR DOS ESTADOS
UNIDOS NO PARAGUAI

Aportou ontem à Guanabara, ovapor "Del Norte", procedentedc Nova York c escalas.
O. vapor americano trouxe 26

passageiros, para o Rio c 68 cai
trânsito para Buenos Aires e es-
calas.

Entre os passageiros cm trím-
sito figura o sr. Flctchcr War-
ren, novo embaixador dos Esta-
dos Unidos no Paraguai, onde
vai substituir seu colega Beau-
lac, recentemente transferido d>.>
Assunção para Bogotá.

Falando aos jornalistas, o sr.
Warren informou ter sido cm-

baixoder dc seu pa!_ cm Ni<-arn-
gua durante dois anos. até mnlodc- ano corrente, dali saindo an-tes dn revolução que depôs o
pirsidente eleito Ar_uello. '

Sôlire or, probl.nas paraguaiosdir nada pod.r adiantar, pois i
a primclr. vc: que ali vai e sófuturamente poderá ni,-,nifc.it,ir-sc
mais _ballsndámcnfe:.

Após a visita portuária o "Drl
Norte" atracou 110 Cais 'Mau.i
onde o aguardava déiisS ''multi-
dSo cm virtude dc vir n seu bor-r'o o r.r. Washington Luiv.

Comícios Eleitorais
No Estado Do Rio

Promovidos pelos candidatos progressistas
HOJE, DIA'19

Compa-SAO GONCALO, em Rio do Ouro, hs 20 horas
recerá o deputado Walkyrio do Freitas.MTErt_rrff-~Cml_rnujo, às -0 horas — ("iinipai-C-nTiTcT"
deputado Horacio Valadares e o vereador carioca Arv Ro-drigues.

PETRÓP0LI3, em Italpava, às 19 horas — Comparecerão
os deputados Henrique Oest e Paschoal Danielli,

CAMPOS, na Vila de São João, à3 17 horas — Comparecerá
o deputado Lincoln Oest.

AMANHÃ, DIA 20
y "•¦ - j**.,

NOVA I6ÜACÜ, em Belford Roxo, às 20 horas: 110 quilo-metro 11, às 20 horas.
" SIACAE' — As 19,30-horas.

CAMPOS—- etn Guanis, as I» horas—Gompaúocepãi.»bs
deputados José Maria Crispim e Lincoln On«'.' '

S..0 GONCALO, a rua Tononto .Tiiváii ., iy.í.rj ho»_»- -»
Comparecerá o deputado \V9.kypio de Fieita..

PETRóPOLIS, em Pedro do Rio, aa 19 horas — Gorniaí»;


